
v\s 20 horas, no Jumbo,

um bolo dc mil quilos

e coca-cola à vontade

para comemorar o

aniversário.

E mais o show com

(iengis Khan e Roberto

Leal.
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Hoje, às 19h30, no

salão paroquial da

igreja do Capão

Raso, debate sobre

a questão da terra

e lutas no campo.

A 
greve 

dos

vigilantes

•
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Pelo menos 70 
por 

cento

dos vigilantes da capital

e 15 cidades do interior

entram hoje no terceiro

dia de greve. 
Nos bancos,

a Polícia Militar Jaz

às vezes dos vigias.

Página 7

Terminal

O Pinheirinho

ganhou ontem o

seu terminal de

transportes. E

o curitibano

ganhou a tarifa

social única.
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Furou

Em Paranaguá,

a vacinaçao

contra a pólio

não funcionou:

10 mil crianças

ficaram sem

a vacina.

Página 6

Fausto

O livro vai

mal e a

televisão pior

ainda, segundo

Fausto Wolff,

Jfue 

faz as

uas coisas.
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UNGE RENUNCIA. É A CRISE

E fica aberto o caminho 
para

os 
partidários 

da ação armada contra o Irã

i

RiHofoto AP

Vance renuncia e deixa Carter ainda

mais isolado. Em Teerã, comandos

ligados aos americanos explodiram

bombas matando civis. E Carter

promete 
nova invasão.

Página 11

pi

mm

Aziz e Duarte

podem 
sair

§-|
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Mais 7 dias de

greve 
e a Volvo

também 
pára

Mais uma semana e a Volvo

também vai 
parar. A greve do

ABC deixou a fábrica sem

estoque de peças para montar

chassi de ônibus e caminhões.

Outras fábricas da Cidade

Industrial de Curitiba começam

a viver a mesma preocupação.

Enquanto isso, em mais uma

assembléia geral 
• 

feita numa

igreja que a praça a policia

ocupou • metalúrgicos decidem

continuar a greve (foto). Amanhã faz

um mês que a greve começou.

Mas o governo aposta no

cansaço dos operários e

aumenta aparato policial.

Páginas 4 e 10

Já era de se esperar:

fora da 
"Taça 

de Ouro",

o Colorado está em crise.

Cláudio Duarte, contratado

para classificar o time.

parece disposto a ir

embora. Ele reclama de

Aziz Domingos, que

prometeu contratar mais

6 reforços e não trouxe

ninguém. A isso somam-se

outras 
pressões para

que Aziz deixe o

departamento de

futebol do Boca.

i*
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Na UFP, apenas

r>
I i

ts u_ N H o reflexo da

crise do ensino
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Greves, a não contratação de

professores por motivos

políticos, desencontros

administrativos, precariedade

financeira, sistema de direção

arbitrário. Estes alguns dos

aspectos da crise que vive

hoie a Universidade Federal

do Paraná. Mas que não culpem

apenas o reitor Ocyron Cunha

e o grupo dirigente. A crise

da UFP é apenas a redução de

uma crise maior aue cerca

todo o sistema de ensino

nacional, do pré-primário à

escola superior, e reconhecida

pelo próprio ministro Portella.
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Repúdio

Enquanto o PMDB

repudiava

energicamente a

homenagem de

hoje do prefeito

de Guaratuba ao

ditador do

Paraguai, Ney

dizia que

Stroessner
"merece 

respeito".

Para fazer a

praça, o prefeito

expulsou dezenas

ae pescadores.
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Compulsório

Os cinco maiores

advogados do

Rio vão 
Jazer

um 
"pool ' 

para

entrar com

mandado de

segurança

contra o

empréstimo

compulsório, que

eles consideram

inconstitucional.

Página 4
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Mágoa

Loti, do

Atlético, está

magoado com a

chamada
"crônica

esportiva", que

não tomou

conhecimento

da sua

convocação

para a seleção

dos novos.

PAgina lé

Feijão

Por 
plantarem

feijão fora da

época, seguindo

a orientação do

Governo, os

agricultores vão

colher só 10 
por

cento do que

esperavam. E o

Governo vai

perder um bilhão

de cruzeiros.

PáfhM 4

Ê o maior

O maior

embarque de

soja da

América do Sul

ocorrerá dia 10,

em Paranaguá:

vamos mandar

para 
a Europa

Í0 mil toneladas

de soja e mais

58 mil de

farelo.

y

I



página 2 - CORREIO DE NOTICIAS

A Greve,

as Prisões

e os

CBAs

Perseu A br amo

Os cárceres políticos brasileiros en-

cheram-se novamente de presos no

inicio da semana passada F.m São
Paulo, já no sábado eram presos Luia

e numerosas outras pessoas, entre sin-

dicalistas, dois advogados e um jorna-
lista. Até o momento de encerrarmos

este artigo, haviam sido liberadas seis

pessoas, mas novas pnsôcs foram ele-

luadas nos dias seguintes Fm Minas,

no final da semana passada foram pre-
sas cerca de 160 pessoas, em turnos,

posteriormente liberadas E, no Cea-

ra. continua preso José Sales

Não foram apenas as prisões. Na se-

mana retrasada, decretada a interven-

ção no Sindicato dos Metalúrgicos de

São Bernardo, desencadeou-se brutal

represssão contra numerosos operá-

rios, que não aceitaram passivamente
a presençada PM na sua entidade e na
sua cidade Na ocasião, houve vários

feridos, alguns graves E, durante toda

a semana, uma vigilância 
policial 

os-
tensiva e excessiva, cercando casas de

sindicalistas, invadindo outras, espio-
nando os transuentes nas praças de

São Bernardo e Santo André

Tudo isso significa a confirmação

de uma mudança de tendência na re-

Bressão. 

iniciada no final de 1978 a
htadura, tendo considerado que já

desbaratara a esquerda organi/ada,

passa agora a voltar sua força contra
os movimentos econômicos e sociais,

notadamente as greves.

Essa mudança de direção na ação

repressiva da Ditadura constitui uma

resposta a uma mudança equivalente

ocorrida nas forças oposicionistas,

mais ou menos na mesma época a

luta unificada da sociedade civil con-

tra os abusos da repressão (luta que
se traduz por palavras de ordem tipo
"liberdades 

democráticas", e 
"Estado

de Direito") começa a apresentar, em

seu interior, um traço distinto e dife-

renciador - a luta de classes - expres-

sa, inicialmente, pela greve dos meta-

lúrgicos do ABC em maio de 78 e de-

pois, disseminada por numerosas cam-

panhal reivindicatótiíi em totió o

País. A anistia oarciid e a reformula-1

ção partidária limitada - duas outras

respostas da Ditadura para e nfre ntar a

nova conjuntura - contemplam, em

Íiarte, 
os anseios oposicionistas (tanto

iberais quanto esquerdistas) por liber-

dades políticas, mas não resolvem, se-

quer parceladamente, as novas de-

mandas expressas nas greves.

Tudo isso também confirma o acer-

to das previsões de modificação da

conjuntura repressiva, feitas pelos mo-

vimentos de anistia em reuniões e en-

contros parciais a partir dos meados

do ano passado, e finalmente consubs-

tanciadas em teses e resoluções apro-

vadas no II Congresso Nacional de

Anistia realizado em novembro, em

Salvador. Nessa ocasião, os Comitês

Brasileiros de Anistia, os Movimentos

Femininos pela Anistia e as Socieda-

des de Defesa dos Direitos Humanos

de todo o Pais não só constataram es-

sas mudanças, como também firma-

ran sua nova linha política liberta-

ção de todos os presos, 
volta de to-

dos os exilado», reintegração de todos

os afastados, recuperação da memó-

ria das vitimas, fim do aparato rcpres-

sor, revogação da Lei de Segurança

Nacional, e (aqui o elemento novo)

apoio ás lutas dos setores populares e

dos trabalhadores contra a repressão

Reviver essas bandeiras, agora, não

sò é oportuno, como fundamental

Depois do il Congresso, houve um

inegável e progressivo esvaziamento

do movimento de anistia e das entida-

des que o compõem, em parte prado

pelo fato concreto de que, paulatina-
mente, quase todos os presos foram

saindo da cadeia, ora anistiado*, ora

em liberdade condicional, e de que

praticamente voltaram ao Brasil quase
todos os que se encontravam fora. sob

diversas circunstâncias (a mais reccn-

te foi Flávia Schilling) Mas continua

intacta a repressão da Ditadura, em-

bora esta tenha modificado seu estilo

e aquela tenha redirecionado suas

ações

ta repressão reaparece de forma sa-

gaz e brutal, incorporando e combi-

nando formas antigas e novas Noa úl-

timos acontecimentos ligados à greve
doa metalúrgico* do ABC, por excm-

pio, percebe-se claramente a justapo-
siçíu de duas políticas: a uma orienta-

çio geral, de ordem federal, para rt-

primir, adicionaram-se, na tua execu-

çio, peculiaridades regionais paulis-
tu.

A prisão de Lula c do* demais diri-

gentes sindicais de São Bernardo e

Santo André certamente se explica

pelo blandicioso dircitismo do poder

central da Ditadura (Golbcry. Delfim.

Macedo), dtdicado á causa de servir

às multinacionais; mas a de José Car-

Io» Dias e Dal mo Dalan, da Pontifícia

Comissão Justiça e Paz da Arquidio-

cese de Sio Paulo, aó se compreende

pelo anti-comundmo fascista, desabn-

tio. fero/ e pouco inteligente do poder
ditatorial local (Maluf. Tavares etc ),
obcecado em sufocar qualquer reação

popular ampla e democrática. Nesse
ultimo contexto também se explicam
o cerco li residência de l.ui/ I duardo

(ireenhalgh, advogado de 
presos poli-

ticos, membro da Comissão de Direi-
tos Humanos da Arquidiocese e um
do% mais destacados lideres dos movi-
mentos de anistia do Brasil, e, ainda, a

invasão da casa de Salvador Pires, pre-
sidenle da I rente Nacional do Traba-
lho, o cerco policial a casa de David

de Moraes, presidente do Sindicato
dos Jornalistas, e a prisão de outras

pessoas.
\s formas de captura dos que foram

presos 
também evidenciam dois esti-

los, du.is orientações'diferentes, em-
bora não opostas ou antagônicas, se-

quer divergentes alguns di» presos no

final da semana retrasada em São Pau-

Io foram capturados de forma pouco
violenta, dando-se-lhe, até, em certos

casos, a oportunidade de terminar o

café e de se vestirem, outros foram

outros foram praticamente seqüestra-

dos, arrancados de casa em pijamas,
ou cercados na rua por carros e poli-
ciais fortemente armados, algemados,

jogado* na bagagcira das C-14, ocultos

soo um cobertor até a chegada ao

Deops, recebendo ameaças das mais

variadas: este último estilo lembra a

famigerada Oban. precursora do Doi-

Codi do II Exército. Enfim,a repres-

são da 
"abertura" 

mostrou a sua face

Ora. a libertação de Lula e dos de-

mais presos, sindicalistas ou não - ta-

refa prioritária das oposições - 
jamais

será conseguida se houver um frago-

roso recuo dos metalúrgicos, sintetiza-

do por uma negociação espúria de fim

incondicional da greve, barganhada

por comissões mediadoras indevidas e

sem terem recebido expressa delega-

ção para tal

- Ao contrario, somente a força e a

firmeza dos metalúrgicos em greve po-
derâ fa/er reverter a situáção a seu fa-
vor. Quer essa firmez-a se concretize

em prolongar a greve, quer se con-
substancie em conduzir a greve de

lorma a conseguir negociações que
lhes sejam favoráveis, são os metalúr-

gicos, somente, os que têm cm suas

mãos a faculdade de obter a libertação

de Lula e dos demais sindicalistas, e

não devem nem abrir mão desse poder
nem delegá-lo seja aos seus inimigos -

os patrões e o Estado - seja a falsos

aliados, mais preocupados em preser-
var a própria pele 

ou o próprio status

do que em defender os interesses reais

da classe operária

A firme/j dos metalúrgicos depen-

de prioritariamente deles mesmos,

mas depende, embora secundariamen-

te mas não irrelevantemente. da soli-

dariedade dos demais trabalhadores e

de todas as forças efetiv amente demo-

cráticas e oposicionistas.

E é ai que podem e devem ressurgir,

de forma oportunissima e inadiável, as

teses do II Congresso de Anistia a

imediata e total incorporação de todas

as entidades de anistia ao trabalho de

organização dessa solidariedade.

Em São Paulo e em outros locais

isso já está se dando, mas é 
preciso

que o movimento de solidariedade se

alastre e intensifique. Ora reunindo-se

a outros movimentos democráticos e
a parlamentares de partidos de oposi-

çao, ora tomando a iniciativa nos lo-

cais e nos casos em que a oposição é

mais fraca, os Comitês Brasileiros de

Anistia têm, agora, uma clara e urgen-

te tarefa

A solidariedade é um sentimento dl-

fuso, e . no caso presente, ela existe de

forma evidente, entre as classes traba-
lhadoras, os setores populares e entre

as camadas mais proletarizadas das

classes médias. A tarefa prioritária dos

CBAs. em conjunto com outras enti-

dades democráticas, é a de organizar

essa solidariedade, ou seja, de trans

forma-la em apoio efetivo, que se dá

em dois planos, o material e o político

O primeiro se traduz em auxílio fi-

nanceiro e em espécie, em assistência

jurídica e médica a presos e vitimas da

repressão policial, em divulgaçfc) e

propaganda tantodos fatos quanto das

reivindicações dos grevistas O segun-

do expnme-se pela 
organização ou

pela participação em manifestações

populares de pressão contra as autori-

dades. que vão desde a emissão de no-

tas e manifestos até os comício*, «os

público*, passeatas, e, nos casos cm

que bso for poasível, greves de apoio

mesmo que simbólicas c parciais

Com a autoridade moral e política

que já adquiriram no recentisumo

passado de lutas, e com a capacidade

de trabalho e organização de que já
deram cabais demonstrações, os

CBAs. os MFPAs e a* SDDHs têm.

novamente, a sua oportunidade de

provar a atualidade e a permanência
da palavra de ordem de anistia ampla,

geral c irrestrita.

OpruSo

Curitiba, terça-feira, 
29 de abril i
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Editorial

Quem 

é 

pessimista?

E agora, Delfim Netlo vai

demitir Luiz Sande da presi-

dência do BNDE como Pfes-

sionou para que 
Carlos Risch-

bieter se demitisse do Ministé-

rio da Fazenda? Com todas as

letras (embora nào diga ajra-

lavra' recessão), o relaiorio

anual do BNDE (de 1979 è'só

agora liberado) diz claro: a re-

cessão è o mínimo que se pode

esperar da economia brasilei-

ra, caso algumas medidas

drásticas não sejam tomadas,

oorrigindo-se rigorosamente os ru-

mos da política 
econômica. Pri-

meiro dado revelador, do relatorio

do BNDE: o desemprego. A

economia brasileira demons•

tra uma crítica incapacidade

de criar o número de postos de

trabalho (diretos e indiretos)

exigidos pela população. Os

que agora ingressam no mer•

cado encontram quase todas

as portas fechadas; os que já

estão no mercado vivem sob

permanente ameaça de perder

o emprego. Nenhum setor da

economia, diz o relatório do

BNDE, responde a contento as

necessidades da economia do

país. Os investimentos estão

caindo. Escasseiam-se recur-

sos tanto interno como exter-

no. E a confiança da comuni•

dade econômica-financeira nas

orientações , governarnentg,is

também diminuem. EoftfH:

ro? Luiz Sande esta incorren-

do na mesmo dito 
"erro 

de pessi-

mismo" de Carlos Rischbieter

ou, foi acometido de uma 
que-

da ao realismo? E não e só.

Embora os ministros Delfim

Netlo e Emane Galvêas conti-

nuam dizendo que a comuni-

dade financeira internacional

tenha ilimitada confiança na

economia brasileira, dia a dia

isso é desmentido. Se tamanha

fosse a confiança, por aue to-

dos os pedidos de empréstimos

feitos pelo 
Brasil nos últimos

meses não foram despachados

favoravelmente, quer pela ini-

ciativa privada quer por enti-

dades como o BIRD? Nunca,

nas últimas décadas o pais en-

controu tanta má vontade da

parte da comunidadeJinancei-

ra internacional. Estariam

também os banqueiros inter-

nacionais contagiados do mes-

mo mal 
que 

Rischbieter e San-

de? E nao é só. Pesquisa de

opinião feita recentemente

pela 

' 
Folha de S. Paulo", 

jun-

to ao empresariado paulista,

demonstra que também esse

setor da sociedade foi conta-

giado pelo 
"mal 

de Rischbie-

ter". Aliás, o virus infiltrou

ainda outro segmento que tra-

balha sempre intimamente

com o governo, os economistas

da Fundação Oetúlio Vargas.

Segundo eles (justamente os

responsáveis pelo 

"Centro 
de

Contas Nacional"), até junho,

a taxa acumulada de inflação,

chega aos cem por cento. E ex-

ternam uma opinião: ninguém

• empresários e, classe média

e trabalhadores - acredita nas

medidas antiinflacionárias

adotadas pelo governo. Enfim:

todos nesse pais menos o mi-

nistro do Planejamento, se-

nhor Delfim Netto, são pessi-

mistas? Ou o realismo de to-

dos é que contrasta com essa

posição?

As instituições e a 
política

Faruk El-Khatib

Provavelmente nâo tere-

mos eleições neste ano por-

que os partidos não estio

prontos. Assim os dirigentes

ao PDS vêm justificando a

tese da transferência do piei-

to e a prorrogação dos man-

datos municipais para 1982.

Uma alegação que nâo con-

vence, e que põe em dúvida

o caráter da formação dos

partidos segundo a legisla-

ção atual.

Um partido político é a

expressão organizada das

idéias e projetos de um con-

junto da sociedade, que as-

sim se oiganiza para chegar

ao poder e defender seus in-

teresses. Ele existe na medi-

da em que tem respaldo na

própria sociedade, traduzido

em votos. Sua força só pode

ser avaliada em eleições.

Para ser democrático, ele

precisa corresponder inter-

namente a esses princípios.

Deve ser construído a partir

da base.

Não foi esse tipo de parti-

do o concebido pela legisla-

ção da reformulação parti-

dária. Pelo contrário. Os

partidos que surgiram para

suceder Arena e MDB são

frutos da mesma concepção

autoritária onde tudo come-

&e 

termina na cúpula. O

S, o PP, o PMDB, o PTB

e o próprio PT estão engas-

gados nas exigências buro-

cráticas impostas pela lei.

Por isso não estão prontos, o

que serve agora 
para justifi-

car a transferência de uma

eleição.

Quanto mais crescem as

manifestações sociais, mais

evidente fica o artificialis-

mo destes partidos. Nenhum

dele vem se constituindo em

canal capaz de expressar 
po-

liticamente as reivindicações

do movimento popular.

Pode-se dizer que há um di-

vórcio entre elei e a socieda-

de. Como não conseguem

cumprir com eficiência o seu

papel, a representação que

deveriam ter vai sendo trans-

ferida para outras institui-

çôes que não precisam espe-

Orlas

Senhor Diretor:

Serve o presente nar» „ i
Vossa Senhoria 

para a M°nVld|l
Ação de Graça, 

VesAV
mandara oficiar, no dia I»h í
P. vindouro, na Igreja doM
Bom Jesus, a Praça RU1
as 18 horas, em regozijo ao 4*?rs crsario de fundação da ,„7v

Representativa da «HH
f uncionalismo Públicodn d dl

a A S.P.P. tem cumprido 
«Sn

Ihardia e eficiência, os p'ron?g1
estabelecidos no longinuUo
1932 

pelos 
seus

Mas de descortino e visfo^H

Os sucessores no oficio da ldt J
ça dos trabalhos da A S Pp i
longo desses notáveis 48 ann: i|
existencia, souberam, cada um I
sentar uma base de prosperai
serventia, de tal modo uue I
ninguém ocorre sequer 

quèsZJ
a representatividade da Asso",

Por tudo, o 
piedoso ato cnsia

uue se oficiará ao transcurso hb
data magna da AS P p tr 

°l

bojo o sentimento de profundl
gratidão e alegria pelo acontecl
mento. 11

Na oportunidade, reitcramo..
Vossa Senhoria, os nossos 

proiJ
tos dr especial estima e assinaladJ
consideração.

rar o consentimento da lei

ou do poder para assumi-las.

E o caso da Igreja, da OAB,

dos sindicatos e de dezenas

de entidades que vüo se 
poli-

tizando porque a necessida-

de assim o exige.

O governo reprova estas

instituições afirmando 
que

assumiram um papel ilegiti-

mo. Concordo que a ação

política não é o 
papel 

nor-

mal dessas instituições. Mas

o governo esquece que é ele

que está impedindo a reor-

ganização política do pais, o

que força a sociedade a se

expressar através daquilo de

que dispõe. Enquanto os

partidos forem um canal 
pe-

que no e controlado, estas

instituições continuarão a

ser políticas por força da

própria pressio social.

Se há uma disposição de

democratizar o pais, ela

deve ser provada na prática.
Abrindo a formação de par-
tidos. Tantos quantos sejam

necessários. E que sobrem

aqueles que possam provar
sua viabilidade nas eleições

Justiça e Trabalho

Odir Gomes da Rocha
Presidente

Esquecimento

Sr. Diretor:

A área onde está localizado i
conjunto residencial Salgueiro esL
tá completamente esquecida 

pell
prefeitura. A Cohab garantiu ao
moradores que entregaria o con|

junto com antipó camada dupla L
calçada, porém isso nâo acontel
ceu. (guando chove, nào há saldai
é lama pra todo canto. Outro fatij

que consideramos de exiremaiml

portància para a região t o poli
ciamento. Quase todos os dias I
casos de assaltos e violências u
ruas, pois nào existe um só policn

[tara 
garantir a tranqüilidade dd

ocal. Por quê a prefeitura não vj

isso? Ou a preocupação dela t so

mente os bairros de gente rica'1'
WaWemar Callxto

0

Sr. Diretor: ¦rui,

Estou gostando muito do jorna««
CORREIO DE NOTICIAS Ve®»*

em sua nova fase com muita nrriHP

desnudando os nossos probltmi^ 
11

que são muitos. Eé necessárioqu(_Btr

a imprensa assuma esta

fiscalizadora e crítica da sociedaBw

ae Principalmente depois de ttnHqut

tos anos ae censura e de descowrt

nhecimento então do conjunto doflipr

atos e fatos ocorridos em noss®lrt'

vida política, administrativa e íoW'*

ciai. Cada urrt de nós vai se d«^

condicionando do silêncio imposl

to e é natural que a imprensa assul

ma um primeiro plano nesse «ntitartii

do , mv\

Porém, gostaria de fazer algu«pn

mas observações. As duas págms®

centrais do segundo caderno pirefl^

cem destoar um pouco do conjun«Xl

to do jornal. Nossa vida artlstici«*

da televisão, do cinema, do Is/eipw

enfim, parecem se passar 
no

Ihor dos mundos. As notlcisitaii

sobre a sociedade sio >0» <*

ciedade. O» pequenos 
clubei

que ocorre socialmente nos1*'*1

ros, nào pertence à sociedade 
^ ^

Outra observaç Io A pe»'„

nossa televisio ser mau prop»! 
"¦ 

n

da que filme, mais chanchada q| ¦ ç

bons programas, é o que « •

para ver. Como o jornal 
nao »P "¦ 

d

rece às segundas-feiras, 
Hcsmo*

sem o programa em casa ¦

ria possível no dominga P" P

também a programação 
da g L (

da? ¦<

Cariei fténm

QanebcbNsfc05

Faruk El-Wtatib

HHTWWIK
Ftbio Ca"H>an4

Uma pubi>c«clo 
da , 4

Empresa JornaUstiea 
5
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Stroessner 

ganha 

hoje a sua 
praça

Convidado pela 
Prefeitura de

Guaratuba, o ditador 
paraguaio 

chega hoje

para 
inaugurar uma 

praça
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PARA 

o governador Ney Braga,

o fato de o presidente do Para-

guai, general Alfredo Stroes -

sner, ser um ditador Anestesio

seu pais o ex-ditador Anastácio

Somoza. da Nicarágua, não importa

para a homenagem que o prefeito de

Guaratuba, Antonio Franco Ferreira da

Costa Filho, presta hoje ao presidente pa-
raguaio, dando o seu nome a uma praça
naquele balneário, desalqjando para á-

ii]ue moram no local.
so, dezenas de ram(lias de peKadores

STROESSNER

E nome de praça em Guaratuba

9! 

_ . _
Stroessner, chega hoje a Cu-

ritiba, àa 8 horas, no Aero-

porto Afonso Pena. Em visi-

L de caráter privado, o general irá

|io município de Guaratuba, onde

Urá homenageado com a inaugura-

I-ão da 
"Praça 

Presidente Stroes ¦

Ler" c da 
"Rua 

República do ftra-

liusi".
" 

ao desembarcar, o presidente pa-

iguaio será recepcionado pelo go-

vernador Nev Braga, com honras

de Chefe de catado, e seguirio jun-

ioi até o município do litoral para-

gente.

A programação prevê 
a chegada

i Guaratuba àa 9h4S, quando o go-
yernador do Paraná e presidente do

Paraguai receberio os cumprimen-

tos das autoridades municipais, 
par-

tindo em seguida para o locai da

inauguração da praça e da rua. Fin-

das as homenagens, Ney Braga e

Stroessner assistem, em palanque
oficial, montado na Praça Coronel

Alexandre Mafra, ao desfile escolar

em apresentação ao visitante do

pais vizinho. As solenidades em

Guaratuba se encerram com um al-

moço oferecido pela Prefeitura

Municipal.

De Guaratuba, a comitiva segue

para Paranaguá, onde, às IS horas, vi-

atará os silos de cereais adquiridos

pelo Governo paraguaio e o entre-

posto daquele pais. As I6h30, após

visita à Capitania dos Portos do Pa-

raná, o governador Ney Braga des-

pede-se do presidente Stroessner e

regressa a Curitiba.

"Em 
minha opiniio, Stroessner presi-

de uma republica irmi. O prefeito de

Guaratuba houve por bem o homena-

gear. Melhor dizendo, homenagear o

Paraguai, na figura de teu 
presidente,

que merece respeito como chefe da na-

ção paraguaia. E pessoa que recebe, de

uma cidade, uma homenagem. A cida-

de. com os dispotitivoi que tem, legal-

mente, deu o nome de Stroessner à pra-
ça, e receberá o homenageado" - disse

ontem o governador, durante a cerimô-

nia de inauguração do terminal de

transporte no Pinheirinho.

A respeito do pedido aprovado pelos
deputados paranaenses, pedindo a de-

missão dos ministros Amaury Stábile,

da Agricultura, e Delfim Netto, do Pia-

nejamento, Ney disse que 
"não 

estou

com a Assembléia. Conheço bem os

dois ministros e o seu esforço, que res-

peito, por um bom trabalho".

£ soberana

"De 
qualquer forma - disse - a As-

sembléia Legislativa do Paraná é sobe-
rana, independente em suas decisões".

O depuado Erondy Silvério continuará

sendo o Uder do PDS naquela casa, te-

gundo o governador. Quanto à conve-

niéncia de realizar as eleições munici-
ais, marcadas pelo Tribunal Superior
leitora), Ney disse que 

"o 
PDS tem es-

A Prefeitura quis homenagear...

trutura para as enfrentar, na data mar-
cada".

"Não 
acredito, no entanto, - falou -

que o pleito se realize. Para tal é preciso
haver maior análise de prazos e condi-

ções partidárias. Decisão ainda não
houve, e deverá ter tomada pelos parti-
dos. Principalmente, pelo partido majo-
ritário".

Nesse sentido, sobre a possível pror-
rogaçío de mandatot, Ney diue aue,

particularmente, analita o bem da Na-

cão. Ele acha que adminittraçõet entre-
cortadas prejudicam os municípios, mas
"as 

oposições têm o direito de pedir
quaisquer mudanças, e de votar . No
Paraná, 

"o 
PDS está pronta para at eleyl

ções, mas os mandatos precisam ter ra-
vistos". '

>guarezi condena

arbitrariedades

0 deputado Nilso Sgua-
Ire/ do PMDB, fez ontem

I um pronunciamento conde-

|undo at arbitrariedades nas

Eisões 

efetuadas em São

ulo, denunciando o des-

Itipeito ás imunidades parla-
Isentarei, praticado contra
lutadores e deputados do
¦ PMDB quando impediram

l|it lideres sindicais fossem

hresos, e manifestando

|ipretnsio pela situação de

qu
iiiram na Astembléia Legis-

I t professores aue se refu-

I juram na Assembléia Lepis-

I faina mineira, desde o inicio
Idi greve dos docentes da-

[qutle Estado.
"Strá 

que o 
"prendo 

e ar-
Irtbento" • é apenas para os
Ique fazem oposição neste
IP»'»1" • 

perguntou o deputa-

|4o. acrescentando "este

prendo e arrebento" deve-
ter usado contra o braço

Ioculto da repressão, que vem
I* manifestsndo novamente

|*m Sáo Paulo".

0 parlamentar pemedebit-
|U recordou ot incidentes

[ocnndos após a assembléia SGUAREZI

Itsluada pelos metalúrgicas . , . .
"•'treja matriz de Sãoler- £"• defesa das imumdadts

\ »i Na ocasião, ot icna-
tarei Teotònio Vilela, Ores-
'"^uercia e Franco Monto-

mais ot deputados Ulisses

| 
Guimarães e Freitas Nobre.

|'o 
impedir 

que a policia" 
ndeae os lideres dos tra-

i íidorw *"> ® devido mar»-
Mido de pritfc (inclusive

f1" 
'de ntiricar de quem par-!|im « ordens, até agora no

| 
Mommaio). foram atacados

I 
hombas de gás lacrimo-

pneo. lançadas dentro de
carros oficiais

Temendo que em Minas,

onde na Assembléia Leaisla-

tiva estão, sob a proteção da
imunidade parlamentar, três

professores desde 
quando 

a

greve foi decretada, Nilso

Bde 

aue 
"o 

prendo 
e erre-

nto", manifestado por Fi-

¦ueiredo quando prometia
ia/cr deste pais uma demo-

cracia. 
"não 

venha a ter usa-

do contra os que querem, pa-
cificamente. se reunir para
defender as teus direitos".

Furtado 

propõe

Itroca 
de 

governo

P 
deputado Heitor de

p.dÍUo^m°.
, numu 

do presidente Joèo
"íwiredo 

e de lodo o seu
inweno 

e propôs a insula-

E15 
u,m "foverno 

de tran-
' '"""«Io 

por lepre

i» * iodos os parti"Pânica», 
para resolver a

\1 25? • polliiea do pais

» „ do deputado, esle

,ar 
u 11,50 caminho teturo

Ju 

1 unu "'ranuçio 
pacifi-

l;>°» de fazer sei eras

I lurirfl 
*° de Ft-

¦ '«•redo. 
o deputado afir-

I » ° governo não lem
suficiente para sr

I ClM
rfpre*ntac4o popu

I v. v,t,edaòf qu< o apoie

tom a Igreja a

'profunda, seja pelos
diretos ou mesmo

I'-, °"<issio do governo

[<¦^1 
atentados our ot

bispos e sacerdotes vêm so-

frendo"
Frisou Alencar Fuftado

que. se o general Figueiredo

quer a conciliação nacional •

cumprir a tua promessa de

democratização do pais.
"transfira então, num lio de

Bmde/a. 

o goserao a quem
mmamente deva eserté-

k>. mo e. ao povo. através de

representantes de todos os

Bmdos 
políticos, os quais

rmarjo um governo de

ttiMvãi. assegurando a

convocação de uma As-

«cmNcu Nacional Consii-

iwMC

Também o deputado Mar-

c uv t u nKa 1 PM Oê - Pt t rfir-

ntou que o povo brasileiro ja

não j«.nedita nas promessas

fo\ernjmcnt ais apontando a

inx «• paulista como

umj íena e grave" confiou-

Uv«> entre a vociedade civil

c o evlado

Compre as bdsas

e agasalhos

esportivos Peteca

sem sair de casa.

Bata um

242-501^^|

ramal

MODELO

COPACABANA

Somente

1^98,00

BOLSA UNISSEX

PETECA

Somente

1.199,00

PMDB: ele é

o carrasco

de seu povo

âTRAVES 

de uma nota oficial

assinada por seu presidenta
Waldyr Pugliesi e de 

pronuncia-
mentos dos deputados Nelton

Friedrich e Gernote Kirinus. o

PMDB protestou 
ontem, na As-

sembléia Legislativa, contra as homena-

gens que serão prettadas hoje ao gene-
ral Alfredo Stroessner, presidente do

Paraguai, que os oposicionistas classifi-

cam como 
"um 

dos piores ditadores do

mundo".
O líder do governo, Erondy Silvério,

fez apenas uma breve observação, nio

para defender Stroessner, mu para res-

salvar a posição do governador Ney

Braga, lembrando aue, como Stroes •

sner é o presidente oe uma naçio, o go-
vernador tem a obrigação protocolar de

recebê-lo com as honras devidat a um

chefe de estado.
Nelton Friedrich, cam o apoio de

toda a bancada do PMDB, pediu o re-

gistro de um voto de protetto contra o

Írefeito 

de Guaratuba, Antonio Franco

erreira da Coita Filho, que, 
"num

gesto extremamente oportuniita, viian-

do atrair turistas paraguaios, homena-

gieia um dos piores ditadores do mun-

do".

"O maior aasaasbo"

Gernote K irinus, por sua vez, conde-

nando as homenagens 
"ao 

maior assas-

sino que o povo paraguaio já conhe-

ceu", lembrou que 
"humildes 

pescado*
res foram desalojados de suas casas

Cra 

se homenagear essa horripilante

_ura", reportando-se ao fato de que a

prefeitura de Guaratuba construiu a

praça que levará o nome de Stroeurer

num terreno onde viviam 6S famílias de

petc adorei.
Kirinus denunciou também o fato de

que, quando agricultorei bratileiroí que
vivem no firaguai quiseram dar o

KIRINUS

Paraguai não homenageia brasileiros

nome do Marechal Cândido Rondon a

uma vila que fundaram no Departamen-

to de Alto Paraná, foram impedidos

pela ditadura paraguaia, que impôs a

eles o nome da mulher de Stroessner.
"Em 

solo paraguaio 
- diz o deputado •

não se 
permite 

a homenagem a um vul-

to historico brasileiro, mas aquj no Pa-

raná homenageamos o carrasco do povo
paraguaio".

Êxodo a crimes

Depois de lembrar que os 36 anos da

ditadura de Stroesiner levaram um mi-

Ihão e meio de paraguaios 
a se espalha-

rem pelo mundo, comparando a situa-

ção aeles como a dos judeus ao tampo

do Império Romano, Kirinus acuaou

Stroessner e os homens que o acompa-

nham no governo do Paraguai de co-

mandarem o tráfico de entorpecentes, o

contrabando, a receptaçlo da veículos

roubados no Brasil e a exploração do la-

nocínio. I

GOMPBA POR TXLXTONX

Vooè só tem a ganhar. Nâo precisa aair de aasa,

nâo gasta gasolina, nâo perde nem dois minutos. A

maior comodidade. Basta pegar o telefone, discar

para o 242-5011, ramal 116, e dizer qual (ou quais)

dessas lindíssimas peças vooè vai querer. Uma mio

na roda, em termos de tranqüilidade para vooè.

É tudo multo simples. Vocô faz a enoomenda e,

poucos dias depois, o pedido 6 levado diretamente à

sua residência, sem qualquer despesa extra, pelo
nosso serviço de entrega. Que fique claro: sem qual-

Suer 

despesa. Vooé nào paga Correio, entrega, nada.

! grátis. Uma gentileza, oomo tantas que a gente

sempre faz para nossos clientes.

80 XAGA DDOIS QU1OQVVDI

E tem outra: vooé nâo paga nada antes

de conferir tudo. 0 manequim, a oor, o

número de peças. Tbm que estar exata-

mente oomo vooé pediu. Bem oomo vo-

oé enoomendou.

LAKÇAXSXTOS Dá MOOâ

Na hora de eeoolher ó que è dl-

flcll. Os trajes esportivos Feteoa es-

t&o sempre em dia oom a moda. E as

bolsas - lindas, unlsaex, em várias

cores - sáo o fino. Sempre os últimos

lançamentos. O máximo em char-

me, bom gosto, elegância. E

também, claro, em qualidade.

MODELO

TRAYNING

Somente

1.49*00

Ney: ele é

um chefe

de 
governo
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Maior embarque de

cereais é do Paraná

RECORDE

Superou Ioda a América do Sul

O maior embarque de cereais da
história dos portos brasileiros e segun-

do o superintendente do porto de Pa-

ranagua, Lui/ Antonio Amatuai Pi-

nho, 
"da 

America do Sul", acontecerá
em Paranaguá no próximo dia 10 de

maio. quando o navio norueguês
"f 

ernhill" começa o carregamento de

20 mil toneladas de soja em grão e 58

mil toneladas de farelo de soja. totali-

/ando 78 mil toneladas do produto.

A carga é uma remessa de exporta-
dores da Inierbrás, Cobec e lnter-
Café destinada para importadores eu-
ropeus do (erminal Gem (Grain Eleva-
tor Matschappij), e devera ser desem-
b.ircada no luro-porto de Rotterdà,
na Holanda após 16 dias de viagem.

O 
"Fernhill" 

com 272 metros e

50cm de comprimento, tem um peso
de 121 mil toneladas e é o maior que já
atracou cm Paranaguá, contendo 9

porões dos quais 7 serào carregados

com a soja, e 
"possNelmente 

dois de-

les com minério vindo de Tubarão",

acrescenta Luiz Antonio AmatuMi Pi-

nho.

Embarque

As 78 mil toneladas de so|a já se en-
contrum em Paranaguá, parte no sio de
100 mil toneladas do porto e parte nos
arma/èns da Cotriguaçu, e parte nos
arm.i/éns do corredor de exportação.
Como o embarque de soja é mecaniza-
do, apenas os trabalhadores do corre-
dor de exportação serào utilizados A
automatização permite também, que a
soja em grãos seja embarcada na velo-
cidade média de trés toneladas por ho-
ra, e a de farelo a I mil 500 toneladas

por hora

O navio I ernhill é capacitado para
transportar até 127 mil toneladas. Em-
barcadas as 78 mil toneladas de soia,
destra deixar o porto de Paranaguá
alraves do canal da Galleta com 37

pes de calado, estabelecendo novo re-
corde naquele porto, onde os navios
saem com 32 ou 33 pés de calado An-
tes do fernhill, o último grande carre-

gamento num só navio, registrado no

porto, ocorreu quando foram embar-
cadas 51 mil toneladas de soja no vaio
"Estrategist".

Greve 
já preocupa

empresas da CIC

Se a greve dos metalúrgicos da

região do ABC paulista prosseguir

por 
mais uma semana, as empresas

instaladas na Cidade Industrial de

Curitiba que se abastecem com-

prando peças e outros acessórios

necessários em suas produções da-

uuele Estado, poderão sofrer re-

dexos negativos. Este pelo menos

jà é um problema que a Volvo ad-

mite correr o risco de passar, uma

\ci que adquire muita coisa de

São Paulo e de Minas Gerais.

Segundo fontes da empresa, na

semana passada haviam sido cons-

tatadas o não fornecimento de

sete tipos de peças, embora a fir-

ma disponha de estoques. Mesmo

assim confirmam que se o movi-

mento dos metalúrgicos continuar

por mais um tempo, suas ativida-

des que hoje ainda estão normais

poderão complicar-se.

Já o empresário Ophir Woi-

towcz da Inepar, afirma que em

sua indústria não existe este

problema, 
"pois 

importamos mui-

tas peças e as chapes de aço utili-

zadas em nossa fabricação são

mantidas sob grandes estoques"

Porém informa ainda, como presi-
dente da Associação dos Empresá-

rios da Cidade Industrial de Curi-

tiba, haver uma certa apreensão

por parte das metalúrgicas que
atuam naquele local, quanto as

possibilidades de em breve virem a

ser afetadas pela greve do ABC.

Medida benéfica ao

setor 
papeleiro

A indústria papeleira paranaen-
se foi beneficiada recentemente

com a medida baixada pela Cartei-

ra de Comércio Exterior-Cacex,

que impôs o sistema de contingen-

ciamento às exportações de celu-

lose, reservando para comerciali-

zaçào no mercado interno cerca

de 200 mil toneladas da matéria-

prima. A informação foi recebida

pelo governador Ney Braga e pas-
sada ao secretário interino da ln-

dústria e do Comércio, Lineu

Araújo, confirmando o resultado

positivo de gestões feitas neste

sentido junto ao Ministério da In*

dústria c do Comércio pelo gover-
no do Estado.

Como se recorda, as indústrias

de papel do Paraná estavam en-

frentando problemas, face a esc as-

sez de celulose fibra curta no mer-

cado interno, tendo em conta que
o fornecimento de celulose feito

no primeiro trimestre do corrente

ano apresentou um déficit para al-

gumas empresas que vinham qpe-
rando com apenas 50% do volume

necessário causando apreensão no

setor. Ciente da questão, o gover-~ 
iey Braga enviou telex ao

ministro Camilo Penna, da Indús-

nador Ney Braga enviou telex ao

tria e do Comércio, solicitando

providências para a questão, ao

mesmo tsmpo em que pediu, além

das medidas já tomadas, a imple-

mentaçào de outras garantindo ao

setor 
papeleiro 

o suprimento ne-

cessárto de celulose. O MIC por
sua vez transmitiu o problema

para a Cacex, que decidiu ampliar

a cota de matéria-prima ao merca-

do interno, 
procurando 

solucionar

a crise nas indústrias afetadas.

Governo não altera

política 
salarial

O ministro do Trabalho, Murillo

Macedo, afirmou ontem no Palá-

cio do Planalto, que a greve no

ABC paulista nio vai levar o go-
verno a alterar a atual 

polui-
ca salarial. Por ele de verto ser

mantidos os reajustes semestrais e

a negociação direta para a fixação

dos índices anuais de produtivida-
de para as diversas categorias de

trabalhadores. Depois de aviltar-

se com o chefe do gabinete civil da

Esidéncia 

da República, general
Ibery do Couto e Silva, o tninis-

tro Murillo Macedo foi até o g«bi-
nete do ministro Said Farhat 

para
dizer que 

"a 
greve do ABC vai ter-

— AmAr%m
minar Icyo". Segundo seus dados

Sn 

as 10 por cento da dane ope-

a permanecem paralisadas em

Santo André. Em Sio Bernardo
"o 

retorno aumenta de maneira

progressiva". Negou o ministro

que a greve dos trabalhadores do

ABC paulista tenha colocado em
"xeque" 

a nova lei da política sa-

lanai urdo Munllo Macedo, a

lei Joa aalarioi 
"ficou 

muito bem"

apesar dos acontecimentos no es-

tado de Sio Paulo. Disse que a lei

atingiu os kusobjetivos, ode 
"re-

cuperar o poder aquisitivo da cias-

Prejuízo de Cr$ 1 bilhão

Fontes extra-oficiais do

Banco do Brasil 
já 

confirmam a

quebra 
total da safra de 

feijão

Aproximadamente 

um

bilhão de cruzeiros é o prejuí-
zo do governo com o incenti-
vo ao plantio de fejão das se-

cas. Segundo informações ex-
tra oficiais, técnicos do Banco do
Brasil em vistoria realizada para a
concessão de indenização pelo
Proagro, constataram que quase
toda a produção foi perdida. Esti-

mam uma quebra acima de 90°'. O
recurso destinado ao Programa e de

5 mil 829 cruzeiros por hectare, sen-

do que o total da area financiada é
de 160 mil 930 hectares.

Também as Cooperativas do inte-

nor do Estado confirmam a quebra
de produção, atribuída principal-
mente ao atraso da época em que
foi lançada a campanna do gover-
no. Este prejuízo jà havia sido pre-
visto pela Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos, que denuncia-

vam uma má aplicação do dinheiro

público, 
"pelo 

fracasso, evidente do

programa' .

Sérgio Luis Pancere, daCoopera-

tiva Agropecuária Mourãoense, -

Coamo, afirmou que a previsão ini-

ciai de colheita era de 13 sacas por
hectare, no entanto é possível que a

produtividade da lavoura não al-

cance duas sacas por hectare. Disse

que o que a entidade recebeu até o

momento é muito pouco, 
"pode-

mos considerar que até agora não

recebemos nada, e o que é pior, sa-

bemos que não iremos receber. A

colheita dessa safra, do feijão do

Delfim é zero".

Afirmou que o produtor só tirará

o mesmo volume da semente que
plantou, 

"com 
o que podemos con-

v ¦ 
v

QUEBRA

Mais de 90% foi perdido no interior

cluir que não há quebra de produ-
çào, pois o feijão já foi plantado

quebrado".
Os motivos da quebra de mais de

90"9 da safra, 
para 

o engenheiro

agronomo Cláudio Flores, chefe do

departamento de assistência técni-

ca da Cooperativa Agropecuária de

Cascavel, 
"começam 

com a óbvia

época errada do incentivo". Doen-

ças atacaram a lavoura, como o mo-
saico dourado, causado 

pela 
mosca

branca e a tracnose também preiu-
ditaram bastante o produtor. Por

fim os fatores climáticos, como o

frio do começo de abril, que fez

com que o feijão que até aquela é-

poca resistia bem a todos os proble-
mas ficassem com a vagem enruga-

da Flores completa dizendo que"toda 
nossa lavoura está passível de

Proagro".

"Nesta 
região náo haverá produ-

çào de feijão" disse Eliseu de Paula,

gerente da Cooperativa de Rolán-

dia, ressaltando que a entidade re-

cebeu uma quantidade muito pe-

quena também do feijão plantado
até o começo de janeiro e que"quem 

plantou depois disso, tem

uma produção que não cobre o que

gastou em semente".

Sem sonegação

Na sexta-feira foi enviado um do-

cumento ao superintendente da Su-

nab, general Glauco Carvalho,

onde a Secretaria de Agricultura,

Organização das Cooperativas do

Estado do Paraná e Federação de

Agricultura mostram que o produ-
tor de feijão náo está sonegando e

sim que ele não tem condições de

vender o produto.
Benjamim Hamerschimidt, dire-

tor da Ocepar explicou que o feijão

preto tem que chegar no Rio de Ja-

neiro custando mil 416 cruzeiros a

saca de 60 quilos, mas o 
preço 

mini-

mo no interior do Estaao é de 900

cruzeiros. 
"Levando 

em conta o

ICM, transporte, e que o feijão pas-
sa por polimentos e empacotamen-

to em plástico, fica bastante claro

ue o produtor náo tem condições

e vender seu produto, com o preço
mínimo tão perto da tabela. E disso

o governo tem total ciência".

Disse que agora o produtor está
esperando a promessa do ministro

do Planejamento, Delfim Netto, de

que o tabelamento cairia próximo a
época de colheita. 

"Eles 
já estão

atrasados!"

Reforma

tributária

em 
projeto

O presidente da Assembléia i
l.ilu a do Kio Cirande do Sul j,. *ls'
( .irltis Ciiacomaz/i (PMDB) ,ÍUU<1°
sidar representantes dc toda. °n*
scmbléias legislativas do nai,*4 is'
uma reunião em Porto Alegre o 

P<u

livo do encontro é a elaborai, , Jt"

j

Perigo de estatização

Empresários 
paranaenses não

gostaram das medidas do 
governo criando

empréstimos. E alertam os 
perigos

se operária afetado pelo* altos

índices de inflaçio". Disse que o

ministro do Planejamento, Delfim

Netto, ainda não levou atí ele a

proposta de 
"expurgar" 

os aumen-

tos do petróleo do cálculo do Indi-

ce Nacional de Preços (INPC).

base 
para 

os reajustes salariais

Mas. ac antemão, afirmou concor-

dar plenamente com a 
"idéia 

do

ministro Delfim de regiomüiar o

INPC". Não fez maiores comentá-

nos sobre o 
"expurgo" 

dos íhdiccs

do INPC alegando nio ler ainda se

debruçado sobre a matéria para
uma análise mais 

profunda". 
En-

tende o ministro Macedo que 
a

discussão da produtividade sigmfi-

ca apenas uma definiçio, a deter-

se ou nio a negociação direta en-

ire trabalhadores e patrões". Pre-

cissmos 
"definir 

de uma vei por
todas se queremoa ou nio a nego-

ciaçio direta". Lembrou ele que a

questão do ABC paulista, pelas
suas próprias dimensões, 

"funcio-

nou como uma espécie de efeito

dc demonstração sobre o restante

do pais. embora muita gente tenha

feito críticas a produtividade sem

ao menos ter conhecimento da

lei".

"A 
inflação deve ser combatida

com o aumento de oferta de bens e
serviço de largo uso popular, atra-
vés de incentivos e por isso não de-
vem ser atingidos os investimentos

reprodutivos a serviço das empre-

sas, nem os agentes econômicos

que realizam poupança". O protes-
to é da Associação Comercial do
Paraná, cuio desacordo com as últi-

mas medidas do governo criando o

empréstimo compulsório sobre ren-

dimentos não tributáveis e amplian-

do a abrangência do Imposto sobre

Operações Financeiras (IOF) foi

encaminhado ontem 
pela 

entidade

aos ministros Delfim Netto, do Pia-

nejamento e Emane Galvêas, da

Fazenda.

No manifesto assinado 
pelo presi-

dente em exercício da entidade, Or-
lando Mueller, os empresários des-

tacam que 
"não 

compreendem

como tais medidas possam servir ao

combate a inflação, pois atingem

agentes econômicos com acentuada

propensão a investir fora da faixa

de consumo de artigos populares".
Frisa também, que reduzindo-se as

poupanças privadas destinadas a in-

vestimento, náo mais haverá capi-

tais particulares para a realização

de empresas livres e todo o sistema

econômico tornar-se-á estatizado".

íntegra

Os manifestos enviados aos dois

ministros através de telex tèm o se-

guinte teor:
"Pedimos 

vénia para expressar
vossencia nosso desacordo ultimas

medidas governo, criando 
"emprés-

timo compulsório sobre rendimen-

tos não tributáveis", bem como am-

pliação abrangência IOF, não com-

preendemos como tais medidas

possam servir ao combate à in-

fiação, pois atingem agentes econô-

micos com acentuada 
"propensio 

a

investir" e fora da faixa de consumo

de artigos populares. Entendemos

que a inflaçio deva ser combatida

ikiando-se aumento da oferta

topo

lano

ca de combate i inflaçio nao de-

prooic
de bens serviços de largo uso popu-
lar, através de incentivas. Napoliti-

MUELLER

Perito de estatizacân na economia

diferença cédula G. Também IOF

Íoverno 

deveria como determina

onstituição ter autorização Con-

gresso Nacional via lei complemen-

tar para estender e aumentar tal tri-

buto, além considerar situação pe-

quena empresa nacional, que teve

aumento brutal desconto duplica-

tas. Por estas razões solicitamos das

autoridades federais que reconside-

rem a aplicação dos referidos atos

Respeitosas saudações - Orlando

E. Mueller • Presidente em exerci-

cio da Federação das Associações

Comerciais do Paraná.

vem ser atingidas os investimentos

reprodutivos a serviço das empre-

sas. nem os agentes econômicos

que habitualmente realizam pou-

panças. Reduzindo-se ai poupanças

privadas destinadas a invertimen-

tos, nio mais haverá capitais parti-

culares para a realização de empre-

as livres e todo o sistema economi-

co tornir-se-à estatizado. Mas exia-

tem ainda oi aspectoséticos, depre-

ciativos para as autoridades, ao dc-

cretarem impostos ou confiscos ao

arrepio dos princlpioi jurkücoi, nio

podendo decretar um imposto com

efeito retroativo, o governo usa do

expediente de decretar um 
"em-

presumo compulsório", com efeitos

de verdadeiro confisco. Enfraque-

cendo assim sua confiabilidade pe-

rante a nação Atingidas bases eco-

nòmicas irreais, tais como: bonift-

cações, ações, incorporação bens

capital empreaaa. heranças doações

No Rio de Janeiro cinco dos

maiores escritórios dc advocacia

pretendem organizar um 
"pool"

tara 

impetrar junto ao Supremo

ribunal Federal um mandado de

segurança contra o decreto do 
pre-

sidente da República instituindo o

empréstimo compulsório para os

ganhos de capital superiores a qua-

tro milhões dc cruzeiro» Conforme

parecer dos mesmas, a retroativida-

dc prevista no decreto é totalmente

inconstitucional c por iaso mesmo,

pode ser derrubada no Supremo.

Para o advogado Luiz Gastio Bó-

no. de Curitiba, o governo brasilei-

ro pode realmente sofrer o manda-

do dc segurança, pou o empréstimo

compulsório na verdade é mais um

imposto que nio poderia ser inati-

tuido da forma como o foi. Segundo

Luiz Gastào, é um absurdo empres-

tar sob 
"empréstimo" 

e devolver
com juros de apenas 6% ao ano,
"pois 

quando o cidadão for recebe-

Io de volta o que irão comprar com

a uuantia?"

Um dos casos que será citado na

petição como exemplo da injustiça

do decreto, escolhido pelos advoga-

dos cariocas, é o de um rapaz que
recebeu uma herança em ações no

valor nominal de superior a quatro
milhões de cruzeiros. Como estas

ações estão gravadas e náo 
podem

por este motivo serem vendidas por
cláusula testamental (valem menos
na realidade) sáo papéis de nenhu-

ma liquidez. Assim seu proprietário
terá que vender seu apartamento

que possui para pagar o empréstimo

compulsório.

Construção dvll

Fonte 
qualificada do Ministério

do Planejamento admitiu ontem

que o aumento da alíquota do Im-

posto sobre Operações Financeiras

(IOF), que passou de um para 6,9

por cento nos empréstimos habita-

cionais até 2.2SO UPCs ou 229.240

cruzeiros, apresentará problemas a
indústria de construção civil, na
medida em que aumentará seus eus-
tos, mas ela dispõe de duas alterna-
tivas para superar as dificuldades:
direcionar as aplicações pare as ha-
bitações 

populares, 
isentas do tribu-

to, e utilizar as vantagens da pré-
fixação da correção monetária em
45 por cento.

Segundo o informante, mesmo

que as indústrias náo possam con-
centrar todos os seus investimentos

em casas populares, tendo em vista

que a construção de apartamentos e
conjuntos residenciais de alto luxo
oferecem maior rentabilidade, pode-
lá jogar com a correção monetária

que limitará a 43 por cento ao ano,
mais juros, o custo dos empréstimos

tomados junto so Sistema Financei-
ra de Habitação.

As autoridades do Ministério do
Planejamento nio acreditam que a
indústria dc construção civil sc en-
volva numa crise por causa do au-
mento da alíquota do IOF, um eus-
to adicional que poderá ser absorvi-
do pelo mercado, que noa dois últi-
mos meses tém sc mostrado nítida-
mente comprador, sobretudo no
Rio de Janeiro e cm Sio Paulo,
onde hoje é praticamente zero o es-
toque de apartamentos. Natural

encontro e aelaboratii

projeto de reforma tributaria uni

enviado a presidência d.i «couto*'*
\o mesmo lempo. tiiaconmu, 

a
diu procurar uma aliança cun, .
semhleias de Santa Catarina c d? u'
r.in.1 para mover uma avio Clln 

^

contra a aprovação pelo senado"!1
projeto de uilercncia^aodis jli,,, 

du

do Impooto de Circulação Jr ^ 
ul,i

donas (ICM) Lstas informa^??'
rain dadas onleni 

pelo assessor da „
sidcncia do legislativo 

gaycho f''nundo Costa fcle disse uuc m «
básicos da reforma que será pSjsao o fim das isenvoes e alíquota» i*?
vilegiadas do ICM para sarms 

prJJ''
tos, tnbutacao integral sobre u í,,.
do cigarro (que hoje incide Ídm
sobre onreço de cusio). aplicaA."}'
IC M sobre combustíveis (prevista .
lei e suspensa pelo governo) e restai
lecimento de alíquotas uniformes d
IC \1 nas operações interestaduais l.°
ias proposições já foram aprovado, «.
unanimidade no V||| Congresso d"
Vssembléias legislativas, 

que term
nou na quinta-feira em Brasília h
durante esle Congresso também U,J
Ciiacoma//i iniciou contatos inlomidu
com alguns deputados para a orçam
/ação do encontro e elaboração do
projeto de reforma em Porto Alegre
\ idéiae reunir no Rio(,ranue do Sul
iodos os presidentes e lideres de parti-
dos e um técnico fa/endário de cada
eslado para debater o assunto O pro-
jelo scra enviado à presidência poruut
o executivo é o único que tem tompt-
téncia para apresentar esle upo de
matéria ao Congresso Nacional

Cooperativa

de consumo

em atuação

Com o objetivo de tornar os preços
mais acessíveis aos seus associados t,
ao mesmo tempo, combater a infla-
çào, a I mater-Paraná/Acarpa, inaugu-
rou neste fim de semana a suaCoope-
raliva de Consumo Inicialmente, a
cooperativa atenderá os funcionários
da £mpresa e para mais tarde prelen-
de-se ampliar o atendimento a todoo
Sistema de Agricultura, além dt ou-
Iras empresas, mediante convênio
\pesar das dificuldades encontradas

para a aquisição dos produtos por ata-
cado, le.ndo em vista a pequena quan-
tidade adquirida, os produtos ainda
estão a venda cotti pequena margem
dc lucro para os consumidores Para
alguns produtos, não considerados de

primeira necessidade, ainda náo hi

possibilidade de venda por preços
abaixo do mercado. No entanto, se-

gundo o presidente da Cooperacarpa.
Aírton Lui/ Rergamini. a medida que
novos sócios forem se inscrevendo as-
sim como esses produtos, também os

de 
primeira 

necessidade - com a aqui-
siçao nas indústrias, cooperativas de

produção e outras fontes -, serào ad-

quiridos cm grande escaJa e. corne-

quentemente, serào vendidos a preços
mais compensadores, já que institui-

çòes do genero não visam lucro

mente - diz o informante • a eleva-

ção das alíquotas do IOF e a ena-
çk> de novas incidências tiveram o

activo 

dc esfriar a demanda glo-
da economia, retirando dinheiro

do mercado para formar um esto-

que dc CrS 80 bilhões capaz de ali-
viar a base monetária e viabilizar a
taxa dc S0 por cento da expansão
dos meios de 

jugamento Contudo,
a intenção nao e provocar difieul-
dades em nenhum setor da econo-
mia, mormente num segmento da
industria que emprega intensiva-

mente mão-de-obra. como a cons-
tração civil

'ara 
na

Movimento fraco na Bolsa de Valo ;

res do Paraná durante o pregão de on-'

tem Apenas J negócios foramjecha-

dos para uma quantidade de 200 WO 
|

títulos ofertados num total de Cf»

2K.V000.(D Os papéis mais cotados

ontem foram Bamerindus do Brasil

ON a Cri 1,50 e Banco do Estado do 
'

Paraná PN a Cri 1,33.

São Paulo

Na Bolsa de Valores de São Ps^o. 0

montante foi dc Cri 180 182 000,00.

para uma quantidade de S3

títulos ofertados. As cinco a<fe* f1?'

negociadas ontem durante o

foram Pelrobrás PP, Ford PP. **

motor OP, Banco do Brasil PPc M

nhos Santistas OP.

Rio de Janeiro

O mercado de ações da Bolsa d'

Valores do Rio de Janeiro °P^j0

em hana com movimento mtn' _

registrado na sexta-feira Ontem l

negociados 116.361.142 tituloan

lorde Cr$ 446.141 616,06. *^2

342.616 275.82 em ações * emp«»

governamentais e Cri IO*

cm ações dc empresas Pf|V*iÍ.Rv
cinco ações que registraram »h|(t

res altas foram Samitn Or.

Martins OP. Mesbla PP. Nova

ca OP e Mannesmann OP

Câmbio t
O Departamento de

Câmbio do Sanco Central l^j 
^

afixou ontem a cotação da rn^*> 
^

te-americana O dólar está *

Kiado 

a Cri 48.860 para 
a

49.060 para a venda O»1

bancàno do Brasil tem

sas das demais moedas no 1

da operação 
...

Open Market 
^

O mercado aberto de je

souro Nacional operou no 
nMC|p.

ontem, vem maior mo%1^,

com negócio» tipicamente 
® 

jt

das-feiras Na aneriura. "V^^jísas

ale 91 dias de pra/o foram v 
rf*f-ev

taxasde 24.»*, e 24,\ ao' 
tn(Jí 

O»

iivamente para a compra j^fe*-

financiamentos de ovenwf .(«a-

dos com letra» do Tesoum

ram-sr transita Io», «end"1 
Ç i

abeituraausadeO.W.*'1 ^

dade ao mé»

?era
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Geral

páfliIna 5

Peões fazem

reunião na

sexta-feira

Os trabalhadores da construção

clVil farão assembléia geral na pró-

(in1a sexta-feira, às 19 horas, na

Igreja do Guadalupe. Durante a

reunião, 
estará em votação a con-

[raproposta patronal para 
renova-

,v, da convenção coletr

3 por cen-

ara junho,
é de 15

aa cuiivcnvow coletiva do tra-

balho dos pedreiros, que 
estão re

cCbendo uma oferta de

10 de produtividade,

quando 
a reivindicaç

por 
cento.

Aguinaldo Forbeci, presidente

do Sindicato, diz que a possibilida-

je Je acordo ainda não entrou

nUm campo difícil, mesmo que na

sexta-feira passada, na Delegacia

Regional do Trabalho, os empre-

sários tenham se mantido irreoutl-

| veis na proposta que apresentaram

na primeira negociação direta. Se

a assembléia rejeitar, entretanto, a

oferta do empresariado para au-

mento de salários da categoria, os

pedreiros partirão para uma mobi-

fização grevista, secundo um gru-

pode 
oposição ao sindicato, e pro-

meiem que 
"desta 

vez não sere-

tnos humilhados nem espancados

em praça pública".
A classe patronal, liderada por

Hélio Campos (presidente do Sin-

dicato)), nao se reuniu ontem, em

assembléia, como estava previa-
mente marcada. A razão, segundo

um funcionário da entidade, é a de

que houve tempo - de sexta-feira

para ontem - de convocar todos os

associados. Foi transferida para
hoje, a partir das 8h30, na sede do

Sindicato.

Geologia

ainda em

greve

Ainda em greve, os estudantes

de Geologia, da Universidade Fe-

deraJ do Paraná, partiram para ou-
iro caminho, buscando a caracte-
rizaiàt) do movimento. Em nego-
ciaçôes amigáveis com o Setor de
Tecnologia e a chefia do Departa-
mento de Geologia, os alunos pro-
movem paralelamente, uma série

dc palestras técnicas para que 
"de

certa forma, continuemos tendo
orientação pedagógica". Hoje, às
?h30, haverá duas palestras.

A primeira delas, destinadas a
alunos de I* ao 4» 

períodos, é 
"E-

rosáo pluvial e fluvial", dada pelo

professor 
da UFP, Naldy Canally.

Local: anfiteatro de Geodésia. no
Centro Politécnico. A segunda,

para freqüentadores do 5* ao 10*

períodos, será ministrada pelo téc-
meo da Mineropar, formado 

pela
Universidade de Brasília, geólogo
Mareio José dos Santos.

0

Figueiredo intimado

O 
presidente 

vai ser intimado

a depor no 
processo dos estudantes de

Florianópolis, enquadrados na LSN

presidente Figueiredo será
intimado para depor como
testemunha de defesa no

processo em que sete estu-
dantes catarinenses, enqua-

drados na Lei de Segurança Nacio-
nal, são acusados de ofender a sua
dignidade, durante manifestações
de protestos, em sua última visita a
Florianópolis, em novembro do ano

passado. A relação das testemunhas
arroladas pelos advogados de defe-
sa dos estudantes foi entregue on-
tem ao juiz auditor da 5* Circunscri-

çâo da Justiça Militar, Carlos Au-

Íusto 

Moraes Rego, e incluem tam-
ém dois ministros • da Agricultura

e da Casa Militar - o ex-ministro
Rischbietcr, o presidente do Banco
do Brasil, Osvaldo Colin, um sena-
dor e 

quatro deputados federais.
Das 21 testemunhas, apenas uma

é de Curitiba: dez são de Brasília e
dez de Florianópolis. O juiz auditor
deverá enviar esta semana as cartas

precatórias aos juizes destas cida-
des, pedindo que elas sejam ouvi-
das. O presidente, os ministros e os

parlamentares t2m foro 
privilegiado

e por isso vão ser ouvidos pelo Su-

premo Tribunal Federal, podendo
marcar suas audiências em datas

que melhor lhes convier. As teste-
munhas catarinenses serão ouvidas
em Florianópolis, enquanto o ex-
ministro da Fazenda prestará de-

poimento em Curitiba.

O senador incluído entre as 21
testemunhas é Jaison Barreto, do
PDB de Santa Catarina. Também
são catarinenses os deputados fede-
rais incluídos na relação: Walmor

de Lucca e Pedro Ivo, do PMDB,
Espiridião Amim Helou, do PDS e
João Linhares, do PP.

Acusaçio

Ontem, pela manhã e à tarde, fo-
ram ouvidas na Auditoria Militar,
as quatro últimas testemunhas de
acusação: três militares e um jorna-
lista. Todos os depoimentos foram
considerados 

"bons" 
pelos advoga-

dos de defesa que acompanharam a
audiência ontem, Nelson Wedekin,

da Comissão de Justiça e Paz de SC,
e Marcelo Cerqueira, deputado fe-
deral do PMDB-RJ. Os militares

(três oficiais da Polícia Militar) ten-
taram identificar entre os estudan-
tes acusados os líderes da manifes-
taçào contra o presidente Figueire-
do, mas confessaram dificuldade
em reconhecer, no tumulto que se
formou, 

"uma 
ou duas pessoas".

Para os advogados de defesa, o
melhor depoimento foi o do jorna-
lista Carlos Damião Martins, do

I

HHP 
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PROCESSO CONTINUA

Trfs militares e um jornalista foram ouvidos ontem

Jornal da Semana, de Florianópolis, nella, uma das acusadas. Mas não
Ele disse que compareceu à audito- soube precisar se esta mesma moça

pressão, uma vez que os 
proferia palavras ofensivas ao presi-' 
dente da República, 

"porque 
a gri-

na sob pressão, uma vez

mandados de intimação deixavam

claro que o não comparecimento

poderia resultar cm enquadramento

em dispositivo legal que ele não

soube precisar, se o Código Civil ou
Penal. Martins afirmou também

que estranhou ter sido arrolado

como testemunha de acusação,
"pois, 

em momento algum, fiz qual-
quer acusação aos estudantes de-
nunciados".

O jornalista disse em seu depoi-
mento que na manifestação havia

cerca de 1.500 pessoas, contrarian-

do declarações de outras testemu-
nhas que estimavam o número de
manifestantes em no máximo cem

pessoas. Para Martins, o número de

pessoas que portavam faixas, no iní-
ció da concentração, era de 50 a 70,
mas ele acredita que, com as ade-
sòes, entre 500 e mil pessoas passa-
ram a se manifestar contra o presi-
dente da República.

Das outras três testemunhas,

duas tentaram identificar os acusa-
dos como sendo alguns dos mani-
festantes cm Florianópolis. O 2*
saraento Raul Antonio Pires, da
Policia Militar, que fazia o serviço
de segurança em frente ao Palácio

do governo, disse que notou no gru-
po de estudantes uma moça que
apontou como sendo Ligia Giova-

ta era intensa'

Outro oficial da PM catarinense,
José Carlos de Oliveira, foi mais in-
cisivo. ele apontou a estudante Ro-
sãngela de Souza e afirmou que ela
cuspiu em diversos elementos da
Policia e proferiu 

"palavras 
obsce-

nas", ferindo o presidente Figueire-
do. Apesar de reconhecer a estu-
dante, ele não soube dizer quem fo-
ram os 

policiais vítimas da agressão.
Os policiais atingidos, de acordo
com Oliveira, nào reagiram, nem
ameaçaram a moça de prisão.

O advogado Marcelo Cerqueira,

3ue 

considerou o depoimento de
liveira como 

"mentiroso", 
pediu

uma acareação entre o oficial da
PM e a estudante, feita ao final do
depoimento do militar. A estudante
negou que tenha praticado qual-
quer atitude hostil aos elementos da
PM e que tenha dito 

palavrões. O
PM confirmou a identificação.

Durante a audiência, Cerqueira
disse ao juiz auditor que o aepoi-
mente de José Carlos de Oliveira
era 

"imprestável" 
e ao final entrou

com uiTi pedido de impugnação das
suas deciarações. O pedido será jul-
gado, á parte do processo, pelo Su-

perior Tribunal Militar.

i: :i leirVocê agora

ao litoral

de motorista 

particular,

ar condkionaoo, toalete,

som estéreo, serviço

de bar com atendimento

de anfitriã.

Experimente viajar bem, com conforto e tranqüilidade, e ainda

economizando.

Os ônibus executivos da

Viação Graciosa vão levar você

ao litoral da maneira mais

sofisticada:

Com conforto e segurança,

rodando sobre suspensfto a ar

total. 
(Chassis B-58 da Volvo, com

a hibrificaçfto técnica da Shell).

Saídas simultâneas diariamente às

7:30,13:13,16:30 e 19*» horas.

SM

Economizando combustível.

Vernalha

caiu: assume

Giovanoni

A mudança na direçào do Setor de
C iências Biológicas da Universidade
federal do Paraná nào implicará em
uma nova orientação no caso do pro-
fessor Newton Freire Maia, que teve
recusada a renovação dc seu contrato.
O novo diretor do Setor, Milton Gio-
unoni.quc assumiu ontem, em aibsti-
luivão a Milton Miró Vernalha, disse
4ue a recontrataçâo do cientista 

"es-

irapolou seu âmbito de atuaçio o
caso deve ser resolvido pelo Conselho
Universitário, que julgará recurso fa-
vorável a renovaçio do contrato, im-
peirado pelos professores do Dcpar-
lamento de Genética"

A indicação do professor Giovanoni

para a direçào do Setor foi recebida
com comedimento no Departamento
de (ie nêtica_ Tinha-se como certo que
j prorrogação do" mandato de Ver na-
lha na direção, como chegou a ser co-
giiado. significaria um fracasso no mo-
\imento que vinha sendo feito em fa-
vor da recondução de Freire Maia a
teu antigo cargo na UFP (uma ver que
Vernalha era quem mais se opunha i
permanência do cientista no Setor),
mas ontem os professores do Departa-
mento foram cautelosos em suas ma-
nifcstavfcs Fies disseram apenas que
es|*ram que o novo diretor 

"sintoni-

/ado com as rcivindicaçdrs de todos
o* professores, saiba tomar decisdes
que leve em conta estas atpiraçÃes".

I m seu primeiro dia na direçào do
Seu*. Giovanoni recebeu os chefes
de departamento e esteve reunido a
tarde c«m o pessoal da administração
Hoje. ha\ era reunião do Conselho Se-
torul. pjra a escolha do representante
no l onselho dc knvno e Pesquisa,
que dev era substituir o próprio Giova-
noni

Diária única 
pode

levar táxis à 
greve

Motoristas de táxi voltam a se

reunir hoje, is 10 horas, na Dele-

gacia Regional do Trabalho, com

os donos de frotas. Volta à mesa

de negociações a fixação de uma

diária única a ser cobrada pelas
empresas no final do dia de servi-

ço da classe. A reunião de ontem,

que se estendeu das 10 às 13h30,

foi definida pelos motoristas como
"um 

fracasso". E este é o mesmo

resultado que esperam do segundo

encontro na DRT, ainda que o ge-
neral Massa garanta que sairá um

acordo.

Para o vice-presidente da Asso-

ciaçáo dos Taxistas, Aziel Pereira

Filho, 
"ganha 

nessa briga quem ti-

ver maior poder de pressio. A reu-

niio na DRT cumpriu o papel a

q ue se prestava, queimando o últi-

mo cartucho. Agjora, para conse-

guirmos alguma coisa, teremos

que parar". Se acontecer, a greve
não será imediata porque os moto-

ristas reconhecem a desorganiza-

çâo do movimento de reivindica-

ção para a fixaçio da diária. 
"Para

que a paralisação não fracasse, te-

mos antes que nos organizar", fri-

sa Aziel. Há desinformaçio entre

os motoristas. Os que fazem 
ponto

em frente à Biblioteca Pública ti-

nham conhecimento de que hoje,

a partir das 9h30, haveria uma as-

sembléia na praça do Pinheiros.

Outros, na Rodoferroviária, foram

comunicados de aue ficou acerta-

do na DRT, uma diária de 4S0 cru-

zeiros. Entretanto, a única infor-

mação correta é de aue emprega-

dos e empresários voltam a se reu-

nir hoje, com o general Massa.

Salda viável

Vendo a greve como 
"a 

única

saida viável', a Associação dos
Taxistas denuncia as grandes em-

presas de táxi como as responsá-
veis pelo impasse na 

questão das

diárias. Ontem, na DRT, alguns
empresários chegaram a desafiar
os empregados perguntando por-

que nao iam à greve. Diante dos
empregados, os donos de frotas, na
maioria, permaneceram numadiá-
ria de 560 cruzeiros, alegando im-

possibilidade de trabalhar com um

preço inferior. As menores empre-
sas, entretanto, estão dispostas a
cobrar até 480 cruzeiros, máximo
reivindicado pela categoria. 

"As

menores sio as mais justas", reco-

nhecem os motoristas. 
"Quanto 

ás

maiores, são as ilícitas". Há casos

de empresas pequenas fixando va-

lores inferiores aos cobrados antes

do aumento da tarifa. As firmas

Rodotaxi e Tranvepar, de pro-

priedade dos irmãos Guün, são as

que maior empecilho têm colocado

as reivindicações dos trabalhado-

res, juntamente com outras firmas

de maior 
porte, 

como Lima Táxi e

Laerte Taxi.

Provando que não tem condi-

ções de pagar o exigido pela em-

resa um motorista, com ponto na

iblioteca Pública provou ter tra-

balhado desde a manha até às 17

horas para arrecadar 800 cruzei-

ros. 
"Desses • explica • 400 foram

para a gasolina. No final da tarde,

quando acertar com a firma, vou

ter que pagar dinheiro do meu boi-

so para pagar o 530 cruzeiros que
ela exige. Do jeito que está, vou

ter que emprestar dinheiro do pa-
trão para pagar o aluguel". Segun-

do esse mesmo motorista (não crerem se

identificar porque nos últimos

dias, colegas foram demitidos por
se negarem a pagar a diária fixada

e 
participar 

das assembléias) como

o último aumento da tarifa, o mo-

vimento diminuiu 50 por cento.

Para um colega seu, que ficou

1H45 no ponto esperando por um

usuário, o movimento caiu em 70

por cento. Ao invés de ganhar di-

nheiro, vamos acabar pagando

para trabalhar".

Nio ao álcool

Para os motoristas autônomos,

o projeto da Prefeitura, de possibi-
litar a conversão dos motores a ga-
solina para o álcool, 

"é 
um projeto

que ficou na teoria". Os profissio-
nais não se mostram interessados,

ainda assim, pela conversão. Ex-

plica Aziel Pereira Filho que não

compensaria ao motorista gastar
mais de 30 mil cruzeiros pela adap-

tação do motor, sem a garantia de

que o álcool seja 60 por cento mais

barato em relação a gasolina. 
"Só

assim se igualaria com o preço da

gasolina (Teva em consideração o

preço da transformação do motor a

sua posterior manutenção e revi-

são), já que motor a álcool seria

uma opção irreversível".

Fausto WolfF acha

televisão um crime

te

A função do escritor não exis-
Vivemos num 

país onde cinco

Br 

cento da população ganha CrS
mil por mes; os livros sio caros;

o sindicato da classe não é atuan-
te; todo o escritor já começa a sua
obra 

pensando 
em ganhar o pré-

mio Nobel em vez de se preocupar
com o começo, meio e fim, além
desta ser uma profissão minada

por diletantes e que nio é levada a
sério pelos patrões".

Esta é a posição do jornalista e
escritor Fausto Wolff, que atual-
mente trabalha no 

programa de te-
levisio denominado 

*Abertura",

da TV Tupi. Ontem ele participou
da Parceria Inédita, no Teatro
ftiol, juntamente com o cantor
Elomar Figueira de Melo - baiano,
de Vitória da Conquista - 

que
transmite em sua música costumes
e tradiç&es do homem do campo.

CssMçsr è

IMm « jflw

Fausto WolfT critica também a
televisão brasileira, classificando-
a como uma das coisas mais crimi-
nosas, com sua programação que
não condiz com a realidade e que
acaba com os hábitos, costumes e
dialetos do 

povo. 
Falando sobre a

abertura política, diz que foi algo
cruel, planejado para ser colocado
no momento exato, quando o

povo está alienado. Como se pode
ralar em abertura, argumenta,

quando a censura permite a exi-
bição do filme Emanuelle, en-

quanto um general é demitido, ou
então, quando o líder d* 300 mil
operários está na cadeia?

Sobre a greve no A|C comenta
apenas que um operário america-
no ganha em um més o salário

que o 
paulista percebe num ano, o

que já pode 
mostrar a* o movi-

mento e ilegal ou nio. Quanto a

participação política do escritor
afirma que todos devem participar
ativamente, mas que o escritor se
coloca como cobaia, tentando
transmitir cm suas obras sua pró-

_ FAUSTO WOLFF
Escritor começa pensando no Notei

pria experiência dentro de um de-
terminado tempo e espaço.

José Elomar, que também é ar-

quiteto, afirma que a sua música

procura atingir o homem, para
aue ele sobretudo, nio se esqueçs
de si mesmo, se esvazie de seus
egalsmos, avareza e miséria inte-
rior e se lembre do próximo, sem
interesses. 

"Minha 
tese é defender

o lavrador", aponta, 
"e 

é preciso
desenvolver na mente do brasilei-
ro a preservaçio doe valores natu-
rais, porque seniojamais seremos
independentes". E cita Chopin

Siando 

disse que a arte é o espe-
o da pátria: o pais que nio culti-

var seus valores, jamais verá sua

própria alma, ao mesmo tempo em

que repudia músicas e ritmoe es-
trangeiros que 

"nada 
tém a ver

com a nossa cultura".

Embora passe a maior parte do
seu tempo na cidade, ele faz uma
distinção entre os centros urbanos
e o campo, classificando os mora-
dores da cidade como urbanóides

(sociedade egoísta), enquanto os
roçalinos sio os produtores, e dos

quais muitos têm vergonha de se-
rem 

"irmãos". 
Mu hoj«- já há

maior aceitação, diz. e pessoas co-
meçam a usar a expressão do ho-
mem do campo. Km medo. Ele
acha que este tipo de linguagem é

que vai perdurar.
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Paranaguá não teve

sucesso nas vacinas

Paranaguá - A campanha de vacina-

çâo contra a poliomiclitc em Parana-

guá não surtiu os efeitos esperados

pela Secretaria da Saúde e do Bem Es-
tar Social Das vinte e cinco mil crian-
ças que deveriam ler sido imunizadas,
mais de de/ mil não o foram, nrinci-

palmente as da /ona rural, segundo ti
vereador Ma.ssami Takayama Ele fi-
cou alarmado com o índice, e di/ que
essas crianças não foram vacinadas

por falta de verbas e material humano
no Centro dc Saúde de Puranuguá

Ele lembra que no ano passado,
quando houve uma campanha de vaci-
nação antirábica, a cidade inteira foi
atingida, inclusive a /ona rural. 

"Pa-

rcce que o cão é mais importante que
o ser humano, principalmente uma

criança que scra o adulto de amanhã
- di/ u vereador

Faltaram muitos

Os números divulgados pelo Centro
de S.iude mostram que foram vacina-
dos exatamente I4.-W2 crianças em
lodo o município A informação foi
publicada na imprensa local, logo de-
pois da denuncia do vereador, que es-
i.i terminando um relatório para enca-
nimbar ao secretário da Saúde. Oscar
\lves. c ao ministro Waldir Arcover-

de. mostrando que a campanha de va-
cinaçào cm Paranaguá foi um fracas-

Prefeito deixa

crianças sem aula

Paranaguá - O vereador Massami
íakayama, que denunciou o fracasso
da campanha de vacinação contra a

poliomielile em Paranaguá, eslá infor-
mando também que ha crianças que
não estão lendo aulas na /ona rural do
município, porque o prefeito Vicente
José Lhas cortou a verba de custeio de
transporte das professoras até as esc o-
Ias.

O prefeito anterior, Nelson Barbosa
custeava as despesas e as aulas eram
dadas normalmente, e o problema
vem se arrastando ajgora, sem <jue o

prefeito solucione Com isso, nao há
ensino e não é feita também a distri-
buição de merenda escolar A diretora
do hnsino Municipal Regina Pinho,
não remete as informações solicitadas
a respeito dessa particularidade pelo
vereador.

Cabide de emprego

Para ele, 
"há 

departamentos da Pre-
feitura que servem apenas de cabide
de emprego para muita gente". Na pe-
riferia da cidade, a Escola Bento Mu-
nho/ da Rocha não tem água encana-

da. e ,is crianças são obrigadas a levar
o liquido em garrafas para as aulas.

c,

No bairro dc hmboguaçu. até o ano

passado, 
a Preleitura utili/avauma sa

Ia. que foi cedida pela Igreja católica,
que não nermitiu a fundão este ano.
em virtude da situação precária das
instalações E a Prefeitura não refor-
mou o lugar, conforme havia sido pro-
metido

As crianças de melhor situação fi-
nanceira foram estudar em outros lo-
cais. mas as carentes de recursos estão
sem aulas desde o inicio do ano letivo.
Outra escola, no balneário de Sangri-
lá. não oferece a mínima garantia e

pode desabar a qualquer momento,
mas Regina Pinho, sabendodisso, não
toma providências, diz Massami

Ele alirma que dos municípios da
região litorânea o único que cuida
mesmo do ensino primário é Morre-
tes. As outras cidades estão na mesma
situação de Paranagua, com falta de
verbas e professores, que são mal re-
munerados. As crianças ficam priva-
das da escola por culpa exclusiva dos

prefeitos, diz

Tarifa 
única sem troco

Na implantação da tarifa única, o

governo fala do álcool incerto, do expresso atrasado

e inaugura terminal, de ônibus sem troco

Piscina do Cefet é

PRI 

( ISAMOS ler a cerie/a de
que sera mantida a proporcio-
n.ilidade entre os preços da ga-
snlina c do álcool, para poder-
mo* implantar motores a álcool

nus taxis de ( uritiha. disse ontem, após
a cerimônia de inauguração do terminal
de transportes do Pinheirinho, o prefei-
io Jaime Lerner

Segundo ele, ha 4 aspectos a analisar,
•iie a conversão dos motores dos taxis
Primeiro, 

"a 
ccrtc/a de que o álcool

não lera seu preço elevado a ponto de
chegar perto do preço da gasolina, se-

gundo. o fornecimento, o que ja esta
acertado, terceiro, o financiamento

para a conversão, também ja consegui-
do junto a C aixa I conómica I ederal. e

por ultimo a confiabilidade dos taxistas,

que precisa ser ganha com respeito à
troca da gasolina pelo álcool, como
combustível I sia sensibilização ja vem
sendo feita, em acerto entre a Caixa
I conómica I ederal, a Secretaria dc Es-
lado de Industria e Comércio e a Prefei-
tura de Curitiba".

Ja o governador Ne> Braga disse
sobre o assunto, na mesma oportumda-
de. que 

"estamos 
encaminhando esta

questão da conversão dos motores de
táxis Hoje. os taxistas estão reunidos
com o delegado do Trabalho no Paraná,

general Adalberto Massa Eles sabem

que contam conosco e que já ha crédito

para a transferência". Acerca de prazos
p.ir.i tal, disse que 

"a 
transferência será

imediata".

Não conhece dívida

O prefeito Jaime Lerner nada pôde
adiantar sobre o estacionamento pago
nas ruas centrais de Curitiba. Nem cm
termos de pra/os, nem de lucros. Só dis-
se que 

"a 
implantação requer, antes,

acerto com o Batalhão de Controle de
Tráfego, para garantias dc como vai
operar o sistema, sem perigo de multas
injustas no centro da cidade O custo da
hora por veículo estacionado deverá ser
o mínimo possível, porque se pretende
maior oferta de vagas a mais gente".

Conforme constou do relatório da
Prefeitura de Curitiba á Câmara, o ano
de 1979 foi encerrado com uma dívida
de 30",, sobre o orçamento. Lerner não
a sabe precisar, porque 

"a 
análise con-

tábil e número muito difícil de colocar
na realidade Dela consta quanto a pre-
feitura está devendo, dentro daquilo

que o governo estadual e o governo fe-

NLY (iARANTh

Governador diz que os motoristas de ta\i podem contar com ele

dcral já controlam mais do que deve-
riam controlar. A soma tem vários com-

ponentes, como por exemplo quanto
pode ser tomado ao Senado Prefiroque
•i questão da divida, do orçamento en-
lim, seja colocada ao diretor da I a/en-
d.i da prefeitura".

I erner .unda falou ontem, a impren-
sa, sobre o atraso da implantação do ex-
presso Leste, 

"pela 
falta de repasse de

recursos Recursos que, agora, estão
começando a chegar", e sobre as elci-
çòes, declarando-se 

"a 
favor de eleições

diretas em todos os níveis".

Terminal do Pinheirinho

C om a inauguração do terminal do
Pinheirinho, as 11 e meia da manhã de
ontem, ficou sacramentada a implanta-

çào, pela prefeitura de Curitiba, da tari-
Ia sociaJ, com preço único de 5 cruzei-
ros e 50 centav os para todas as linhas de
transporte coletivo urbano nos sistemas

convencional, expresso e interbairros.
\ tarilj social única, fixada 

pclodecre-
lo n" 400, entrou em vigor a zero hora
de ontem

Para I erner, 
"oaumentode 

50centa-
vos ii.i tanla. nas áreas de maior densi-
dade, significa economia de 2-3 cruzei-
ros em áreas de menor densidade O
pessoal da periferia é beneficiado com
cerca de I 000 cruzeiros por mês, den-
iro da renda familiar, segundo cálculos
do Instituto de Pesquisa e Planejamento
l rbanode Curitiba. A tarifa social úni-
ca permite que, amanhã, seja aumenta-
d.i a frota de veículos. Por empresa, fi-
caria muilo caro Absorvido na tarifa
social, esse aumento de frota encontra
melhores condições".

Há quem, segundo ele, esteja percor-
rendo 44 Km, no interbairros, ao preço
de 5 cru/eiros e 50 centavos. Quem usa
o alimentador paga a tarifa na ida e
nada paga na volta, o que é controlado

pelo ponto de entrada no alimentador.

causa de 
poluição 

CoiYlCrtio 
üchci 

fãlhciS

O Centro Federal de Educação
Tecnológica utiliza uma caldeira a ó-
leo para aquecer a piscina térmica que
a instituição possui, e isso tem causa-
do problemas aos estudantes. A fuma-
ça, o monóxido de carbono e o fone
odor dc enxofre fazem, muitas vezes,
oue os alunos e nrofessores das disci-

plinas de Edificações e Engenharia
tenham que se mudar das salas onde
as aulas são lecionadas, para escapar
ao incômodo.

A direção do estabelecimento admi-
te o problema, e sabe que para resol-
vê-lo bastaria aumentar o comprimen-
to da chaminé, que ultrapassaria assim
as janelas das salas. Porém, para o sub-
diretor do Cefet, professor Ataide
Eerraza, o 

problema estará soluciona*
do no máximo em quarenta dias,"quando 

uma comissão docente apre-
sentará um projeto para substituição
da caldeira a óleo por outra forma de
energia, ainda a ser instalada"

Enquanto isso, as salas continuam

poluídas. No setor de Edificações, três
salas são afetadas. Em cada uma delas
diariamente estudam quarenta alunos.
Para o professor Mauro José, que fica
quase o dia inteiro naquele setor, a si-
tuação é critica, dois uma vez ele já
teve que sair da sala para não vomitar,
segundo contou

Prkaciro andar também

A mesma coisa ocorre nos departa-
mentos de Matemática e Física, no
primeiro andar do prédio, com entra-

da pela Avenida Sete de Setembro. Os
estudantes de engenharia Eduardo e
Rubens Shirmo disseram que tiveram

Sue 

mudar de sala. na semana passa-
a, pois o ar estava insuportável. O

professor Belmiro Witt diz não sentir
muito o problema, uma vez que o seu
local de tratabalho é arejado, mas ad-
mite que seus alunos queixam-se cons-
tantemente de dores de cabeça, pro-
vocadas pela entrada de monoxido de
carbono nas salas.

O problema é antigo, e se arrasta
desde o ano passado, mas agora, em
abril, aumentou, devido a queda de
temperatura, que faz com que a cal-
deira fique ligada mais tempo para
manter aquecida a águada piscina. De
acordo com o professor Orlando, do
Departamento de Física, 

"dá 
para su-

portar, mas não é a situação ideal para
uma aula".

O subdiretor do centro disse que"nós, 
como entidade do governo, te-

mos que entrar na linha do governo,
na contenção do uso de derivados dc

petróleo. Se já cortaram a cota do cu-
ritibano, temos que reduzir também o
nosso consumo'. Ele explicou que a
decisão só poderá ser tomada assim

que a comissão der seu parecer, por-
que caso tiverem que aumentar a cha-
mine, terão que trocar o queimador
da caldeira. Isto custaria aproximada-
mente 100 mil cruzeiros. 

"Nós 
nio

podemos 
fa/er uma obra para desfazer

logo depois, já que estamos pensando
em outra forma de aquecimento, Ul-
ves solar", ressaltou.

Emater/PR 
ainda não

sabe se dispensará

De concreto, até agora, a Ematcr-
PR (ex Acima) tem.quanto ao difícil
de 287 milhões de cruzciroa, a palavra
do governador Ney Braga, do tecrctá»
rio de Agricultura Reinhold Stepha-
nei c do presidente da Embrater - Em-

presa Brasileira dc Assistência Tecni-
ca e Extensão Rural -, dc que 

"virio

recurso*", de acordo com ai declara-

çdes do ku diretor-presidente Hant
Henmng Gunther, ontem pela manhã.

Pairavam sobre a Emater-PR
ameaças de demissão bastante stgnifí-

cativa dc funcionários, exatamente

pelo déficit orçamentário. Mu a 24 dc
março último houve reuniio da Junta

Administrativa e do Conselho de Ad-

mimstnçio da Emaler - Empresa da

Assistência Técnica e Extensão Rural.
Na ocasião, 

"foi 
apresentado o orça-

menio, onde se mostrou o nosso défi-

cit", disse Gunther, 
"de 

287 milhões

de cruJeiros, equivalente á ncccssida-

de de recursos adicionais**. Na reu-

mio ficou acertado 
que, por um lado,

a Emater-PR reduziria custos, em ma-

tcrial de consumo, serviços dc tercei-

ros c despesas de capital, num valor dc

170 milhões de cruzeiros

Para a cobertura do déficit, ficariam

faltando 117 milhões dc cruzeiro*, que
a Embrater. o Ministério da Apicul-

tura c a Secretaria dc Agricultura sc

comprometeram a conseguir até o fi-

nal deste ano

Como novidade, há a noticia de que

estão sendo vistos recursos a nível cs-
tadual, conforme entendimentos entre
o governador e os secretários da Agri-
cultura c do Planejamento, Reinhold
Stephancs e Véspera Mendes. A nivel
federal, a Embrater comunicou há
uma semana, via telex, a remessa de
12 milhões c 600 mil cruzeiros á Ema-
ter-PR.

O governo conseguiu, do Singra •

organismo do Ministério da Agricultu-
ra para projetos internacionais -. mon-
tante de ISO milhões dc cruzeiros. Vi-
rào para a Emater-PR, assim, mais
uma remessa dc 12 milhões e 600 mil
cruzeiros c uma terceira, no valor de
50 milhões.

Periga

A iminência de demissões pela falta

de recursos está afastada, porque o

governo estadual garantiu que nao vai

na ver dispensa dc pessoal. 
"Prova 

dia-
so e o edital publicado a 24 dc abril

nos jornais, para contratação de 3 má-

dica* vctcrinános", diz Gunther.

O que está garantindo a folha dc pa-

PARA 

Lauro Stellfeid, 
que ga-

nhou em concorrência publica a
concessão para uso dc espaço
no terminal de transporte, onde
instalou sua farmácia, 

"a 
con-

cessão foi dada para a livre circulação
das pessoas, que não está ocorrendo. Os

passageiros saem do alimentador c en-
tram direto no expresso, no subsolo do
terminal. Isto cerceou em pelo menos
50",, a circulação do povo, perante o co-
mércio".

Os passageiros 
"são 

largados em ci-
ma, pelo alimentador, e descem direta-
mente para pegar o expresso, no subter-
rãneo, através de um corredor já conhe-
cido como 

"mangucirão" 
ou 

"chiquei-

rào" ou 
"galinheiro". 

Melhor seria, en-
tão, o comírcio instalado no subsolo,

pois para circular, pela área comercial o

passageiro tem que pagar nova passa-
gem, mais 5 cruzeiros e 50 centavos
Aliás, até para ir ao banheiro é preciso
pagar de novo, pois fica na parte de ci-
ma".

Volta gratuitamente

Para Lerner. 
"na 

hora em que o pes-
soai vai ao trabalho não pára para com-

pras. A laixle. volta gratuitamente e pode pa-

rar e circular com liberdade no termi-
nal, até para fazer compras De qual-
quer forma, nossa preocupação é trans-

porte e não comércio. Se a solução

quanto ao corredor fosse possível no
licket, já a teríamos .idotado. C/uando
houver maquineta, tudo será resolvi-
do".

A principio a explicação foi meio
confusa, mas Lerner acabou esclare-
cendo que 

"quando 
houver majoração

no preçoda tarifa, ela continuará sendo
única. ficou mais fácil agora. Antes,

quem pagava 
K cruzeiros de tarifa na

periferia não poderia absorver novo au-
mento no preçodo diesel Agora, com 5
cru/eiros e 50 centavos, fica facilitada
esta absorção".

A cerimônia

Durante a inauguração do terminal, á

qual esteve presente o diretor da Em-

presa Brasileira de Transportes Urba-
nos, Ciil César Moreira de Abreu, mais
vários deputados e vereadores situacio-
nistas, falaram o prefeito Jaime Lerner
e o governador Ney Braga, o 

primeiro
com discurso pronto e o segundo de im-
proviso.

Lerner destacou o terminal como

"mais 
um equipamento que se incorpo-

ra ao patrimônio da nossa comunidade.
\qui nasce não apenas um novo aper-
leiçoamento ao nosso tão brasileiro sis-
tema de transporte dc massa, mas
também um novo núcleo dc agregação
e desenvolvimento deste bairro E assim

que Curitiba cresce melhorando a qua-
lid.ide da vida em cada uma das partes
que compõem o seu todo".

Ney Braga cumprimentou Lerner e
seus auxiliares 

"pela 
criatividade que

têm e pelo atendimento que dão á nossa

gente Precisamos de ação, e o Pinheiri-
nho sabe que foi um dos lemas de nossa
vida publica, assim como Xaxim, Um-
hara, Novo Mundo e os demais bair-
ros" Lembrou seu tempode prefeito dc
( uritiba, 

"amando 
muito a essa gente,

enfrentando madrugadas 
para abrir e

asfaltar a Avenida República Argenti-
na".

I embrou que, além dc transporte, há
necessidade dc se promover 

"educação,

lu/ elétrica, água, etc". Acabou aper-
tando a mão do prcleito, como se o fi-
/esse a lodo o povo curitibano, e convi-
dou um garotinho presente para descer-
rar a placa inaugural, como represen-
tante das crianças do bairro Depois, as
autoridades foram conhecer as instala-
çòes do terminal

Expresso com atraso

população curitibana poderá
contar com o serviço dc ônibus

I expresso para o ramal Leste da

Cioade!

M po
¦¦ CO

^K^^idade 
somente em fins de maio

pnncípio de lunho. embora a
inauguração da linha tenha sido anun-
ciada inicialmente para o dia 29 de mar-

ço - 
por ocasiio do aniversário dc Curi-

tiba - e posteriormente para o dia 22
deste mês

Por outro lado, o ramal Oeste, que li-

gará o centro da cidade á Cidade Indus-
trial. começará a operar somente no

proximo ano. informou ontem o diretor
do Departamento dos Serviço* dc Utili-
dade Pública, Tancredo Lombardi Cu-
nha Ainda estio sendo abertos os tre-
chos para a implantação da linha e a
construção dc um viaduto no cruza-
mento das ruas padre Ancheta c Eucli-

1 des da Cunha levará cerca dc cinco mc-
ses para ser concluída O número de
carros e o itinerário a ser obedecido
ainda estão sendo estudados, mas a pre-
feitura estima que 43 mil pessoas serio

s 
pesas

ril. moneiro a abril, montando cm )2 mi-

Centos 

do pnaoai, ate agora, é o
h"

i ar
Ihões dc cruzeiros nesse aspecto Dc

maio a novembro, a folha dc paga-
mento passará a 45 milhões Em no-
vembro. com novo reajuste, irá a M
milhões No final do ano. os valores

subirão bastante, porauc há os meses

de novembro e dezembro mais o dCci-

mo-terceiro salário

atendidas. O ramal terá 10,5 quilómc-
tros de extensão.

Ramal Leste

C/uanto à demora para a entrega do
Ramal Leste, Tancredo Lombardi Cu-
nha di/ que ainda precisam ser instala-
das as estações e realizados serviços de

pintura . de sinalização e no meio-fio,
mas o motivo principal do atraso está na
falta dos 36 veículos adquiridos para
esta finalidade. A fábrica Mercedes
Bcn/ não os entregou na data prevista
porque atendeu á uma encomenda an-
tenor de 400 veículos, e assim as obras

prosseguiram em ritmo desacclerado.
A assessoria da emprensa da prefeitu-

ra também atribui ás desapropriações

que precisaram ser feitas - cerca de 80 -

e ás chuvas, o retardamento da obra.
Elas iniciaram em novembro de 1979 c
desta vez o órgão promete que estarão
concluídas no final do próximo mcs.
Lombardi Cunha ressalta que sc nesta

data a prefeitura já estiver de posse dos
ônibus, cies poderão começar a operar
em seguida Dezesseis veículos estão
sendo esperados para os próximos dez
dias e o restante deverá chegar no final
de maio.

Cobrindo uma extensão de 11,2 qui-lomeiros, o ramal Leste, atenderá os
bairros Cajuru, Jardim das Américas
Capão da Imbuía., Vil» Oficinas, ViU
Centenário, Jardim Mercúrio e adja-
céncias Será formado basicamente pe-
Ias ruas Filipinas. Engenheiro Costa
Barros. Antomo Meirelles Sobrinho
Nivaldo Braga. Avenida Afonso Ca-
margo. Sete de Setembro e rua Alferes
Poli. ate alcançar o terminal da praçaRui Barbosa Os coletivos, que atende-
rao urna média dc §0 mi! pessoas serio
abastecidos por oito linhas dimenta-
doras. apontou Lombardi Cunha Os
três terminais serão Capão da Imbuía
Vila Oficinas e Centenário

Voltaram as brigas

A 

falta de troco no primeiro dia

da tarifa social causou muitas

redamaçAe» dc passageiras, que

perderam seus 30 centavos Por

outro lado. o cobrador Juanir

fameiL que tnMha na Imhs «pie serve

o baeio do Portão diz que. 
"a 

empresa

não está fornecendo troco, pela manhã

recebemos no máximo 15 cruzeiros em

moedas, que são insuficlentes" Os pai-
vageiros não estão recebendo 50 tenta

vos c a br«a entre cobrador e usuário

irá continuar até (alho quando haverá

um reajuste das tarifas de ônibus
Além disso, algumas linhas cobraram

o preço antigo, eo usuário do tintas

Váa Iindóa. V aidomiro Mello, agente
dc segurança, diz que 

"hoje 
paguei 6.50

cruzeiros e o cobrador não avisou a
ninguém, todos pagaram a quantia".
Outros ainda, para não terem nroblc-
mas. facilitam o troco, como Ginarte

Cardoso, 
"cu 

sempre venho com as mi-
nhas moetfcs para evitar problemas"

Zcnilda Ferreira, dona-de-casa. diz

que. 
"hoje 

dei 10 cruzeiros, e nio recebi

o troco completo. faltaram os 50 centa-
vos Mas dc dez pessoas ficaram sem o
troco Também não gosto dc discutir
porq ue nio adiantaria nada. o troco niò
apareceria"

\ cohradora de ônibus. Luisa Orcem

que trabalha na I mpreva Auto Viaçio
Nossa Senhora do Carmo. Umbém re-
clama, 

"nós 
ouvimos todos os dias re-

clamações. quase apanhamos por falta
de troco As moedas eram retirada do
Banco Bancslado. mas ultimamente
ele nio fornece mais".

Governo 
e

oposição 
no

1? de Maio

Enquanto o governo do F.iaJ
juntamente com o Min.stér,S'
Trabalho, promovem umanrn
maçào especial comemorando»?'
de Mato, Dia do Trabalho, cl°° 

1

do O La/er vai ate você"
mentos sindicais estão reali/?0)1"
uma manifestação com
bem diferente 

"l»de 
Maio-n,*"!'

I uta. Contra a Ditadura Con.
Exploração" Uma concentrl 

i'
esta marcada para o feriado <¦,,
panelas va/tas '

Debate e manifestação

O programa das lideranças ,ln
üicais - a maioria, de opos,^
começou com culto ecumênico'
no domingo na Igreja do Uuada'
lupe, realizado ás quin/e houV
Ontem, foi promov.de>a discussão

Sindicalismo em Debate' ân
te, no salão paroquial da' Io»,'
Nossa Senhora da Anunciai

planta Capão Raso

Hoje à noite será feito o debati"a 
uuestao da Terra e as Lutas „n

Campo . no salão 
paroquial rfa

mesma Igreja, ás IVhJU
Uma concentração de trabalha

dores está sendo organizada 
para

o meio-dia do feriado, quando 
"ao

meio-dia, os moradores das vilas
devem se reunir em suas vilas e
carregando panelas vazias, faixas e
cartazes, cm caminhada, dirigir-se

para a praça na Vila Nossa Senho-
ra da Luz".

A promoção governamental i
mais amena Esta prevista no Xa-
xim uma missa de ação de graças
ás oito horas do dia I»de Maio. As
nove terá inicio o torneio de fute-

boi do trabalhador do Xaxim, 
que

continua à tarde, com entrega de
troféus aos vencedores.

Fundo Ipês

dá 
prêmio 

a

Ecologia

" 
Ecologia c Ocupação do Território

Brasileiro c o tema dc concurso de
monografia que o Conselho de Admi-
instrução do_ l undo Ipê, instituído

pela fundação Oetúlio Vargas, está

promovendo. 
Ele vai premiar os me-

lhores trabalhos inéditos sobre eco/o-
gia brasileira, sua proteção e recupe-
ração. Os autores classificados nopri-
meiro e segundo lugar ganharão, res-

peciivamcnte, I50e 100 mil cru/eiros

Processadores

apoiam os

metalúrgicos

As associações de profissionais
de processamento de Dados, reu-

nidas no V| Encontro Nacional de

APPD't, realizado no Recife, no

Domingo, divulgaram uma nota

de apoio aos metalúrgicos em gre-
ve no ABC paulista, pedindo ime-

diata reabertura das negociações,

suspensão da intervenção nos sin< I

dicatos, libertação dos lideres sm-

dicais, e liberdade sindical Seis

associações assinam a nota Elas

estio, atualmente, atravessando a

fase de discussão interna para 
a

formação de sindicato para a das-

se.

Wdfelebne

"Houve 
engano em sua

consulte o serviço dc inlorma-

ões", diz wmparar a gravaçio 
da

elepar quando alguém se engan»í

de número discado, torém, uit»-

mamente ou este dispositivo dis-

põe dc uma bola de crisul p»'1

descobrir quando uma 
pessoa 

ira

se enganar ou quem esu cometcn-

do enganos é a própria 
Telep»'

pois ontem, de dtvcnos tekfon*'

maa, usuários escutavam a gf»v«-

ção, quando tinham dacado «P®*

o 
"2 

do código. Ora, se tod« <*

telefones de Curitiba começa"1

com o digito 
"2", 

como é q«# P0-

de haver engano?

Bancos ¦ ÊbMO

Além do buraco na calçada

Rua Ebano Pereira, perto 
d»*

custo Stelfdd permanecer 
*#

há mais de dois metes, *"1 **

prefeitura tome providencia^ ^
ra apareceu mau um. um po"«

frente, na direcio d« 0

para o alto do São Francaça

que estio reclamando tí

da área O descaso pode

problemas, pnncipalmefl,e.^
te. uma ve* que a ilumineç#> ^

ficiente Já que a prefeitu
usando mesmo aquela «a

guardar material, bem <1* P""* 
,

aproveitar e conservar oa 6»

segundo des. —

<

A
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Pedreira

continua

funcionando

A Prefeitura Municipal ainda não se

definiu pela cassação do alvará de fun-

jonamentoda 
Pedreira Oreca, apesar

jc (er recebido, há mais de 4 meses,

unia detalhada sindicância em que
nstava, inclusive, um laudo pericial

j() instituto de Polícia Técnica, con-

firmando a periculosidade da empre-

sl | laborada pelo delegado Vicente

,\marJl (da Delegacia de Explosivos.

Armas e Munições) a sindicância está

lr,,mitando desde de/embro 
"em 

eslu-

j„ 
', 

segundo um assessor do Departa-

mento de Urbanismo, que não quis se

,Jentific ar.

I ocaliiada no bairro da Vista Ale-

jrc, j pedreira Greca continua colo-
'andiV*m 

perigo sua populosa vui-

nhança, quebrando telhas, vidraças,

muros e comprometendo as estruturas

j,i> casas, I.sscs riscos enfrentados dia-

riainente levaram os moradores do

bairro a se unirem visando a destiva-

vão da Cireca e de outra, fechada pela

policia, 
a Irmãos Thá, ambas em re-

iiòes habitadas e sem a segurança e a

responsabilidade necessárias para a

estocagem e utilização de explosivos,

segundo comprovaram em suas deli-

gências 
o SHDT (Serviço de Fiscali-

/ação da Importação, Depósito e Trá-

fego de produtos controlados) e a

Deam.

Pedreira ilegal

Se dependesse de decisão do De-

parlamento 
de Urbanismo da Prefei-

(tira provavelmente a pedreira Irmãos

Ih.i estaria funcionando normalmente

até hoje Essa pedreira foi lacrada

quando se constatou que utilizava ex-

plosivos 
sem autorização. Isso permi-

nu a ação policial da Deam, que fe-

Jhiu a empresa definitivamente,

apreendendo toda a dinamite encon-

Irada em suas dependências. Antes

dessa ação, a delegacia, segundo in-

forma o delegado Vicente Amaral, já
havia alertado aos responsáveis pela
cessão de alvarás da Prefeitura, sobre

a situação irregular das duas pedrei-
ras, sem que a municipalidade se defi-

msse, como aliás até hoje não se defi-

mu A falta de sincronização entre os
larios órgãos permitiu que a Irmãos

lha funcionasse ilegalmente por mais

de três meses, apesar de proibida de

comprar, estocar ou utilizar explosi-

vos e está permitindo que a Greca

funcione normalmente, até hoje, em

detrimento da segurança dos morado-

res da Vista Alegre.

Prefeitura preocupada com empre-

I gados.

Prefeitura preocupada com

empregados?

1 Segundo um assessor do Departa-

1 nwntode Urbansimo, a prefeitura está
J demorando a se decidir quanto á cas-' 

síC-io do alvará da Greca, devido à
: preocupação com'os que trabalham

, na empresa
"O 

processo é demorado, eles têm a

concessão há muitos anos, muita gen-
le trabalha lá, por isso não 

podemos
i cassar alvará de uma hora pra outra".

0 mais lógico, segundo moradores do

l bairro, seria que a prefeitura fechasse
.' pedreira, visando a segurança desses

! trabalhadores que podem a qualquer
momento serem vitimas de outra das
muitas tragédias tipo Britanite".

Cara esse assessor o ofício enviado

pelo delegado Amaral 
"realmente

trouxe fatos novos que precisam ser

analisados cuidadosamente em seu as-

pecto legal" e que 
"o 

prefeito ji to-
mou conhecimento da sindicância". O

processo terá de passar ainda por vá-
rios setores para 

"estudar 
a cassação

Jo alvará".

Dois mortos

em acidente

na rodovia

O fotógrafo Roberto Zitronemblat,
Jc 20 anos, teve morte instantânea.

Por volta das cinco horas da madruga-
da de ontem, auando a Brasília AX-
5044. que ele dirigia, colidiu com um
ónihusda Penha, próximo a divisa Cu-
ntiha-São Paulo, na BR-116. Além de
R"herto, também morreu no acidente
J«el hlberskspitz, de 21 anos, enquan-
to um amigo deles, José Bonifácio
Carneiro Ccsoede. encontra-se inter-
"•do no hospital de Registro (SP). Rai-
'entes em Curitiba, os três voltavam
de São Paulo, onde , no final de tema-
ia, tinham ido assistir a um festival de
i"z Roberto Zitronemblat, durante 6
feses. no ano passado, .foi fotógrafo
d° CORREIO DE NOTICIAS. Atual-
"'ente. ele exercia sua» funções no j«-"Curitiba 

Shopping". Roberto e
'«I serio sepultados noje pela ma-
""•» Ontem a Policia Rodoviária Fe-
Jerjj não sabia esclarecer a causa do
«•dente 

que envolveu o ônibus c a
frasilia 

do fotográfo.

Deputado

quer saber

das 
prisões

(J deputado Mário Celso enviou on-
m «o secretário da Justiça oficio

«r ^er,<j° 14 perguntas, solicitando in-

_rm»çòts a respeito do Sistema Pem-

J/4"0 do Estado do Paraná. Ele re-

d. r* 
"** c,n* usinada por 5 presi-°v contendo uma série de denun-

v *°mra o Sistema Penitencrfno

(w- 
""«umemo. 

autenticado pelo 8*
cio da Capital, o» presidiários re»-

K 
lc<m «Ias de aula, parlatóno e

•«fcBBavio 
do setor"

uepuUdo 
quer saber, entre outras

«s, 
quaJ a real capacidade do pre-

| 
0 ^hu. da Penitenciária Central

i 
d", em Piraquara. do Manicò-

[ 
Jdiciário e da Penitenciária Fe-

Insegurança

Vigilantes em 
greve

No segundo dia, a 
paralisação

já atinge 70 
por 

cento dos vigilantes

em Curitiba e mais 15 cidades

*¦*

,mi "uk- 
*.<j™ f*§

TRANQÜILIDADE

A assembléia transcorreu sem incidentes

Com a firme disposição de não volta-
rem ao trabalho enquanto a classe pa-
tronai não atender as suas reivindica-

ções, os vigilantes do Paraná entraram
hoje em seu segundo dia de greve. Pelo

menos 70 por cento dos vigilantes de
Curitiba e mais os de IS cidades do In-
terior do Estado paralisaram suas ativi-
dades a zero horade ontem, quando os

piquete*» 
começaram a ser feitos. As I3h

houve uma concentração na Federação

dos Trabalhadores no Comércio do Pa-
raná e meia hora depois os advogados
da Federação e da Associação entra-
vam com pedido de dissidio coletivo no

Tribunal Regional do Trabalho.

As reivindicações básicas da catego-
ria são estabelecimento de piso salarial

de CrS 10 mil para vigilantes bancários

(armados) e Cr$ 7.800,00 para os de-
mais, pagamento adicional de pelo me-
nos 50 por cento pelas duas primeiras
horas extras e 100 por cento pelas de-
mais, delegados sindicais em empresas_

com mais de cem empregados e paga-
mento dobrado de horas extras nos do-
mingos e feriados. Estes e outros pedi-
dos foram discutidos ontem pela classe

patronal, durante a primeira audiência
de conciliação no TRT. Para vigilância
na rede bancária foi necessária a intensifi-

cação do policiamento ostensivo da
PM

Em todo o Estado

A greve foi decretada durante as-
sembléia realizada na última sexta-feira,

dando assim prazo legal para a 
paralisa-

çáo que começou ontem Fm Maringá a

posição da assembléia realizada em Cu-
ritiba foi reafirmada e já está confirma-
da a paralisação total dos integrantes da
categoria nas cidades de Páranaval, Ma-
ringá, Floresta, Cianorte, Umuarama,

Campo Mourão, Colorado, Mandasua-

çu, Paissandu, Itamhé , Terra Boa, Ma-

nalva. Atalaia, Mandaguan, Uniuara-

ma. Apucarana, Cruzeiro do Oeste e

Cascavel.

Exploração

A forma como são empregados os vi-

gilantes hoje no Paraná é anticonstitu-

cional, segundo o advogado da Associa-

çáo Profissional dos Empregados em Fir-

mas de Assessoramento, Pericias, Inlor-

inações e Pesquisas de Curitiba (que en-

(loba 

os vigilantes), Luiz Salvador.

loje o piso salarial é de Crt 3.600, sen-

do que o empregado arca ainda com

despesas de transporte e algumas vezes

uniforme.

Acontece oue os vigilantes não são

contratados diretamente pelas firmas

onde vão prestar serviço: existem as to-

cadoras de mão-de-obra (que no Estado

todo são mais de 70), em sua maioria

pertencentes a militares reformados, se-

gundo Salvador, que 
vê nisso uma 

"mi-

na onde sai dinheiro como água" Estas

empresas recebem em média 20 mil cru-

S'i£9

At

Cionçalves de Oliveira e Rogério D'Es-
téfane, declarou que foram registrados
tumultos, citando tentativas de invasão
na agência do INPS e agência João Ne-

grão do Bradesco, quando teria havido
um choque entre os grevistas e policiais
militares, na madrugada de ontem.

As reivindicações dos vigilantes estão
acima das possibilidades financeiras das
empresas, segundo a comissão de em-

presános, que por sinal é, com exceção
do 

"Grupo 
dos 14" do ABC paulista, a

única comissão patronal de negociação
no Brasil, segundo Roberto Barranco.

A última proposta feita pelos patrões
durante reunião na Delegacia Regional
do Trabalho, realizada na sexta-feira

passada, 
foi de CrS 5.$00 para os vigi-

lantes armados (que têm curso na Esco-
Ia de Policia Civil) e CrS 4.300 para os
demais. Porém esta proposta é inferior
ao próprio reajuste automático, que ele-
va para CrS 5.600, o salário dos vigilan-
t»k, lembra o advogado da associaçter.
O salário em discussão deverá vio^^a

partir de primeiro de maio(quinfl^WPf)

e já na sexta, caso não houver ainda um
acordo haverá o julgamento Para juiz
relator foi designado o magistrado to-
sias de Macedo. Ontem à tarde o Minis-
tério do Trabalho enviou um telex ao
TRT, pedindo urgência nas negocia-

;oes.

Policia vigia * remedia

PAUSA

Cassetete na bolsa, pausa

para a bóia-fria

zeiros mensais por vigilante emprega-
do, auferindo com isto altos lucros. Este

procedimento, de acordo com Salva-
dor. fere a convenção número % da Or-

ganizução Internacional do Trabalho e
a Lei 6019. que proíbe a locação de tra-
balhadores por período superior a no-
venta dias.

Pacifica ou violenta?

Na audiência do TRT os representan-
tes dos empregados, Luiz Salvador, Ro-
berto Barranco (advogado da FTCP),
José Roque da Silva, presidente da Fe-
deraçào dos Trabalhadores no Comer-
cio e Miguel Machado, presidente da
Associação, fizeram uma exposição ac

juiz Luiz José Guimarães Falcão, de
como está a greve. Eles disseram ao juiz
que a greve é pacifica e que não houve

problemas, nem de abandono de posto,
uma vez que as empresas foram avisa-
das com antecedência e alguns vigilan-
tes aceitaram terminar seus turnos até o
meio dia de ontem.

De acordo com a 
policia 

também não
houve qualquer problema, porém a co-
missão de empresários, representada

pelo presidente da Federação do Co-
mércio do Paraná, Egídio Pereira;

Francisco Alexandre de Paola. Edson

Observ ados de perto por dezenas de

fioliciais 
da Divisão de Segurança e In-

ormações (á qual pertencem as delega-
cias de Ordem Social e Política) os gre-
vistas percorreram ontem todo o centro
da cidade, fazendo piquetes e exibindo
um cartaz com a reivindicação salarial.

De acordo com o delegado Luis Fer-
nando Artigas. da DOS, 

"enquanto 
não

degenerar em baderna nós não faremos
nada. até que a greve seja dita ilegal,

pois se isto acontecer nós teremos que
entrar com o policiamento repressivo'!
O delegado, diz que, o único incidente
mais grave ocorrido ontem foi uma pre-
tensa tentativa de alguns vigilantes de
entrar na agência Centro do Banco do
Brasil, o que acabou não ocorrendo,
mas fez com que cinco viaturas policiais
ficassem ontem à tardeao redor do ban
CO.

Conforme, um dos gerentes da agên-
cia Visconde de Nácar do Banco Itaú,
toda a rede bancária entrou em contato
com a Policia Militar, que intensificou a
ronda na área onde existe este tipo de
estabelecimento O gerente disse ainda

que, para cada vigilante, os bancos pa-
gam mais de II mil cruzeiros, não dire-
lamente, mas sim ás locadoras.

O policiamento realmente foi intensi-
ficado na zona bancária, em detrimento
de outras áreas. Segundo, a Policia Mi-
lilar. os soldados oue fizeram este servi-

ço. ontem, estão de trabalho desde do-
mingo, quando policiaram os jogos de
futebol.

Posseiros ameaçados em Foz

A família Schimmelpfena. apoiada

em decisão do Tribunal de Justiça,

ameaça de expulsão dezessete famílias

na localidade de Lote Grande, a dois

quilômetros de Foz do Iguaçu. Os

Schimmilpfeng. família histórica de Foz

do Iguaçu, fizeram fortuna basicamente

com o negócio de madeira. O patriarca
Jorge fa nomeado prefeito várias veies

a partir do final da primeira década des-

te século. A família então se fez dona dc

grandes extensdes de terra, muitas ve-

zes doada pelo governo.
Entretanto, os posseiros dc Lote

Grande dizem que aa terras que ocu-

pam desde 1962 sempre foram devolu-

tas. O juiz da Comarca de Foz do Igua-

çu, no entanto, aceitou a documentação

apresentada pelos Schimmelpfcng, para
dar direito de propriedade a família

Já em l%5 os posseiros eram amea-

çados de expulsifl e, em 1967, Jorge

Schimmclpfeng I ilho acompanhado

por tropas òo lf Batalhão dc Fronteiras,

foi intimidar os agricultores Disseram

ifuc iriam queimar as casas e destruir as

roças se eles não saíssem das terras

divididos cm vinte minifúndios, cem por
cento explorados por
roz. milho, mandioca.

Os «e*«rnti alqueires em btigio estão

cento explorados por plantações dc ar-

_ , feijão. verduras e

pastos para o gado Em dezoito anos os

posseiros transformaram totalmente

uma antiga capoeira em zona agrícola

Hoje produzem para o consumo pró-

prio e mercado Todo* têm $>oas casas,

galpòes e máquinas Construíram a igre-

ja e escola local.

O juiz, ao dar a sentença chama oa

agricultores dt Lote Grande de 
"intni-

sos. caçadores" e diz que. vivem em ran-

choa" Alega a posse não pacifica da

terra para não lhes dar direito ao usuca-

pião.

Afonso Vieira da Silva, um dos agri-

cultores ameaçados dc expulsão, diz

que 
"tanto 

se fala cm Reforma Aporia,

cm falta dt alimentos c nós que somos

produtores estamos ameaçados dc virar
"b«as-fnas".

A alegação do ju:z. de posse não paci-
fica. está baseada em que os posseiros
não aceitaram os termos do acordo pro-

posto pelos Schmmclpfeng através do

então presidente do Sindicato Rural.

CTcodon Albuquerque
"A 

proposta 
- dizem os poaaciros 

• é

humilhante. (Querem que a pente aban-
donc todas as nossas benfeitorias, con-
seguida mediante dezoito anoa dc sa-
crificios. E cm troca duem que vào dei-
xar a gente vivendo numa chacnnha. lo-

dos juntos até conseguirmos localiza-

ção

Herança éa

Neste momento, depois de perderem
a causa na primeira e segunda instância,
os posseiras estão sob ameaça dc despe-

jo Dom OUvio Aurélio Faxza. cm rcu-

lutar

tem

nião com os posseiros, prometeu !
até o fim pelo direito à posse da l

pelos agricultores que nela trabalham.
Diz o bispo diocesano dc Foz do Iguaçu

que 
~estc 

é um problema herdado dc
uma colonização tumultuada pela cor
rupçia .

Aos posseiros, entretanto, resta so-
mente a desapropriarão dos sessenta al-

queires pelo Incra Para aso estão jun-
tando toda a documentação, tais como

provas de permanência na terra a mais
dc dezoito anos. recibos dc 

pagamentos
dc impostos ao Incra e prefeitura e le-
vantamento das benfeitorias

Polícia não sabe

quem 
matou 

garçom

UMA PISTA

Para os parentes, a 
"Baiana" 

está envolvida

A policia ainda não tem pistas que
povsam levar ao assassino do garçom
Orlando Rodrigues, de 26 anos. morto

a golpes de faca, no final da madruga-

da de domingo na Vila Centenário.

Ontem à tarde, familiares da vítima es-

tiveram na Delegacia de Homicídios e

denunciaram uma garota, conhecida

por 
"Baiana", 

que, segundo eles, esta-

ria envolvida no crime

Antes de ser encontrado morto, por
um motorista de táxi, Orlando Rodri-

gues esteve em dois bares, na Vila

Centenário, acompanhado do amigo

Rafael Antes de se despedirem, os

dois ainda conversaram por mais de

uma hora, em frente á casa de Rafael

C/uando ia para sua casa. Orlando foi

abordado 
pelo 

criminoso que. na opi-

mão de pJiciais, agiu 
por 

vingança, já

que o dinheiro e os documentos fo-

ram encotrados com ele. Um punhal
também foi localizado a 10 metros do

corpo. A policia diz que o punhal per-
tcncia a Orlando, mas seus irmãos,
Roberto e Regina, garantem que ele
não andava armado

Segundo o casal, a garota conhecida

por 
"Baiana" 

era apaixonada por Or-
lando, 

"mas 
ele nao dava a mínima

confiança para ela, simplesmente a ig-

norava" Regina conta, ainda, que há

cerca de de/ dias, houve uma confu-
são num bar e, sem intenção, Orlando
feriu 

"Baiana", 
que prometeu vingan-

V*a.

Mataram 
pedreiro

a 
golpes 

de faca

Perseguido por 30 rapa/es, o pedrei-
ro Dorvalino Joaquim da Silva, de 19

anos, acabou assassinado com dois

golpes de faca, ás 2lh30 de domingo,
na Rua Basilio Fuck, Vila Mariana.

Minutos antes, em companhia do ir-

mão, o pedreiro assistiu a um espetá-

culo de circo e, quando se dirigia para
casa, foi cercado pelos desconhecidos,

um deles de nome 
"Rubinho", 

conhe-

cido dos policiais do 7* Distrito, na
Vila Hauer Segundo testemunhas,

Dorvalino Joaquim passou a receber

todo o tipo de provocação, até que
correu.

Até agora a policia não sabe os it(o-

tivos que levaram os rapazes a perse-
A '• ¦

guir Dorvalino, até alcançá-lo, na Rua
B.isilio Fuck. Ali, o pedreiro passou a
ser agredido até auc alguém, suspeita-
se de 

"Rubinho', 
usou a faca para

matá-lo. Durante o dia de ontem, poli-
ciais da Deleaacia de Homidlcios pro-
curaram 

"Ruoinho" 
e também os ami-

gos dele, numa boa parte da cidade,
sem que , no entanto, os encontrasse,
familiares de Dorvalino comentaram

para os funcionários do Instituto Mé-

dico Legal que o pedreiro não tinha
inimigos e detestava confusões. Ainda
seguixio a família da vitima, 

"a 
turma

de Rubinho é acostumada a provocar
briças, além dc ser viciada em dro-

gas-.
i.b'1

Ninguém diz nada

da tortura na DSI

Ninguém ligado à Divisão de Segu-

rança e Informações, da Policia Civil,

se manifestou sobre as denúncias do

proprietário da 
"Trevo 

Loterias".

Saulc Pegorine, que diz ter sido tortu-
radopor quatro policiais, a mando do
delegado Elói França, da DSI. Ontem,
inclusive, Elói França não foi localiza-

do pelos repórteres e. ao que parece, o

delepado pretende não comentar as

denuncias de Saule.
Na sexta-feira, no escritório do ad-

vogado Douglas Godói, Saule contou,

detalhadamente, o drama que viveu

nas mãos dos policiais, identificados

por ele. mais tarde, como integrantes

da Divisão de Segurança c Informa-

ções. Conforme Saule, o dcleiado

Elói França queria saber quem slo oa

delegadas de distritos que recebem di-

nheiro para acobertar o jogo do bicho.

Saule foi seqüestrado na quarta-feira e

permaneceu 15 horas detido. Durante

este tempo, como ele contou, oa poli-
ciais o deixaram nu e passaram a lhe

dar choques, socos, pontapés, 
"e, 

com

grampoa, me espetavam as orelhas".

Através de uma advogada, Saule
Pegorine está processando o delegado

Eloi França, que, por enquanto, per-
manecc calado, sem se defender das

acusações.

Motorista de táxi

acusado de roubar

O motorista de táxi conhecido por"Dentmho" 
assaltou o passageiro Al-

merindo Mello, por volta das 20 horas

de domingo, no trevo da BR-II6, que
dá acesso a Paranaguá. Almerindocs-

teve ontem na Delegacia de Furtos e

Roubos dizendo que foi obrigado pelo
motorista a lhe entregar 3.100 cruzei-
ros. Depois, a vítima lutou com 

"Dcn-

unho", dentro do carro, até aue con-
seguiu abrir a porta c aair dali.

Contou ainda Almcrindo que, uma

hora antes, estava na antiga rodoviá-

ria, na Rua João Negrão, conversando

com um amigo, de nome Tobiaa Os

dois embarcaram no táxi AT-1745,

mas Tobias mudou de idéia c deaem-

barcou do carro, deixando Almcrindo
sozinho com o motorista.

Otts

Um outro assalto aconteceu na noi-

te de domingo, quando três homens,

armados com revólveres, dominaram

o motorista da Auto Viação Mare-

chal, Ari Veiaa dos Santos, e o cobri-

dor Joanin Gonçalves dc Asaunçio,
no ponto final da Vila Macedo. O trio

aguardou que o ônibus ertaciosaiac

fiara 
entrar no veiculo Os assaltantes

evaram da caiu 2.300 cruzeiros, o re-

lógio e mais 600 cruzeiros do motoris-

ta. Ari e Joanin receberam ordens

para que permanecessem deitados no

ônibus O trio ainda nfc foi localizado

e nem mesmo identificado pela poli-
cia.
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Cidade

Curitiba terça feira 29 de abril
d» '9 J

BUROCRACIA

Frei critica BNH

\
* •*

ANZUATEGUI

As famílias estão pressionando

A burocracia do BNH esta ma-
lando o 

projeto 
de rurbani/ação

A declaração é do diretor da I rei.
I undação de Recuperação do Indigen-
te. Ivan An/uategui. segundo o qual. o

treinamento das famílias que serão des-

locadas para São José dos Pinhais, de-
veria ter começado em fevereiro

O cartório de São José dos Pi-

nhais esta para resolver o problema de
legali/açfio ha mais de 70 dias O BNH
exige toda uma serie de documentos
I ss.i demora esta retardando tudo, pois
enquanto a documentação para compra
da terra não estiver oficialmente pronta
c a compra da terra definida, não posso
iniciar o treinamento das famílias

( nmpra da terra

Na I rei, em C ampo Magro. I van An-
/uategui mostra um prototipo do que
será a vida das famílias que participarão
do projeto de rurhani/açào <

Cada família recebera uma casa

embrião, que poderá ser ampliada com
o tempo As casas são construídas den-

tro de um tamanho padrão, pois o custo

e muito alto. Alem da casa, a família re-

cehera um galinheiro e um local para
criar coelhos I sses dois poderão ser

ampliados, da mesma forma que a casa

Ouando a compra da terra for feita,
92 famílias serão deslocadas para 

a pri-
meira experiência de comunidade rur-

baila, em São José dos Pinhais São XX

alqueires na localidade de -\garau As
42 famílias estão sendo selecionadas en-

tre a população favelada de Curitiba e

agricultores de baixo poder aquisitivo

Explicou Ivan Anzuategui que até o

momento, 30 famílias ja foram selecio-

nadas pelo Departamento de Desenvol-

vimento Social da Prefeitura e aguar-

dam exame médico.
lemos sido pressionados por es-

sas famílias, que a todo momento que-
rem saber quando poderão ocupar as

terras.

\ntes de iniciar a vida nas comunida-
des rurb.in.is. essas famílias receberão
um treinamento de quatro meses na
I rei, fornecido ein parte pela equipe

técnica da própria fundação, e em par-
te. por técnicos da I mater Paraná Se-

i!iindo \n/uatc(tui. a I rei teria condi-

ções de treinar 50 lamílias de cada ve/.
mas preteriu a divisão em três grupos,

pois as verbas da Prefeitura são escas-

O custo

\ primeira experiência de rurbam/a-

cão vai custar 10 milhões de cruzeiros,

dos quais. 2' milhões serão financiados

pelo Banco Nacional de Habitação, 5

milhões pelo Banco do Brasil e o res-

lante será coberto a lundo perdido
"O 

projeto so será iniciado cori a

confirmação da compra da terra", sa-

lienta o diretor da I rei. revelando que
está tudo pronto na fundação, a espera

das famílias I ssas famílias serão treina-

das no cultivo e comercialização de

hortaliças, na criação de galinhas, coe-

lhos e produção de ovos

Reação

\ transferência de 42 famílias para a

localidade da Agaraú.em São Paulodos

Pinhais, esta causando algumas rea-

ções, di/ Ivan An/uategui 
"A 

produto-
ra de leite Eulira Konconi. por exem-

pio, colocou a sua granja a venda" O

diretor da I rei ficou sabendo da rea-

çáo, quando esteve na Secretaria da

\gricultura, ha alguns meses
(guando cheguei ao centro de co-

municação, uni dos jornalistas da Seag

me contou que chegou uma mulher de-
sesperada. preocupada com o fato de

que iriam encher de favelados em frente

a granja dela
t) proprio Ivan An/uategui conver-

sou com dona Klvira por telefone e ela

mostrou-se preocupada com a grande

quantidade de cachorros que espantariam

I

suas vacas l Ia conlessou ao engenhei-
ro-agrònomo: 

"o 
projeto vaj acabar

com a minha tranqüilidade" 1 ele co-
menta 

"o 
pessoal se assusta quando se

fala em encher o local de haixa-renda"

O diretor da I rei ficou sabendo que
durante a exposição de gado leiteiro no
Parque Castelo Branco, dona l ulira

conversou até mesmo com o governa-
dor Ney Braga, sobre o assunto.

Assunto particular

Dona hulira Konconi, entretanto,

prefere não falar diretamente sobre a

venda de sua grania. 
"Isso 

nós ainda va-

mos decidir t um assunto particular"

C ASA 1 MBRIAO

Um prototipo a espera das Jamihas

(quanto ao projeto de rurbanização,

classilic.i t) de 
"maravilhoso" 

f um

projeto, lembra ela. que vai dar casa e

dois hectares as famílias e segundo os

engenheiros, poderá dar uma renda de

l(i a 17 mil cru/eiros mensais a cada fa-

milia
Diante de tal constatação, dona buli-

ra sugere 
"L 

preciso divulgar muito

mais um projeto como esse F. preciso

que todas as pessoas de interior tomem

conhecimento dele, principalmente
aquelas que não tiveram chance Por

que esse pessoal do interior ficará so-

frendo?"
\inda sobre as restrições que possa

apresentar ao projeto, ela disse que,"quando 
a força contraria é maior, a

gente adere a ela" h leliciia o prefeitoI
de Suo Jose dos Pinhais, que lomanj„ .
iniciativa de permitira realização da c«
periencia rurbana em seu município"terá 

com certeza, um grande acresci-
mo de eleitores"

• iii sua granja de 140 animais, dona I
I ulira Konconi produz de X50 a rml li
iros de leite por dia Utilizando as mais |
modernas técnicas de manejo do gado
consegue uma produção regular duran-
le o ano inteiro I tem uma quciu

" 
lem muito leite em pó no mercadoin-

tcrnacional e o Brasil 
parece maiv init- j

ressado em importar do que incentivar
a produção interna, cujo custo é bastar
le elevado"

Falta

rua na Vfla

Lindóia

• -• v**" 'FTrSwmI¦*' ¦
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COLINA VERDE

LINHA

Uma rua para cortar a ferrovia

Cerca de 300 moradores da Vila

Lindóia, nas redondezas da rua da

Avenida da República estio impe-

didos, por falta de acesso, de tran-

sitarem até a Vila Gualra. A linha

do trem que é divisa entre as vilas,

não possui uma passagem para

aqueles que se locomovem de car-

ro. Os moradores sio obrigados a

percorrer quase 10 quadras para
chegar à vila, que facilita o acesso

ao centro da cidade, obrigando

um gasto supérfluo de gasolina.
Os moradores do local há mais

de vinte anos, reivindicam a aber-

tura da Rua Rio de Janeiro, uma

travessa da Avenida da República,

que favoreceria moradores de am-

boa os lados. Em 1968, foi feito um

abaixo-assinado, que chegou a

Brasília, e que foi enviado pelo de-

putado hoie falecido, Arnaldo Bu-

sato. Porem, a rua continua sem

salda para os carros. O morador,

Domingos Machado diz que, 
"en-

tre as doze auadras da Avenida

da República não exate uma paaaa-

eem 
para a Vila Gualra. Entre a

ib Fany e a Rua Santa Gtarina,

vivemos fechados".

Tüto Vargas

I

IAI

|M

Esgoto

aberto 
e

casas

mal

"Como 
nas eleições passadas, o

RUDI

Os vereadores só prometem

senador Túlio Vargas não recebeu

o apoio dos moradores da Vila

Lindóia, que lhe dariam mais de

200 votos, as ruas continuam sem

asfalto", conta o morador Rudi

Ferreira dos Santos, funcionário

municipal.

Rudi dos Santos, diz que, os ve-

readores chegam ao bairro porque
sabem o número de votos que po-
dem conseguir, prometem muito,

mas nada fazem em favor da vila".

Esgoto aberto

feitas

-i— " , ^vv- 'y, tl' + ' t ^ I I

HI :<i^i

. ..ast*l0Pv*^J«BMPX 
«BSF£i'

V. 
' 
—. I

w*.]

•*'" ' —J 
S

 
—

mmH

mm

w;p. *

S# . / 
•; >\#

f- * • 
' ' ' 

(.#*#,AÇ

A-vV»

O conjunto Colina Verde,

perto do hotel Iguaçu Cam-

pestre, entregue aos mora-

dores há dois anos e cons-

truído sob a orientação do

Inocoop, não existe farmá-

cia, escola, panificadora ou

mercado. Além disso, o

professor Eduardo Mac ha-

do, que mora no conjunto,

diz que, 
"foi 

feito um relatório pelo Inocoop

e enviado ao BNH, no qual, constava que o

conjunto teria asfalto. Ouando chegamos, en-

contramos um antipó defeituoso".

O professor revelou também, que o Ino-

coop havia garantido de que as casas teriam

boas condições. O morador Orivaldo Orno-

dei, sargento da Policia Militar diz que não

foi isso que aconteceu. 
"Pelo 

preço que paga-
mos, o padrão de acabamento deveria ser su-

perior. As portas têm rachaduras e mais tar-

de, no inverno, terei que trocá-las'*.

Esgoto

No conjunto residem mais de 270 famílias,

que reclamam principalmente do esgoto que

desemboca ás margens das casas,e em época

de verão o mau cheiro é insuportável para os

moradores do local. Orivaldo Omodei diz.
"Nós 

pagamos uma taxa de H0°-n nas contas

de água pelo esgoto, ifie é jogado a céu aberto

e desemboca a 50 metros da minha casa"

Além disso, quando chove, as valetas inun-

dam, causando dificuldades para quem tran-

sita no local.

Baraho

Motorista de táxi há 16 anos, Pereira Ber

nardes, terá que vender sua casa por ca""

do barulho da BR-116 Ele diz: 
"Eu .hegoto-

dos os dias depois da uma hora da manha c.

não consigo dormir. O barulho dos cami

nhões à noite é intenso. Também não tenu

sossego em deixar as crianças saírem pa

fora do portão, pois aqui virou pista

estão aprendendo a dirigir. O número de p 
^

soas de auto escolas e leigos na direç

grande nos fins de semana, e isto já causo

guns acidentes". ,, .

A freqüência do ônibus Colina Ver

sábados, domingos e feriados é de um

uma hora Além disso, foi reivindicado p 
^

feitura iluminação na entrada do conju 
•

que custará 75 mil cruzeiros, segundo¦ 
w*

mentos da Copei. A prefeitura 
terá tri

para decidir.

Embora o diretor do Departa-

mento de Parques e Praças, Angel

Bcrnal, tenha afirmado nio * tra-

tar de água de esgoto o que sau de

um bueiro da Rua Augusto Stelf-

fekl. no Largo da Ordem, serádifl-

cil provar sua afirmação.

Acontece que a água continua

vazando, oa usuários dos ônibus

aue ali fazem ponto estão irrita*

dos, e até obras da Prefeitura es-

tão iniciadas 
para 

tentar sanar o

problema. Falta de coordenação

entre os órgãos, ou de informaçio

do DPP, o fato é que se provou

que 
ali corre esgoto, caso contrá-

no, a Sanepar distribui água infec-

tada. O que não é verdade.

VVAR \S

l.l\ RES

Feiras Livres - Nesta ter*

ça-feira as feiras-iivres estio

distribuídas em quatro pon-

tos da cidade. R<

Avenida Iguaçu, entre as entre as ruas Uesembarga- lho de Oliveira, entre as ruas

»n2Tv%:SrfiS 
S.1^. Filho « s.r,«„,„

Henrique Itiberê da Cunha.

dor Hugo Sim as e Domingos

Nascimento. Vila Sio Pado

- Rua Coronel José Carva- Carlos Ângelo de Camargo.

Novo Mundo - Rua^efl0

dor Deodato Volpi»

* «reja. .

l
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magnífico reitor Ocyron

Cunha nos brindou com o

Estatuto e Regimento Ge-

ral da Universidade Fede-

ral do Paraná, e a revista

Fastos - n's 2 e 4, volume S
- , de fevereiro e abril de

1979. Deu assim cumpri-

mento a suas declarações à

imprensa de que nos iria
ilustrar a respeito do Estatuto universitário,

para que não voltássemos a incorrer na le-
viandade de criticar sem conhecer. A revista
Fastos contém o 

"parecer 

que 
nâo foi solici-

tado pelo reitor, mas sim pela diretoria do Se
tor de Ciências Humanas, Letras e Artes" e a
"a 

elegibilidade para a lista tríplice para a
chefia e subchefia de Departamento foi disci-

plinada por resolução, a de n» 33/79, do Con-
selho de Administração."

I Obtivemos então um tipo de resposta que
nos afiança 

que, 
o Estatuto da Universidade

permite práticas que não nos parecem con-
sultar os bons propósitos de administrar uma
universidade para que ela chegue a seus fins,
com elevação e eficiência. Eis a primeira con-
tradição e que não me parece sejam um as-
sunto técnico como nos diz a resposta, e sim
moral e educacional em primeiro lugar. Po-
demos chegar juntamente com o reitor à con-
clusâo de que não estamos apenas perante a
insuficiência dos estatutos universitários e à
omissão do Ministério da Educação e Cultu-
ra, a pretexto de 

preservar 
a autonomia uni-

versitária. Por melhores estatutos que tenha a
universidade, pelo melhor 

quadro 
de 

profes-
sores que tenha, ainda restarão duas coisas es-
senciais:a prática da moral e da justiça entre
as chefias e o exercício livre dos direitos dos

professores e estudantes para que venham a
corrigir as distorções de uma burocracia diri-

gente que se apropria de um corpo destinado
ao bem público.

Creio que devo_fazer um esforço para aten-
der a uma exigência do magnífico reitor:
..."que as minhas fontes sejam bem informa-
das e que eu preciso conhecer o estatuto de
regimento geral da UFP antes de fazer criti-
cas". Pelo menos antes de fazer novas criti-
cas.

Revi minhas fontes de informação e creio

que são fidedignas e estão preocupadas com
o autoritarismo, a burocracia e o grupismo
que constituem força e decisão naquele esta-
belecimento. E nem preciso me justificar pe-
rante o senhor reitor: a opinião pública cons-
ciente sabe que o assunto precisa ser tratado,
mesmo que seja pelos deputados estaduais
aos quais a competência disciplinar não está
afeta. Porém todos nós queremos uma uni-
versidade que orgulhe os paranaenses e ofe-
reça aos professores e estudantes os meios e
oportunidades de que carecem para chegar
aos seus objetivos.

Compreendemos que a situação de profes-
sores e funcionários honestos e diligentes se
assemelha muito à dos funcionários públicos
reduzidos em sua liberdade de pensamento e
ação. Uma gigantesca máquina burocrática
não só separou a competência do servilismo à
burocracia universitária, como privilegiou a
formação de castas e grupos que atuam como
num condomínio de sua propriedade. Este
tem sido o custo destes anos de arbítrio. A in-
competência e o servilismo se aliaram, dentro

do aparelho estatal e pára-estatal. No fundo é

esta uma acusação generalizada, que fica à

espera da ação daqueles 
que 

têm maior res-

ponsabilidade junto à sociedade.

A opinião pública consciente sabe que al-

gumas questões foram levantadas, para de-

monstrar práticas absurdas que, se tem o

apoio nos estatutos e em pareceres não dei-
xam de ser absurdas. Dissemos que pessoas
de confiança do reitor estão falsamente re-

presentando os setores e ele nos diz que a re-

presentação dos setores é hipotética - não é

de professores, nem de alunos ou funcioná-

rios -; é 
"uma 

representação do Setor (sic) e

não dos docentes, sendo eleitos pelo Conse-

lho Setorial integrando chefes de departamen-

tos de cada setor". Qualquer modo, o chefe

de espírito alto não procuraria nessa 
perspec-

tiva uma representação indireta, e sim a re-

presentação substancial, a representação do-

cente; não é este o caso na UFP porque o po-
der poderia sofrer arranhões, haveria con-
trastações entre osmembros dos Conselhos e

isto é o que se evita a qualquer preço na Uni-
versidade Federal do Paraná. Esta é a idéia e

a ação do autoritarismo disfarçado de demo-

cracia. O que o reitor chama de 
"espírito 

de-
mocrático" - é o chamado 

"desde 
que", isto

é, liberdade mas sem contradições.

Temos um conceito de universidade; é o
mesmo que a sociedade paranaense tem. E
buscamos e queremos que a nossa universida-

de federal como as estaduais representem o

que é necessário; os estatutos e os pareceres
são apenas configurações legais 

para 
esses

fins e objetivos. De repente, alguém nos diz

que uma prática está certa porque os estatu-
tos permitem, ou não contrariam?... E a Uni-
versidade Federal do Paraná está aí; 

pouco
aberta ao conhecimento público a nao ser
através dos 

"releases", 
o material de impren-

sa distribuído por funcionários daquele esta-
belecimento. A crise educacional está intima-
mente associada a essas práticas fechadas, a
esses pareceres, a essa forma de encarar os
estatutos e as decisões setoriais e departa-
mentais. A crise educacional é em grande
parte resultante de um 

"corpo 
de consulto-

res", de 
"representantes 

indiretos", de tecno-
burocratas educacionais que tomaram a seu
controle a educação. Isto está realmente em
causa: a competência dentro da ação demo-
crática contra o servilismo dentro do corpo
burocrático autoritário.

Tivemos recentemente o episódio dos pro-
fessores pressionados e afastados: diversos

professores, entre os quais o professor New-
ton Freire-Maia - 

que seus acusadores costu-

mam ligar aos problemas econômicos domés-
ticos e seus familiares. Meias respostas e o

prestigiamento de um duble de inativo dele-

gado de polícia, professor e chefe de setor

que parece agir muito baseado em dossiê de

pessoas e menos em termos de integração e
compreensão de tarefas educacionais.

Temos tido outras muitas questões que
lenas dão uma idéia do que corre em nossa
niversidade Federal e como alguns assesso-

res constituem na Reitoria um corpo só, de
idéias, ideais e propósitos. E cada vez noi

parece mais claro que entre essas idéias,
ideais e propósitos aquele que pode levantar

o conceito e o funcionamento da universidade

não está em causa.

H ¦ tf

VERNALHA

Contribuição ao desgaste de Ocyron

8)1n ML

OCYRON

Culpado pela crise?

Situação dos professores

colaboradores e visitantes na UFP

* figura doj professores colaborado-
r«s e visitantes foi criada para atender
necessidades eventuais das universida-
d« Os primeiros, para substituir tem-
Planamente os professores alastados
por qualquer ra/io Já os visitantes, se-

fam 
elementos de renome, de alia que-••iicacio cientifica, aue viriam ministrar

Julas na universidade por prazo deter-
minado

No entanto a UFP. a csemplo de ou-
universidades do Brasil, impossibi

"Uda de aumentar seus quadros com
P">íe«ores regularei da carreira, re-
correu à contratação de professores co-
'"oradores 

e visitantes para solucionar
41 dificuldades decorrentes do acresci-
m° dos encargo» e atividades acadcmi-
CalrN°*"Inmos 

anol« o número desses
Professores aumentou s^nificativamen-

< «o mesmo tempo cm que seu caráter
"tntual desapareceu Os contratos sâo

£fui<fcmeme renovados havendo aro-
tuorei colaboradores com cerca de 4

«u* de atividades
t usiem atualmente na UFP )7t cola-

orjdueet 
e cerca de 50 visitantes que

„ 
"dispensáveis ao funcnnamento da

totalidade dos cursos Há cursos.
°"»o o de Psicologia. Desenho Indtts-.

(omunrcaçioVitual onde a quase

/''idade 
dos professores sto colabora

T*"- incluindo-k os coordenadores00 curso
Tendo.,, 

em vista que a somaiòna
'outra» 

categorias de professores
um toU| de IMO a 1400 pro-

pode-se ter uma rféia do peso
*o que ua colaboradores e vmlan-

Apresentam 
Eles significam poucono|4e l/J de lodo o corpo de profes-

"um' 
da Universidade l/l que vive
suuacão de estrema instabilidade

"««onal. 
recebendo por horas aula.

,fnd° Afeito a nenhum dos henefi-

cios da carreira (bolsas, auxilio-

pesquisa, afastamento remunerado para
curso de especialização etc).

Sc constituem, assim, num enorme

contingente de professores insatisfeitos,

ra/ào pela qual a administração da um-

versidade tudo tem feito para afastá-los

do processo dccisório

Assim é que se encontram impossibi-

liudos de participar de qualquer òrgio

deliberativo. Nâo possuem representan-

les nos colegiados superiores (Conselho
de Administração. Conselho de Ensino

e Pesquisa e Conselho Universitário)

bem como. sio impedidos de participar
das reuniões departamentais

Neste último caso o impedimento

tem como pretexto vários pareceres da

Consultoria Jurídica e um do conselhei-

ro Milton Miró Vernalha Os pareceres
são desprovidos de fundamento legal e

foram leitos para atender aos interesses

da Reitoria

\ exclusão dos professores colabora-

dores e visitantes das reuniões departa-

mentais jamais foi determinada por

qualquer colegiado superior e tudo o

que esisie sio os pareceres de eneo-

menda Alguns destes vPm. absurda-

mente, aprovados pelo reitor que ao fa-

/er isso « arvora em suprema autonda-

de ds 1'niversidadc
No entanto, o direito dos professores

colaboradores e visitantes de 
partic^ar

das reuniões departamentais t ampara-

do por I ei e pelo estatuto da Lír

\ InTederal 4MKI-A de 196* afirma

que 
' 

todo o ¦—I áxM> lotado em

uma subumdade (departamento) parti-
cipara de suas reuniões, na forma que
lor estabelecida no regimento da res-

pecliva unidade" Omesmose depreen-

de da leitura do artigo ta do estatuto da

l > P. quando estabelece que o departa-

mento compreenderá as disciplina*

afins e i ongrrgara os docentes respecli-

Ora. os professores colaboradores e
visitantes fa/em parte do corpo docente
da Universidade, embora não sejam

professores de carreira pois 
"o 

corpo
docente de cada unidade de ensino su-

perior será constituído 
pelo pessoal que

nela eserça atividades de magistério da-

quele grau", é o que afirma o artigo ter-
ceiro da supra citada lei 4881 -A.

O artigo >9 do estatuto da U FP. di/ a
mesmj coisa

"O 
corpo docente é constituído por

quantos cterçam atividades de magisté-
rio na Universidade cm nível supe-
rior .

Resta saber se os colaboradores e vi-
utantes ctercem atividades de magisie-
rio em nível superior Para «to evoca-
mos a ki federal 61BJ de 1974 quando
no seu artigo 14 afirma que 

"poderá 
la-

ver contratação por pra/o determinado
na forma da l*|itlaçao trabalhista, para
desempenho de atfKaáii de BagliiMa
s^rrtor, exclusivamente nas seguintes
hipóteses I - como aunliar de ensino .;
• • de professores cotaboradores para
atender eventuais necessidades de pro-
framavã) acadêmica, 3 - de professores
visitantes".

IX> esfusto conclui-se que sendo os

professores colaboradores e visitantes
contratados para desempenho de ativi-
dades do magistério superior, eles fa-
/em parte do corpo docente da univer-
vidadr e. consequcntememe. mlegram
>" departamentos onde estio loudos

O seu direito de assento, vor e voto
nas reuniões departamentais *. assim, h"-

quido e certo Ammt dkaa, a R«

burla a legislação ao mesmo tempo cm
que desrespeita as instâncias admmis-
tratisas da Universidade imeslirido-sc
dt> direito de aprovar c sancionar pare-
*.ere*

Crise da UFP não é 
por

culpa do reitor, Pode contribuir» mas

nunca resolvê-la

Atribuir a crise por que pas•
sa hoje a Universidade Federal

do Paraná co seu reitor ou

corpo que a dirige é duplamen-

te injusto. Com o reitor e com

a crise. Com o reitor 
porque

seria responsabilizá-lo 
por

algo que lhe foge a capacida-

de: com a crise porque seria

circunscrever apenas uma es-

cola uma situação que se irra-

dia a todo sistema de ensino

nacional que. por 
sua vez, é so-

mente parte da crise que saco-

de a própria soaedade brasi-

leira.

Não faz muito, o ministro

da Educação e Cultura,

Eduardo Portella. num acesso

de sinceridade incomum para

quem ministro do Estado, de-

cretou que do pré-primário ao

ensino superior, todo sistema

educacional brasileiro estava

em estado pré-falimentar.

O que pode acontecer 4 um

diretor de grupo escolar ou um

reitor de universidade, diante

dessa crise e na incapacidade

de administrá-la. aprofundar

ainda mais as contradições

E caso. dizem aos que se

opoem à atual administração

da UFP, de Ocyron Cunha e

da USP nâo freqüenta, ne-

ti vãmente, os noticiários da

os que o cercam: em vez de ser

atenuada, a crise do ensino

brasileiro acaba revelando

contornos mais nítidos naque-

Ia que é a mais antiga universi-

dade do pais. 
Fazendo um pa-

rateio, esses opositores suge-

rem se consultem os jornais de

São Paulo e concluem: o rei-

tor i

gati vãmente,

imprensa paulista como Ocy-

ron Cunha os da imprensa pa-
ranaense.

Como exemplo, destacam a

crise gerada em tomo da re-

contratação ou não do cientis-

ta Ne*ion Freire-Maia. Numa
"abertura 

relativa",

i Ocyron Cmha 
permite

Be 

os caprichos de um seu su-

rdinaao sobreponham-se a

toda uma corrente de simpa-

tia, no Brasil e exterior, em fa-
vor do hoje mais conhecido

professor da UFP. E quando
toda a UFP sc expôs ao riáteu-

Io. de 
promover 

a 
"cassação

branca 
' 

de um mestre justa-
mente auando inclusive os que
afastados 

por corrupção vol•

tom aos 
postos que antes de

serem golpeados pelo arbítrio

ocupavam, o reitor, agindo de

^^ajnum^^m^^itio-

democraticamente - deixou

que seus subordinados geris-
sem o caso, só intervindo no

ultimo instante.

Também no caso da suges-

tão do 
professor 

Cassiano

Cordi, diretor do Departa•

mento de Filosofia, 
para que

se promovesse ma 
"triagem

ideológica" na UFP, a reação

do reitor, diante da repercus-

são que o caso teve. Joi iam-

bém tímida.

Por 
fim, apontam seus opo-

sitores, as denúncias de arbi-

trio. ilegalidades, fraudes e

despotismo na gerência dos

3ócios 

da universidade, 
feita

) deputado Walér Pugliesi,

presidente do PMDB estadual,

tiveram da parte do reitor res-

postas insatirfatórias.

Concluem: 
que a crise é te-

ral, todos sabem, mas na UFP

ela ganha características 
pró-

prias. 
Mas, ressalvam, de

nada adiantaria substituir a

atual aéninistraçãopor outra.

Sâo se resolve em Curitiba, no

gabinete da reitoria, alto que
está acima de todos nos, que
nem o próprio ministro da

Educação sente-se capacitado

de resolver.

Q

E

E

B



página 10 - CORREIO DE NOTICIAS

Quércia 
denuncia

violência 
policial

Sio Paulo - O senador Orestes

Vuércia, do PMDB de São Paulo,

enviou ontem ofício ao 
presidente

do senado, denunciando atos de
violência de que fora vitima sába-

do último, em Sâo Bernardo do
Campo, os quais, segundo ele, ca-
racteri/am 

"atentado 
à institui-

cão" e à imunidade parlamentar.
No oficio, Quércia relata que por
volta das 13 horas de sábado ulti-
mo, quando se dirigia á prefeitura
de São Bernardo, após ter partici-

pado 
de reunião pacifica de meta-

lúrgicos, em companhia do depu-
tado estadual Fernando Moraes e
do dirigente sindical Ènilson Si-
môes, do departamento trabalhis-
ta do PMDB, teve seu carro inter-
ceptado na via pública 

"por 
alega-

dos agentes de segurança, que se
recusaram à identificação e que
pretendiam deter o sindicalista".

Como não havia mandado de pri-
são, o senador recusou-se a 

permi-
tir que o dirigente sindical fosse
detido. Cercado por peruas e por

agentes 
"lortemente 

armados" -
di/ o senador - fiquei cerca de vin-
te minutos no interior do automó-
vel impedido de locomover-me
num flagrante atentado a imumda-
de parlamentar e, portanto, ao
parlamento como instituição".

Fm seguida, o senador oposicio-
nista revela que os policiais lança-
riun no interior do veiculo uma
cápsula de gás lacrimogêneo, ten-
tando forçar a abertura das portas.
Com muita dificuldade, o senador
e seus acompanhantes consegui-
ram chegar a prefeitura, saindo do
bloqueio, com o apoio-de outros

parlamentares que lá chegaram,
entre os quais o senador Franco
Montoro.

Por ultimo, entendendo que tais
arbitrariedades caracterizam aten-
tado ao parlamento e violenta os

princípios da imunidade parla-
mentar, Orestes (quércia 

pede ao

presidente do senado providências
que coibam tais abusos.

Governo terá 
que 

se

explicar na Câmara

Sio Paulo - O PM DB e o PT vào

procurar oPPe alguns parlamen-
tares do PDS para se coordenar a
convocação dos ministros da Justi-

ça, Ibrahim Abi-Ackel, e do Tra-
balho, Murilo Macedo, para que
os dois exponham as razões do go-
verno na Câmara Federal e também
numa tentativa de forçar governo
a patrocinar a retomada das nego-
ciaçòcs entre patrões e emprega-
dos metalúrgicos no ABC paulista.

tssa foi a principal resolução
dos senadores Teotónio Vilela

(PMDB-AL) Franco Montoro

(PMDB-SP), Orestes Quércia

(PMDB-SP), do presidente do
PMDB, deputado Ulisses Guima--
rães (PMDB-SP), e outros parla-
mentares, depois de uma reunião
realizada ontem, no gabinete do

prefeito de São Bernardo do Cam-

po, Tito Costa, após a realização
das duas sessões sucessivas da as-

sembleia-eeral dos metalúrgicos
na Igreja-Matriz da cidade. Além
dos políticos, participaram da reu-
niào membros do comando da gre-
ve c o bispo diocesano de Santo

André, Dom Cláudio Flummes.

O suplente de senador Fernan-

do Henrique Cardoso, do PMDB,

ficou encarregado da redação de
um manifesto á sociedade brasilei-
ra, analisando a greve e reiterando
a posição de que o governo deve

permitir a retomada das negocia-

çòes, segundo os políticos a única
solução para o impasse. Eles
acham também que a greve dos
metalúrgicos já atingiu a caracte-
ristica de uma crise nacional que
envolve a sociedade E é a partir
dessa análise que pretendem moti-
var parlamentares do PDS e a
aceitarem as sugestões levadas on-
tem a Brasília pelos participantes
da reunião.

O reflexo da 
greve

fora de São Paulo

São Joie dos Campos - A direção da
unidade industrial da Ford. em Tauba-
tc. anunciou oficialmente que vai con-
ceder férias coletivas a seus funcioná-
rios a partir da próxima segunda-feira,
dia 5, devido a greve no ABC. O pátio
da labrica. segundo os próprios fun-
cionários. está superlotado de peças e
motores que ali são fabricados e en-
viados a São Bernardo, para serem
montados, e não há mais possibilidades
de estocagem desse material, já que a

greve paralisou a linha de montagem
da matriz.

hnquanto isso, a situação da fábrica
III da Volkswagen, em Taubaté é in-
versa: esta unidade industrial depende
do fornecimento de peças e motores
de São Bernardo para montar 50 Pas-
sals/dia Mas as peças enviadas da ma-
triz ja estão escasseando e existem co-
mentános de que a direção da empre-
sa também vai conceder férias coleti-
vasa seus empregados, até que a situa-

ção no ABC se normalize, embora o

gerente de relações industriais da em-

presa, Oscar Sachs, desminta o fato.
Os rumores também indicam que o
carro 

"Gol" • cuja produção em série
foi iniciada na última sexta-feira, com
80 carros/dia. em Taubaté, e que será
apresentado oficialmente no próximo
dia S, também poderá ter sua produ-
ção afetada

Documentos 
perdidos

Heiko Van Delden perdeu os do-

cumentos: Carteira de Identida-

de, Carteira de Habilitação, Re-

Estro 

de Propriedade da Moto

IL \J-242 Carteira da Medipar

Quem os encontrar comunique-

se pelo fone: 234-3822 ou Rua

Capitão Souza Franco, 13.

PÁTIO DA VOLKSWAGEN

Sem receber peças de Sâo Bernardo

Em Belo Horizonte. mesmo infor-
mando que mantém inalterado o rit-
mo de produção da fábrica de Betim,
a Fiat automóveis admitiu ontem que
esta entregando veículos sem algumas
autopeças às concessionárias, 

"por-

que - explicou - sabemos que os re-
vendedores dispõem delas em esto-

ques". A entrega de veículos incom-

pletos e o primeiro reflexo da greve
do ABC na montadora mineira, que
permanece operando 

"só 
com base

em seus estoques, reforçados antes do
inicio da paralisação dos metalúrgi-
cos".

IX- acordo com a Fiat. sua produ-
ção acumulada nos primeiros 26 dias
deste mês totaliza «í 899 veículos,
"dentro 

da programação estabeleci-
da" A linha dc montagem funcionou
inclusive no último sábado, dia nor-
malmente destinado á manutenção, o

que elevou para 471 a média diária de

produção de veículos. A empresa não
tem previsão sobre o tempo que conti-
nuará operando, se não for restabele-
cido o abastecimento de autopeças

pelas fornecedoras paulistas.

Governo do Estado

Secretaria dos Transportes

Departamento de Estradas de Rodagem

AVISO N* 037/80

Edital de tomada de preços n' 023/80 - DER. DA

Serviços de recuperação de duas transmissões

automáticas de motoniveladoras Huber Warco

165-SSA.

O Diretor Geral do Departamento dc Estradas de Rodagem, da Secretaria
dos Transportes do Estado do Paraná, torna público para conhecimento dos in-
teressados. que fará realizar às 16-00 horas do dia 14 de maio de 1.980, na sala de
Reuniões da Divisão dc Materiais, localizada a Avenida Iguaçu n* 420, andar
térreo do Edifício Oswaldo Pacheco de Lacerda, nesta Capital. Tomada de Pre-

ços. para os:

Smi(M 4r lia ét otn 4c áaas tramwlMlii
almãétlcai das ntiihilifcn» Habcr Wam U5-SSA

Faria rrc*

Materiais,
¦* 420. «nta Cl

qw o Edital vrá foracciéo ao* iatcrcwado*. acia DivKio 4c
EdtfWo OswaMo Pacheco dc Lacerda, («caida Iraacá
tir da dia M dr abril dc I.9M. ate ás 17,00 horas Jo dia

térreo da Edifício Osvaldo Pacheco dc Lacerda,
Mal, a Banir da

13 de waiode 1.900. niiaatc a aoreu atavio da Gaia de RmMiinwo aovalordc

CrS 200.00 (datMtos cnsiciros >. minada pela Tmararia teatral do DER/PR. re-

C aritika. tm 25 dr abril dc 1.90»
Vhto:

av < Bacharel Mifort Qorirór— a Jm i. ' *— J_
InffiOf AMUIIMriVttn #n

RF.R/TR.

Brasil

Curitiba terça feira 29 de

Mão 
estendida 

e armada

Continua o 
policiamento aberto

e as ameaças aos lideres operários 
que questionam

a mão estendida oferecida 
pelo governo

...»

*

Sài Paulo - () -

militante Osmar

Mendonça, 
"Os-

mar/inho". do

comando da gre-
ve dos metalúrgi-

cos de São Ber-

nardo do Campo

e Diadema, na as-

scmbleia geral da

categoria, realiza-

da anteontem em

duas sessões su-

cessivas na igreja

matrv da cidade,

culpou o governo

pelo 
fato da greve

haver adquirido
"algum 

caráter

político".
Para os três mil

metalúrgicos que
aprovaram a con-

tinuação do mo-

vimento paredista
e a realização dc

uma nova as-

sembleia hoje ás

10 horas, 
"Os-

marzinho" acha

que 
"o 

governo
não deveria ter

metido a sua co-

lher de pau, mas a

meteu e saiu mal.

O papel do estado

não e o de tomar partido numa
campanha salarial. O governo diz

q ue têm a mão estendida, mas ela se
transmuda num braço armado. Só a
reabertura das negociações solucio-
nará esse impasse". Isso foi dito no
discurso mais aplaudido da manhã
de ontem.

O líder Osmar Mendonçaadmitia

que, a qualquer momento, ele pode
vir a ser preso, mas acabou por sair

tranqüilo no meio da multidão, do
lado de fora da igreja matriz, contu-

do, o comandante da Policia Mili-

tar, coronel Arnaldo Braga, adver-
liu vários 

políticos de oposição que"da 
maneira como esta, amanha a

greve vai ter que mudar". Ele pro-
testava contra a duração das ses-

sões da assembléia, o fato de terem

sido convocadas duas novas reu-

niões (para hoje e amanhã) e a per-
manéncia de metalúrgicos fora da

igrej^ mat.ru.

Com a 
praça'da matriz e a.s qua--

drás próximas ocupadas por viatu-
ras, cães treinados e policiais da

FUNDO DF GREVE

Distribuiu 20 toneladas de alimentos

tropa dc choque e com um helicóp-
tero militar realizando constantes
sobrcvóos rasantes sobre o local, 6
mil metalúrgicos participaram das
duas sessões sucessivas da as-
sembléia -geral e, ao fim da segunda
seção havia metalúrgicos suficien-
tes para a realização de uma tercei-
ra, mas a coordenação da greve já
havia se retirado e o bispo diocesa-
no de Santo André, dom Cláudio
Hummes, pediu a compreensão
desse grupo e seu retorno hoje para
mais uma assembleia geral.

Ocupaçio policial

A praça da matriz foi ocupada
nela policia ontem, às 5 horas. As 9
noras, quando o helicóptero militar
fez seus primeiros sobre vôos rasan-
tes, um pequeno grupo de metalúr-

gicos de dentro e fora da igreja gri-
tava palavras-de-ordem como"queremos 

liberdade'', 
"a 

greve
continua", 

"Lula, 
Lula" e 

"abaixo

a intervenção". Mas, logo em segui-
da. o coronel Arnaldo Braga pediu
aos deputados Aurélio Peres

(PMDB-SP), e Irma Passoni (PT)
que o ajudassem a convencer os
operários a entrarem na igreja.

Cerca de duas mil pessoas retira-
ram ontem 20 toneladas de alimen-
tos do fundo de greve em São Ber-
nardo, segundo informaram seus
organizadores. As filas começaram
desde manhã e não foram interrom-

pidas durante a realização das as-
sembleias, entre 10 e 12 horas.

"A 
igreja do grande ABC, atra-

vés de seu bispo não incentiva a de-
sobediència e a ilegalidade, preocu-
pa-se, isto sim, com greve ou sem

greve com a justiça, melhor distri-
buiçào de renda, remuneração jus-
ta, estabilidade e, principalmente,
com a dignidade do ser humano no
trabalho e na vida familiar social".

Fssa afirmação consta de docu-
mento de apoio ao bispo de Santo
André, d. Cláudio Flummes, Firma-
do pelos vigários e presbi-
teros da diocese de Santo André.
Eles dizem que o bispo é fiel a dou-
trina social da igreja e aos princl-
pios de Puebla, lamentando a 

"in-

tervenção superficial de suas pala-
vras e gestos

Petroleiros

prometem 
apoio

Santo André - O presidente do Sindi-
cato dos Petroleiros de Campinas e
Kiulinia. Jacó Bittar, prometeu aos
metalúrgicos de São Bernardo do
Campo e Diadema - reunidos em as-
sembléia na manhã de ontem na igreja
Matriz de São Bernardo - "uma 

res-

posta mais efetiva a altura que os tra-
balhadores do ABC merecem, por
parte do movimento sindical do Bra-
sil".

Jacó Bittar - 
que na semana passada

rompeu com a unidade sindical • 
pro-

meteu reunir-se ontem com um grupo
de dirigentes sindicais para discutir
"inclusive 

greve de solidariedade aos
metalúrgicos do ABC". Não quis re-
velar, porém, o local da reunião, nem

quem participaria dela

\ assembléia ocorreu no interior da
igreja praticamente sem incidentes,
em duas sessões de 40 minutos cada
uma Jacó Bittar. que abriu a pnmeira
sessão, foi o único orador não perten-
cente a categoria dos metalúrgicos do
ABC. Depois da prisão dc Enilson Si-
môes e Moura e Gilson Mcne/es, ora-

dores fixos de todas as assembléias, a

palavra foi aberta a outros dirigentes

afastados como Juracy Batista de Ma-

galhàcs e Manoel Anísio, que não ha-
viam usado o microfone antcriormen-

te

O mais aplaudido, no entanto, foi
Osmar Mendonça, da Comissão dc
Mobilização e Salários, que começou

dizendo que 
"não 

são as prisões dos
dirigentes do sindicato ou dos
membros da comissão de salários que
vào forçar o retorno ao trabalho. Só
vamos voltar • disse • depois que nos-
sas reivindicações forem atendidas"
Neste momento ecoou dentro da igre-

ja. gritos dc 
"a 

greve continua, sc nio
saltarem o Lula. ninguém vai traba-
lhar"

Greve i

Osmar, no entanto, fez questão de
"deixar 

claro que a greve é por melho-

res salários c garantia de emprego

Nossa gieve 
• explicou - não é política

E reivindicatona O governo éque es-

tá querendo transformá-h em política,

promovendo prisões dc nossos compa-

nheiro»" E acrescentou 
"O 

governo

que teria que defender a nação, tomou

o partido dos patrões e nos ameaça

com a Lei dc Segurança Nacional,

alem dc querer envolver Dom Cláudio

Hummci e Dom Paulo Evaristo. que
estão do noaso lado. numa briga suja

O governo sc jogou contra a nação,

contra o Congresso Nacional, c contra

a Igreja, contra os trabalhadores Afo-

ra está fraco c saíra derrotado da nos-

sa campanha".

I odos os oradores, por outro lado,

procuraram tranqüilizar os metalúrgi-

cos em greve, diante da 
"ameaça 

dos

patrões de demitir todo mundo por
justa causa, por abandono de empre-

go" 
"F 

mentira - disse o ex-dirigente
Juracy Magalhães. Uma equipe de ad-
vogados trabalhistas reuniu-se e con-
cluiu que 

"abandona 
o emprego aquele

que não quer ma<s trabalhar. Nós. ao
contrário, estamos lutando pela esta-
hilidade no emprego Estamos queren-
do continuar trabalhando, ma; com
melhores salários" Para João Bat.sta,

da Comissão de Mobilização e Sala-
rios. 

"essa 
ameaça representa fraque-

/a dos patrões, que já estão com a á-

gua no pescoço e não agüentam mais
suas maquinas paradas. Não precisam
temer, porque não há mão de obra

pura 
•ühstituir 140 mil metalúrgicos para-

dos Não vão contratar 
"peão" 

para
quebrar máquinas, que nós, espe-

cializados, sabemos mexer"
Juracy Magalhães colocou em veta-

ção a proposta de Mário Carneiro
"Voltar 

ao trabalho com o financia-
mento dc 70",,, dos dias parados e pro-
messa verbal de não punição aos gre-
vistas" A resposta foi uma vaia suce-
dida dc gritos de 

"a 
greve continua"

N«*a assembléia

Nova assembléia foi marcada para
hoje, no estádio de Vila Euclides, as 10
horas 

"caso 
continue ocupado pela

policia vamos ao paço de São Bcrnar-
do Se também estiver fechado ve-
nham para a igreja, porque aqui poli-
cia não entra", disse Nelson Campa-
nholo. ex-diretoi do sindicato

Por sua vez. Juracy Magalhães con-
voe ou os metalúrgicos para as come-
mor ações de I* de maio, no estádio dc
Vila Euclidcs. as 10 horas 

"estejam

aqui as 9 horas, para seguirmos junto
ate o estádio no dia I*" • disse

O deputado federal Benedito Mar-

cilio. presidente afastado do Sindicato

dos Metalúrgicos dc Santo André,

ocupou o microfone para cobrar do

Presidente da Republica 
"a 

mio es-

tendida á conciliação Se cie estendeu

mesmo a mão - disse - que demita esse

ministro do capital c o ministro do

Planejamento e nos deixem livres para
negociar com os patrões, porque nos-

sa greve só terminara com acordo".

Marcüio disse que desmentiria publi-
camente o gos erno que diz que a gre-
ve em Santo Andrc esta acabando E

mentira XT. da nossa categoria conti-

nua cm greve, junto com os compa-

nheiros dc Sio Bernardo e Diadema

E vamos juntos ate o hm", completou

Residentes

de Brasília

em 
greve

Brasília - C erca de .100 médicos re-
sidentes e internos paralisaram ontem
suas atividades nos hospitais desta ca-

pilai na tentativa dc obterem reajuste
salarial de acordo com o do funciona-
lismo publico e, entre outras propos-
Ias, o retorno da bolsa de estudos de
t rj 1 500.00 paga aos internos
até dezembro do ano passado.

Reivindicam ainda a adoção PDE

preceptoria para as suas atividades, di-
reito dc descontar na folha dc paga-
menio 1.5",, para a associação da cias-
se A retirada da punição aplicada
cm virtude da paralisação no dia 14 de
levereiro e que constou do desconto
dc umadiaria;e o cumprimento de to-
d.ts ,ls leis que regulamentam a resrién
cia medica pela comissão do MEC.

Há quatro meses os residentes di-
/em tentar um diálogo com o secreta-
rio de Saúde do Distrito Federal, mé-
dico Jofran Frejat, que só no último
domtifD. quando os residentes ja ha-
viam marcado a data da paralisação,
procurou-os para conhecer as reivin-
d ic ações.

Anteontem o secretário prometeu
conversar com o governador Jaime
I amaison a fim de negociar as propos-
tas. mas alegou que a fundação hospi-
talar não tem recursos para o reajuste
vüarial prctcndrio

Murillo diz

que quer

dialogar

Braslia - O ministro Murilo Mace-
do. do Trabalho, disse ontem em Bra-
silia que esta disposto a dialogar com
os metalúrgicos em greve no ABC e os
empresários Porém, a condição bási-
ca para que isso ocorra é o respeito a
decisão 

judicial 
que considerou a gre-

O ministro repeliu a acusação feita
por lideres sindicais dc que fora convi-
dado para um dialogo e não compare-
teu 

"Recebi 
o convite efetivamente

Porem - explico • nesse dia ji tinha
compromissos em Maringa", no Norte
do Parana Esta foi a razão porque não
pude comnarecer".

Munlo Macedo eximiu-se também
da revponsabilidade pela prisão dos li-
deres sindicais, afirmando 

"não 
man-

dei prender ninguém Eu sou ministro
do Trabalho Pnsào é com os outros"

Possivelmente hoje. Munlo Mace
do retornara a São Paulo onde despa-
vhara em seu gabinete O ministro ga-
rantiu que não sc encontrará nos pró-
vimos dias com o presidente da Re-
publica 

"Meus 
despachos com o pre-sidente - disse - esti marcado 

para a
terça-feira da próxima semana"

Preso 
ao

defender

menino

Recife - o padre „americano Lawrence 
R 

l)r>c-

foi detido por soldados

patrulha, quando tentava H.rU(ílü
um garoto de 12 anos, Ql?. . 

nd«r

ndo espancado 
por nnl?Uva

um cano de borracha n>'
reu na noite da ultim, V 

'"ü

teira. mas somente ontem 
0

SC

com

ocorreu

procurou a Comissão Justi 
° P8í!re

da Arquidiocese de Olinda ea"
te para denunciar o gu, 1 

eci"

ceu °nte-

Uvvrence trabalha e vive

yeique
os pobres e esta é a quarta ve 

COni

tem problemas com a doIiV/'l imunld n.v» J-f. t 
" "Ud. u

lamente por defender 
mendi"

que como ele 
"moram" 

no , 
güs

zcm IX. no porto de Recife nma'
dre nao chegou a ser levadon»^'
delegacia, lendo sido liberado 

n?interferencia do seu sim. 
Por

Eduardo F.gueroa, dir.genÇer!°r'
da Ordem dos Oblatos de M^U|
Imaculada. "ária

Novo

salário

mínimo

Brasília • O ministro Munii
Macedo chegou na tarde de oi
tem em Brasília, informando
viera apenas av.star-se com om,
mstro do Planejamento, Delfim Nettn
e examinar os detalhes f,nais do°.
níveis do novo salário mínimo
serem fixados no d,a primeiro'd
maio. Nao t)uis. contudo revelar
qual seria o índice de aumento ar
gumentando que ainda faltam al
guns detalhes a serem acenados' IDesmentiu também os Índices 1
publicados por alguns órgãos de
imprensa, em torno de 45 por cen
to, afirmando 

"não 
há nada ainda

a respeito".

Franceses

compram

aviões

Sio José dos Campos - O gover-
no francês deverá confirmar, nas

próximas horas, a compra de 35
aviões EM B-l 20 

"Zingu 
, fabnea-

dos pela Embraer, numa opera-

ção que envolverá pouco mais de
50 milhões de dólares O diretor
comercia) da Embraer, Ozilio da
Silva, viajou ontem 

para 
Paris, a

fim de 
"acertar 

os últimos deta-
lhes", segundo informações colhi-
das na Embraer, em São José dos
Campos.

Segundo revelou o coronel Ozi-
res Silva, diretor superintendente

da Embraer (que não viajou a Pa-

ris), 
"mais 

do que uma vitóna fi-
nanccira, isso significará a consoli-
daçào definitiva de imagem da
empresa aeronáutica brasileira
no mercado internacional, alem

auto-afirmação de um bom pi xiu-

to que não tem um ano de vida",

pois foi lançado em agosto do ano

passado. O desabafo do coronel

foi praticamente uma resposta à

reportagem publicada no mês pai-
sado pelo jornal 

"Le 
Figaro",

quando apontou as possíveis fa-

lhas dos aviões 
"Zingu". Para o

coronel Ozires Silva, 
"tudo nào

passou de um jogo de interesses .

que foi patrocinado pela indústria

aeronáutica" 
"Cessna", 

america-

na. que mantém uma fábrica de

aviões na França", mas cuja mo-

delos estão ultrapassados em mais

de IS anos, asseverou.

Sudene teme

estiagem

localizada

Recife — O superintendente 
da

Sudene, Walfrido Salmito Filho,

pedirá hoje na reunià) do coiJK-

lho deliberativo da Sudene, no Re-

ctfe, a convocação de um encofr

tro de todos os secretários 
<J

Agricultura do Nordeste pai* 
•*"

cutir a sttuaçio criada com o M

das chuvas em várias áreas do po-

ligono das secas

Fontes da Sudene disseram 
o '

tem que o órgão ainda nào di«P°|

de informações concreta»sob'®

falta de chuvas, mu que 
ma"11

cerca de 20 técnico* em áreas a

tadas pela estiagem.

Informações da Sudene ac

centam ainda que técnicos tem

que a seca localizada - ¦»

indicam 
que 

somente algum*J

reas ficara o sem chuva »»e

cause problemas ao àetemp^

do órgio. ante a influência f**'" 
J

que, em muitos casos.

criação de frentes de

Na reuniio. o conselho 
de

rativo deverá apreciar 16

res, totalizando investin>fm

montante dc Crt 1,5 bilhfc). 
*

728 milhões do Finor. Oi 
^

projetos proprietário 
a

794 empregos diretos sendo 6»

setor industrial. £

Retornará á pauta 
o pWf®^

. ord. que pleiteia para 
¦'* . #

dc de Jabotão (iÇreduj*^
80°„ dos impostos de

para os produtos 
ir,du?r7_ 

Unli-

para sua fábrica de veiculo*

tános —

lO
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Chile:

resistência

à Junta

Santiago 
~ Um comando inte-

j0 por 
7 homens jogou na ma-

'hã 
de ontem uma bomba sobre

policial que 
estava de guarda

JJ, um passeio público, matando-

0 
Dois dos opositores ao regime

mil'tar
estariam cercados em uma

rua

pri

A renúncia de Vance

Cyrus Vance, considerado como

o defensor de 

"meios 

pacíficos" 
na 

questão 
dos reféns,

renunciou a seu cargo de secretário de Estado

do centro e aparentemente

llêtendem 
resistir ao assédio, in-

'armou a agência semi-oficial de

notícias 
Orbe.

forças combinadas do exercito,

je segurança e da policia cerca-

am um amplo setor do centro da

¦apitai, enquanto veículos e heli-

cópteros 
realizam patrulhas em

busca de um carro no 
qual teriam

fugido 
os outros terroristas.

\ Orbe informou também que

forças 
especiais conseguiram de-

sativar 
outras duas bombas, colo-

cadas nos arredores do local onde

extremistas estariam cercados.

0 policial 
morto foi identificado

c0mo Heriberto Herman Novoa

fstohar. Estava de guarda no

morro Santa Lúcia, em frente a

um monumento que contém a
• 
chama eterna", inaugurado pou-

^depois do golpe militar de 1973.

Informações policiais revelam

qUe 
cerca de 20 pessoas foram de-

lidas como suspeitas por estarem

pelo 
local quando ocorreu o aten-

tado

França deixa

o Chade à

própria 
sorte

Psrls- A França começou on-

iem a retirar o remanescente de

suas tropas do Chade, atingido pela

guerra, 
numa operação que deve-

ra levar várias semanas, disseram

fontes bem informadas.

A I rança, ex-governante colo-

mal da empobrecida nação africa-

na. mantinha uma guarnição de

1.100 homens nas vizinhanças da

capital, N'Djamena, onde forças

rivais estão em luta há cinco sema-

nas.

0 governo do presidente Valery

üiscard D'Estaing anunciou an-

teontem os planos para a retirada

das forças francesas, afirmando

qut elas haviam cumprido 
"sua

missão de proteção". Os planos
anteriores para a remoção das tro-

pds demoraram a ser postos 
em

pratica devido ao reinicio da luta.

Fontes francesas disseram que a

maior 
parte 

das tropas seria le-

ada a república dos Camarões e

wGabão, com os quais 
a França

liuntém vínculos militares.

Iniciada

reunião do

IPacto Andino

Madri - Os chanceleres dos países
mtmbros do Conselho Andino, ins-
irumento político do Pacto do mesmo
nome. iniciaram ontem aqui a quinta
'(união desde que essa organização
'oi criada em 1969 para debater a si-
inação nas embaixadas em vista dos
icontccimentos em Bogotá e Havana,
' evolução política da América Cen-
'rale 

os efeitos da integração da Espa-
«ha no Mercado Comum Europeu.

fsta é a primeira vez que se reúnem
'•>ra 

do continente americano, mas o
'«o de ser em Madri e a pedido dos
Países do Pacto, não significa que a
Apanha se incorpore como membro
ít pleno direito, embora haia uma po-
!|t'ca evidente de estremecimento de
'^asões, como disseram alguns chan-
selcres

0 Pacto Andino, é integrado pela•olivia, Venezuela, Equador, Colòm-
"u c Peru A reunião, que se prolon-
Ma .ite quarta-feira, estará presente o
«lanceler espanhol Marcelino Oreja,
' iue a I spanha faz parte do grupo
"wno como 

"observador", 
devido ao

«urdo estabelecido em (juito, no ano
Passado "A 

Espanha está muito cò-*"<Jj 
nu C onselno Andino", disseram

"tes diplomáticas espanholas. 
"E

importante para nossa aproxi-
com a Ibéro-Aménca estar

«ntfo desta organização"
' presidente do Conselho Andino,

' '¦"•"K.eler equatoriano Alfredo Pa-

£Ja. 
afirmou 

que 
"ao 

grupo andino in-
"tssim 

# relações com a Espanha e
',ir laminhos com outros países.

CYRUS VANCE

, l>e bengala, abandona a Casa Branca

Washington - Cyrus R. Vance,

incansável 
porta-voz da moderação

e da conciliação no gabinete norte-

americano, renunciou ontem a seu

cargo de secretário de Estado, pou-
co depois de se opor a fracassada

: tentativa de resgate dos reféns nor-

[ 
te-americanos no Irã.

O secretário de Imprensa da Casa

Branca, Jody Powell, disse que o

presidente Jimmy Carter aceitou a

renúncia.

Por seu lado o ministro das rela-

| çòes exteriores do Irã, Sadegh

Ghotbzadeh, declarou, ontem, que
a renúncia do secretário norte-

americano de estado mostra que a

decisão de tentar o resgate dos re-

féns 
"foi 

tomada pelos círculos que
advogam soluções explosivas para a

situação".

Enquanto isso, de Teerã, anun-

ciou-se uma série de explosões de

bombas em pleno centro da capital,

causando a morte de três pessoas e

ferimentos em várias outras. Um

comandante da guarda revolucio-

nária culpou imediatamente 
"nor-

te-americanos infiltrados e seus

agentes".

Uma bomba explodiu sob um au-

tomóvel num parque de estaciona-

mento destruindo vitrinas e dez ou-

tros veículos, segundo anunciou a

rádio Teerã Horas antes, outra

bomba explodiu num cinema e

uma terceira destruiu uma farmá-

cia.

De sua parte, o presidente Abol
1 Hassan Bani-Sadr anunciou que os

corpos dos soldados norte-

americanos, vitimados durante a

frustada tentativa de resgate, serão

entregues a represententes do Papa

João Paulo II, da Cruz Vermelha in-

BOMBA EM TEERÃ

Americanistas continuam seu trabalho

ternacional ou do governo sui-

ço. Não se anunciou quando ocor-

rerá a entrega dos corpos que, se-

gundo a emissora, foram levados ao

necrotério de Teerã, depois de te-

rem sido exibidos em bolsas plásti-
cas na embaixada norte-americana

ante as cámeras de televisão.

A rádio Teerã informou ainda

uue alguns dos reféns foram trans-

feridos para o edifício que serviu

como consulado norte-americano

em Tabriz, no norte do pais, e ou-

tros para a cidade sagrada de Çom,

ao sul da capital.

Ghotbzadeh, que realiza um giro

por vários estados árabes, disse aos

repórteres que 
"a 

decisão de inva-

dir o Irã era tão delicada e em certa

medida tão impopular, que foi to-

mada nos círculos que advogam

uma situação explosiva e, 
por 

con-

sequinte, creio que a renuncia de

Vance é justificada em termos de

dignidade e integridade".

O ministro das Relações Exterio-

res do Irã disse que 
a única via para

resolver o conflito dos reféns era a
"pacífica" 

e acrescentou que 
"não

ve nenhuma medida de força que

possa ter êxito".

Os militantes, que mantCm cativos

os reféns, disseram que alguns deles

foram transferidos para outras cida-

des com o objetivo de desestimular

novas tentativas norte-americanas

de resgate, o que também excluiria

a necessidade de matá-los no caso

de uma nova tentativa.

Perguntou-se a Ghotbzadeh se o

Irã minaria o golfo Pérsico sem o

consentimento de outros estados da

região como resposta ás ações mili-

tares norte-americanas, ao que ele

respondeu que se 
"os 

Estadoa Uni-

dos não seguirem o conselho dos es-

tados do Golfo e efetuarem outra

operação militar, teremos o direito

de fazer o necessário para nos de-

fender".

Informa-se 
que 

em seu giro
Ghotbzadeh visitará o Kuwait, iá

tendo visitado a Síria e mantido

reuniões com dirigentes libaneses e

com o chefe da Organização para a

Libertação da Palestina (ÒLP),
Yasser Arafat.

No Kremlin

Moscou - A rádio de Moscou dis-

se que o secretário de Estado norte-

americano Cyrus Vance tinha sido
"esbofeteado' 

pelo governo do

presidente Jimmy Carter e que sua

renúncia foi, claramente, o resulta-

do da 
"provocação 

militar (dos Es-

tados Unidos) ao Irã.

O correspondente da emissora

em Washington, Alexander

Druzhinin, disse que 
"procura-se

em meios chegados ao presidente
Carter apresentar as coisas como se

Vance tivesse pretendido renunciar

de antemão, antes dos últimos

acontecimentos no Irã".
"Mas 

nenhum observador pollti-
co em Washington duvida de que a

provocação 
militar dos Estados

Unidos ao Irã - realizada por ordem

direta do presidente sob o pretexto
de libertar os reféns foi a razão da

renúncia de Vance", acrescentou.

O comentarista acrescentou que
a renúncia demonstra 

"que 
as figu-

ras em Washington capazes de pen-
sar com sobriedade compreendem

bem que pode ser perigoso para o

pais o rumo do aventureirismo mili-

tar".

M-19 
promove

reunião no Panamá

" ' "^ueja foram estabelecidos con-

J«, 
M>m Argentina e Brasil, estando

I istos t ontatos com México e mais
V1 * um ,is nações"
I m dos temas em discussão durante

r*i reuniões 
na sede do Mi-

I cru, Uterior espanhol é a dos

Ca"v r,arj •• PJ'*e* do Pacto
I din,, pIHje )er À mijjr^ juda Espa-

(va*14 
* '""unidade Econômica Euro-

Negociações

sobre as

Malvinas

I aMat • Argentina e Grã

'."'liaram iwitem três dias de

|Ll 
Mu sohre o futuro das ilhas

| 
''njv 

n« Xilantico Sul. em poder
• reclamadas pelos" \s conservações começa-

7"*i' argentina junto a ONt

|V 
'n*»arã«> 

na sede hfilánua
reunião sera realizada na

' 4yentina e se espera, em *•
I 

* a disulgatão de um comumca-K "Kial

Bogotá • O comando superior do
Movimento 19 de Abril - M-19 - se

reunirá no dia primeiro de Maio no
Panamá para projetar a estratégia da

luta armada e tentar a con-

quista do poder, depois do golpe con-

tra a embaixada dominicana, onde se

consumou durante 60 dias o maior se-

questro coletivo de diplomatas no he-

misféno ocidental
O anuncio foi feito em Havana por

Rosemhcrg Pabon, o professor de 32

anos que dirigiu a audaciosa operação

contra a sede diplomática, em uma en-

trevista concedida a quatro jornalistas
colombianos

Pabon. que ficou conhecido como o
"Comandante 

Uno", disse que preten-
de assistir a reunião do Panamá, presi-
dida por Jaime Bateman. o chefe do

M-19

Em principio. Bateman propôs que
fosse uma reunião de cúpula, com al-

ias personalidades colombianas, in-

cluindo ex-presidentes da República,

para acertar um plano que transfor-

m.ira a Colômbia em uma democracia

plena 
e popular, permitindo ásguerri-

lhas depor as armas e integrar-as a

i sida política legal

Entretanto, o governo colombiano

rejeitou a proposta de Bateman e disse

que não perdeu nenhuma guerra para
atender a uma reunião de armistício,

segundo declarou o ministro de Go-

serno. German /ca Hernande/

Pabon proclamou, como o fizeram

cm Bogotá nas ligações telefônicas do

M-19 para os meios de comunicação,

o triunfo da operação 
"democracia 

e

liberdade".
"Estamos 

absolutamente certos de

que vencemos", disse Pagon. acres-

sentando que 
"agora 

cabe ao povo.
através das organizações de massas

defender o que no» conseguimos cot»-

quistar com as armas".

O M-19 tentava trocar os refém di-

plomatKOi por 311 presos políticas,
issim como também o pagamento de

um resgate de 50 milhões de dólares

Nenhum dos preso* foi Ijbeflado c o

rebate chegou a 2.5 milhões dc dota-

rev «gundo fonte» ligadas aa pacien-
te* nep«Maçòe». que culminaram an-

teontem com a saída do» terroristas da

cmhaisada dominicana, que ficou re-

Ju/iüj ê escombro*

Pahon disse, contudo, que a opera-

sV> ri» foi propriamente uma faça-

nh.i l ma vitoria tremenda será

quando tivermos conseguido o po-

der afirmou
Ik qualquer modo. moMrou-«c ta-

tisteito pelo acordo come*indo com o

iP 

'-J* 

J

m*à

EMBAIXADOR DE ISRAEL

Solto pelo M'I9 chega i Tet <4Wv

governo colombiano, paia que a Co-
missão Interamericana dos Direitoa
Humanos e a Associação Colombiana
Pró-Defesa doa Direitoa Humanos vi-

giem os processos contra cerca de 300
membro» das guerrilhas, atualmente
em desenvolvimento na justiça militar.

- Queríamos a libertação doapra-
sos político» e embora não tivésae-
mo» conseguido tirar nenhum prnio-
neiro. podemos Ater com orgulho que
o» julgamentos serio imis justos", co-
mentou o comandante Uno.

Os guerrilheiro» pediram ainda a R-
vocação do estado de skio • o «Matuto
dc segurança Atam de anistia e influi-
to geral, mas o governo se recuaou.

O presidente Júlio Cisar Tutfeay
Asala dime anteonmte a noite que
pretende levantar o estado dc sitio, am
vigor na Colômbia com hgeiras aitcr-
rupções durante os ultimoa 30 aMS.
logo que sejam aperfeiçoados os me-
canismos de reforma da justiça c que
terminem as guerrilhas

A exemplo do governo, o Coman-

dante Uno também se negou a revelar
o montante do resgate em dinheiro re-

vehido antes de viajar para Havana. O
dinheiro foi transpoitado em uma ma-
leta. levada a embaixada no sábado

pelo es-chanceler José Manuel Rivas
Savcom e pelo industrial Victor Sas-
M»n Ta*il. uue conseguiram a quantia
com entidades particulares da Colòm-
hu e de algum do» 14 paite» cujos di-

plomatas estavam cativo*

El Salvador:

professores

em 
greve

Saa Salvador, El Salvador — Uma

greve de professores convocada pela
Associação Nacional de Educadores

(ANDES) teve inicio ontem em todo o

pais, informaram porta-vozes dessa
organização. A greve, disseram, terá 3
dias de duração.

Mirna Orti/. secretaria de Andes,

disse que 
"a 

greve de professores é to-

tal no pais" e acrescentou que hoje se

reali/ará uma concentração em frente

,io Ministério da Educação.

"A 
greve tem como objetivo pri-

mordi.il protestar contra a repressão

contra o magistério", disse Afirmou

que ano passado foram assassinados
U professores e«jue outros 28 morre-
ram desde o começo do ano. o que
eqüivale a um total dc fi2 professores
vitimados pela violência política.

Onda de

crimes em

Zimbabwe

/iaaé»t • \ KcpuNica de /im-
Hjhwe. com menos de 2 semanas dc
existência, sc vé acossada poi uma
onda de crimes sem precedente» des-
Jc i» sangrcntsis choques urhanos en-
ire f.Ks<V* políticas ocorridas no co>
mvw«» d.i vk\.iü.i dc

I m tuncionario policial que investi-
l'.i uma qu.intidadc dc crimes incluin-
d«* tir«i(tfi«n IjIjis. e assai-
to. Ji«( que 

"não 
ha receito a lei c a

«•iils in \n peNMias perderam ocontro-
le

IK-mIc- .i independência da ultima
l>ntaiiKa na \trica. à meia-

"inte dc I" dc ahril. a policia ohscrvoM
j qiudrupli. .is.io do* crime* siolcn-
!¦•». principalmente de caráter p«4iti-
*«v ••hrijf.inji» jtt aumcnlo Jjn pjtru*
Ih.i* n.i* çiJ h1c% c

\ policia .ulpa criminosos comuns
c Ucs-*» politKas risjicque lutaram
. "itra c-lc'is'"«» de tevenriro. super-

¦'••n uiic pel.tc nifleces. por h<« par-
u- d.i deordem Mas tamhcm concide-
r un culpados coUatloc goserrumen-

c 
guerrilheir«n lu-

¦iram entre ci durante 
* 

anos

EUA enganou

líderes europeus

Luxemburgo - Os dirigentes euro-

peus se uniram publicamente em

apoio b posição do presidente norte-

americano Jimmy Carter na questão
dos reféns que estão cativos ilegal-

mente no Irá, desde novembro passa-
do.

Mas particularmente, apesar de

toda sua simpatia, não puderam es-

conder sua convicção de que os norte-
americanos - conscientemente ou não •

lhes deram informação errada sobre

o uso da força militar, na semana pas-
sada.

Essa sensação de terem sido mal-in-

formados pareceu reforçar-se com a

renúncia de Cyrus Vance ao cargo de

secretário de Estado. Sua capacidade

de julgamento e sua integridade lhe

haviam granjeado muitos admirado-

res entre seus colegas europeus, ao

longo dos anos.
Nas conversações dos ministros e

diplomatas, durante a reunião de cú-

pula das nove nações da Comunidade

Econômica Européia, ficou claro que
muitos ainda estão perplexos e insegu-

ros a respeito das futuras intenções do

governo de Carter.
Alguns chamaram a atenção para as

promessas do presidente norte-

americano quando, na sexta-feira,

anunciou o fracasso da missão de res-

gale. Disse então que os esforços para
libertar os norte-americanos cativas

continuarão 
"através 

de meios pacifi-
cos e diplomáticos".

Dois dias depois, dois de seus prin-
cipais colaboradores, o assessor nacio-

nal de segurança Zbigniew Brzezinski

e o secretário de Defesa Harold
Brown. se negaram a descartar o uso

futuro da força militar para libertar os

reféns.
"Em 

quem devemos acreditar'1",

perguntou um chanceler, que pediu

para não ser identificado, a um grupo
de jornalistas, cm reunião particular.

Má administração

Fontes da CEE reconstituíram o in-

tercãmbio de atos entre norte-

americanos eeuropeus na questão ira-

niana durante as últimas quatro sema-

nas para apoiar o que afirmam tem
sido um caso típico de 

"má 
adminis-

tração de uma crise".
- De I' a 9 de abril, os diplomatas

norte-americanos e outros enviados

foram ao exterior, especialmente á
Europa, para tentar influenciar os
aliados norte-americanos sobre a ne-

cessidade de estabelecer pressões eco-
nòmicas, financeiras e políticas sobre

os iranianos. As sanções anunciadas

por Carter no dia 7 deste mês e am-

pliadas no dia 17 foram oferecidas

como modelo do tipo de ação que
Washington preferia.

As reações iniciais na Europa

deram a impressão aos norte-

americanos de serem demasiadamente

prudentes. Os Estados Unidoa pedi-
ram então á Comissão do Mercado

Comum Europeu que estudasse as im-

plicações de um programa de sanções

da Comunidade. A Comissão o fei

como forma de colocar à prova a ami-

zade transatlântica e começou a traba-

Ihar no dia 9, quando os chanceleres

dos nove países membros se reuniam

cm Lisboa.
Do dia 9 ao dia 22 deste mês, o

estudo europeu começou a ganhar
força Em parte, foi resultado ao pro-
nunciamento do presidente Carter

pela televisão sobre o tema, retransmi-

tido pelas cadeias européias, no qual
projetou uma sensação de urgência a

situação e aos âmbitos oficiais euro-

peus. O embaixador Thomas Enders,

acreditando na Comissão Européia em

Bruxelas, apoiou a mensagem de Car-

ter em uma conversação com o presi-
dente da Comissão, Roy Jenkins. Os

enviados norte-americanos em outras

capitais fizeram o mesmo.

Recommdações

Entre os dia 9 e 22 os norte-

americanos recomendaram aos euro-

peus que a ampliação das sanções di-
mi nui ria a necessidade e a possibilida-
de de Washington utilizar a força.
Desta recomendação, contudo, os di-
rigentes como o chanceler alemão
Helmut Schmidt, a primeira ministra
britânica Margaret Thatcher e opresi-
dente francês Valery Giscard D'Es-

laing tiraram uma conclusão oposta:

que Carter poderia utilizar a força no
final de maio, se eles não cooperas-
sem.

O chanceler britânico Lord Car-
rington, no dia 22 de abril, apresentou
a seus colegas europeus um programa
em duas etapas que foi aprovado nesta
cidade. Na primeira etapa, foram apli-
cadas medidas para demonstrar ao lii
o desagrado dos europeus. Na segun-
da etapa, que começaria no dia 17 de
maio. oito dias depois da reunião do
novo parlamento ("Majlis"), as san-

ções em grande escala seriam aplica-
das se até lá os europeus julgassem
que os iranianos não naviam tomado
medidas decisivas para libertar os re-
féns.

No dia 24 de abril, Carter orde-
nou a operação de resgate, preparada
há muito tempo.

Direitos 
Humanos;

Duvalier mentiu

Washington • A Comissão Inter-

americana de Direitos Humanos

acusou o regime do presidente
iean Claude Duvalier de nio cum-

prir sua promessa pessoal de res-

peitar os direitos civis no Haiti.

A comissão fez essa acusação

em um relatório que divulgou

sobre a situação na única nação de

fala francesa da comunidade, que
Duvalier 

governa desde a morte

de seu pai, em 1971.

Entretanto, diz o documento, 
"a

comissão dispõe de relatórios que
revelam fatos, acontecimentos e

atos judiciais efetuados, que fazem

crer que esta intenção não teve se-

guimento".
Segundo a comissão, ficou de-

monstrado que, principalmente
nos anos de 1973 e 1976, muitas

pessoas foram executadas sumaria-

mente, ou morreram durante sua

prisão por falta dc atendimento

médico.

Há indicações recentes de que
muitas pessoas foram torturadas

tanto durante os interrogatórios

como depois, nas prisões. Consta-

tou-se que muitas pessoas foram

detidas sem nenhum processo jurl-
dico e que não existe uma clara se-

paração do poder judicial.
Pode-se afirmar que a liberdade

de expressão e difusão do pensa-
mento não existe: há temas 

proibi-
dos como o da ditadura, Família

presidencial e a renda não orça-

mentada decorrente do fumo.

Técnicos das organizações ft-
nanceiras dizem que 50 por cento

da renda nacional nio é controla-

da orçamentariamente, pelo que
deduzem seu uso pessoal; o Fundo

Monetário Internacional, reco-
mendou uma unificação do siste-
ma contábil do pais. A comissão

disse que há liberdade religiosa no
Haiti, mas que a liberdade sindical
não existe.

CIA: 
petróleo

leva à luta feroz

WasMaiton - A Agência Cen-

trai de Inrormações • CIA - cal-

cuia 
que a redução na produção

mundial de petróleo nesta década

envolverá incertezas que conduzi-

I rào a uma 
"luta 

feroz" entre pai-
ses para obter o que houver dispo-

nível.

| O diretor da CIA, StanfieldTur-

I ncr, revelou as estimativaa da

Ilència 

ao prestar depoimento na

omissão senatorial de Assuntos

Energéticos, 
que 

estuda as impli-

cações estratégicas da crescente
falta de combustíveis.

O objetivo do estudo da feopo-
litica do petróleo é determinar as

conseqüências dc uma ação mili-

tar para forçar a libertação dos di-

plomatas norte-americanos deti-

dos em Teerã; alguns temem que a

agitação das paixões que se seguir-

na ao bloqueio do Golfo Nrako.
ou dos portos traqueanos. 

poderia
lev ar a uma suspensão dos forneci-

mentos árabes, da repercussão

global
Tumer disse que a CIA vem cal-

culando as possíveis reações do

Iraque. Kuwait. Arábu Saudita e
outros produtores do Golfo Krst-

co. mas evitou fazer comentários
»obrc isso cm uma audiência

pública
As reservas estratégicas norte-

jmcricanas contém atualmente o
abastecimento dc somente II dias
do petróleo que o pais precisa im-

portar, a situação, embora normal,

c sombria, segundo Turner. 
"pois

sabemos que os poços ma» ncos

já foram encontrados e são submc-

trios á exploração. A localização

de novos poços, mesmo com o uso

da tecnologia mais moderna, está

sendo reduzida".

Turner disse ainda que a produ-
çio mundial já está próxima dc
seu nível máximo e começará a
declinar nesta década.

Adiantou que a Arábia Saudita

poderá reduzir sua produção no

próximo mês de setembro de 9,5

para >.S milhões de barris diários

(MBD) e que a exportação do Iri

dc 2.S MBD pode ser cortada d«-
vido a falhas de seus equipam en-
tos dc exportação.

A redução da 
produção árabe ae

somará ao fato de que a produção
da União Soviética, que no ano

passado foi dc 11,7 MBD. terá
chegado ao máximo dc suacapnci-
dade.

T urner disse que os lideres ao-
viétKos precisarão encarar difíceis
decisões econõmicaa, paüücaa c
militares, nesse sentido, acresccn-
tou. poderão apelar para praaaòea
diplomáticas, apesar da subversão,
c das ameaças militares francas,
no sentido dc obter acesso ao pc-
troleo árabe

Observou Turner que 
"Moscou

já deixou definida sua poeição no
sentido dc que o petróleo árabe
não é destinado a servir somente
ao Ocidente".

PT»
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Cinema

Astor
Rua Voluntários da Pátria, 262

honc 232-11184
Kramer x kramer

Censura 14
Sessões 14, 16, IH, 20 e 22h

filme dirigido por Robert Denton

Com Dustin Moffman, Meryl Streep,

Justin Henry. Um casal se separa e a

mãe decide deixar o filho aos cuidados

do pai.

Avenida

As¦emda Luis Xavier, 37
tone 222-5455

Essas deliciosas mulheres

Censura Itt

Sessões 14, Ih, 18, 20 e 22h

Pornochanchada nacional dirigida por
Ari Fernandes. C om Paulo Ramos,

C laudete Joubert e Ana Maria Kreis-

ler.

Bristol

Rua Hut?u* Leme. 127
tone 122-3173

Queimada
Censura 14
Sessões: I4h30 e 2()h30
Sábado e domingo (e quinta-feira fe-
riado) as 14, 16, 20 e 22h
I xcelente filme diriuido por Gillo
Pontecorvo Com Marlon Hrando,
l varisto Marques e Renato Salvatori
no elenco.

Cinema I
Rmi Saldanha Marinho, 6N9
tone 232-11192

( oração de cristal

Censura 16

Sessões: I4h30 e 20h30
Sah.ido e domingo (e quinta-feira fe-
riado) as 14. 16. 20 e 22h

Com Josel Bicrbichler, Stefan Ciuller

e Clemens Scheit/ Filme dirigido por
Werner Herzog.

Condor

Rua Ebano fere ira, /V6
tone 222-6S5V

Os noitos

Censura IX
Sessões 14, 16, 20 e 22h

Produção brasileira. Dirigido por
\frânio Vital Com Reinaldo Gon/.a-

ga, Neila I avares, Sônia Oiticica e Sil-
vano I opes Participação de Maria
I úcia Dahl

Glória

Praça Uradenies, 106
tone; 222-6412
Professora de língua

e
Vingador sangüinário

Censura 18

Sessões: a partir do meio-dia
Volta ao carta/ o filme 

"Professora 
de

língua", que esteve cm carta/ no Ave-
nida Completando o programa, a vio-

léncia com o vingador sanguinário.

Udo

Rua t.rmelmo de Leão. 160

Jone; 224-6H73
O sol dos amantes
Censura 16
Sessões: 14, 16, 20 e 22h
t ilme nacional dirigido por Geraldo
Santos Pereira (que fe/ 

"O 
Senunaris-

ta") Com Júlio Braga, Vanda Lacer-
da, Roberto Bonfim, Milton Gonçal-
ves, Angela Muni/ e Oswaldo Lourci-
ro Amor e pecado no enredo.

Plaza

Praça Osório, 33
tone 222-U3US
/.

Censura 18

Sessões 14, I6h30, l9hJ0 e 22h

Continua em carta/ o filme 
"Z", 

de

Costa Ciavras, com Yves Montand e

Irene Papas.

Ribalta

Avenida Munhoz da Rocha. 1504
tone 252-5534

Pinocchio

e

Os garotos tirgens de Ipanema
C ensura: livre/|8
Sessões: 15/20 e 22h
Sábado e domingo ás 14/16, 20 e 22h
A tarde, o desenho animado 

"Pinoc-

chio" continua em carta/ A noite,

produção nacional, porncchanchada,"Os 
garotos virgens de Ipanema".

Rivoli

Rua tnuliuno Perneta, 47
tone 233-HI4I

A gaiola das loucas

Censura 16

Sessões 14, 16 20 e 22h
Sábado e domingo também as I8h
Comedia adaptada 

para 
o cinema e dl-

rígida por Eaouaro Molinaro. Com
( go Togna//i, Michel Serraul e Claire
Maurier

Sio Joio

Rua lies Westphalen. 165

tone 222-2107

Os 7 galinhns
Censura 18

Sessões: 14, 16, 20 e 22h

Sábado e domingo também as IHh

O diretor de 
"A 

dama do lotação"

Nesille de Almeida volta á tela e com

um filme inspirado em obra de Nelson

Rodrigues No elenco Lima Duarte,

Regina Casé. Antônio Fagundes. Ary

Fontoura.

Assista ao novo

programa do Canal 4
"Boa 

tarde Curitiba".

As 15 horas

Viver

Curitiba

"Chico 
City" sai do

ar. No lugar entra

o enlatado 
"Casal

20". Na quinta-feira

Saci-pererê 
faz uma sacizada

Sylvan Paezzo coloca uma 
porção 

de sacis no

vídeo. E o autor de 

"A 

sacizada", o novo episódio do Sítio do

-Picapau Amarelo. Revitalização do mito de uma 
perna 

só

VALORIZAR 

a cultura

brasileira, reconhecer

seus mitos, são propostas

contidas na obra de Mon-

teiro Lobato e que sempre

estiveram presentes na série Sitio do

Picapai Amarelo. Neste quarto ano

de exibição, especialmente, esta é a

meta da equipe, que vem se dedi-

cando à realização deste programa.
Por isso, o Saci Pereré é o grande
herói da história que estreou ontem
"A 

Sacizada", de Sylvan Paezzo.

Dc repente, o brincalhão Pereré

começa a atrapalhar as maJdades da

Cuca. Esta, danada da vida, reúne

os outros sacis e acusa: o Saci Pere-

rê, agora, é bonzinho. A sacizada

decide reunir-se para julgá-lo. De

todas as regiões do Brasil eles che-

Íam 

o Tepereré, do Sul; O Matinta

ereira, do Norte, e muitos outros

mais. Reunidos, decidem e destino

do réu Se for condenado, sua 
pena

será virar gente. E o assunto básico

da trama deste episódio. Os sacis,

especialmente o rereré, são ogran-

dc destaque da narrativa.
Monteiro Lobato é o grande

responsável pela sobrevivência do

mito dos sacis - explica Sylvan

Paezzo. Ele chegou a fazer uma

pesquisa de campo pelo interior

brasileiro, recolhendo o que se sa-

bia sobre sacis, tendo, inclusive,

publicado um livro sobre o assunto.

As experiências dele estão na nossa

Sacizada. De certa forma, estamos

revitalizando o mito. Como Mon-

teiro Lobato queria.
Essa é a segunda experiência do

autor do Sitio do Pkaoau Amarelo.

O primeiro 
episódio deste ano, A

Santa do Pau Oco, foi a sua estréia

Entre os dois, algumas diferenças.
Na Santa, eu havia acabado de

chegar Não sabia como os persona-

gens fixos falavam, reagiram a uma

série de situações difererttes. Além

disso, tinha pouco tempo, porque a

minha seria a primeira história. En-

tão, apoiei meu trabalho nos perso-
nagens que trouxe comigo... Agora,

na Sacizada, já me sinto mais am-

bientado com o universo. Tanto

que já não telefono mais para a casa

do üeraldo Casé, diretor-geral da

série.

Desde a 
primeira 

história, porém,
Sylvan já pode ter uma noção da re-

ceptividade encontrada pela sua

trama, e saber perfeitamente o nível

de envolvimento do público. O que
espera repertir em A Sacizada.

Meus colegas - Marcos Rey e

Wilson Rocha - fazem o Sitio - há

muitos anos Eu estou chegando

agora, mas dentro do mesmo esque-

ma Pesquisando, de olhos abertos,

para não perder de vista as mudan-

ycas, que acontecem muito rapida-

jHBHt it,

VjeS

ROMEU fcVARISTO

O principal saci-pererê da história deSylxan

mente. E nós precisamos estar aten-

tos para refletir tudo isso.

Sylvan Paezzo é jornalista, tea-

trólogo, roteiristade cinema, nove-

lista, tendo feito, também, algumas

peças infantis: Miaumlau, o Gato

Cassado, premiada, na época, pela
Secretaria de Educação, e O Lápis

Sabido, primeiro espetáculo infantil

levado num teatro de arena. Acha

que escrever para crianças é uma

atividade que só admite superlati-

vos, 
"seríssima, 

importantíssima".
- Afinal, estamos escrevendo

para o futuro. Escrever para crian-

ças é influir na sua formação, dal a

grande responsabilidade. Escrever

para adultos é contar o aue eles já
sabem - 

quase sempre dá certo -

ou tentar sacudi-los - o que é váli-

do num pais como o nosso. Fazer o

Sitio doPicapau Amarelo é diminuir

os problemas dos escritores para
adultos de amanhã. E também d imi-

nuir os problemas deste público
adulto, porque seus escritores pre-
cisarão ser mais bem preparados.

Voltando à proposta da série nes-

te ano, Sylvan não só a apóia, como

deseja vida longa.
Precisamos mesmo valorizar a

cultura e os mitos brasileiros. Espe-

ro que a proposta do ano que vem

seja a mesma. E que a do outro ano,

também. E que sempre haja uma

proposta como essa, mesmo depois

do Sitio do Plcapau Amarelo, ou de
nós.

Para realizar este episódio muita

gente esteve envolvida no trabalho,

alguns estreando na nova experién-

cia. como Walter Campos e Rober-

to Vignatti. que assinam a direção.

Ou Flávio Migliaccio, 
"diretor 

dos

sacis", como é chamado, que teve a

tarefa de procurar pelos 
morros, es-

colas de samba, subúrbios cariocas,

os meninos que vivem os membros

da confraria dos sacis, e ensaiá-los

para a importante participação na

trama.
E cedo ainda para avaliar, em

toda a sua extensão, a importância

dessa experiência - fala Vignatti.

Assim como Sylvan Paezzo, nós

também estamos chegando no Sitio

do Picapau Amarelo. Com muita in-
tenção de acertar

No elenco desta nova história es-

tão. Genivaldo Santos, André Luiz

Barbosa, Cláudio de Oliveira e Ro-

naldo Gomes, vivendo os 
principais

sacis - o Trique, Tepereré, Matinta

Pereira e Lambão, que conduzem a

história - ao lado dos personagens
lixos: Saci (Romeu Evaristo),

D.Benta (Zilka Salaberrv), Tia Nas-

tácia (Jacira Sampaio), Emllia (Re-
ny de Oliveira), Visconde (André
Valli), Narizinho (Rosana Garcia),

Pedrinho (Júlio César), Tio Barna-

bé (Samuel dos Santos), Zé Carnei-

ro (Tonico Pereira), João Perfeito

(Ivan Senna), Cuca (Dorinha Du-

vai), Rabicó(Chaguinha), Zé Bento

(Nelson Camargo), Elias (Francisco
Nagem), Burro Falante (José
Mayer) e Besouros (Chaguinha e

Cacá Silveira).

Sitio do Picapau Amarelo é uma

produção da Rede Globo em con-
vènio com a TV E e o Ministério da

Educação e Cultura, que tem dire-

ção-geral de Geraldo Casé, produ-
çáo de Vivian Perl, orientação edu-

cacional de Maria Flelena Silveira e
supervisão de Edwaldo Pacote. ,

Rua Rêadmelo. 135

tone 223-61X5

A maldiçào dai araahai

c

A força do mi

Censura: 18

Sessões: a partir do meio-na

As aranhas estão de volta neste filme

catastrófico E para completar o pro-

grama, erotismo em 
"A 

força do se-

io".

Vitória

Rma Barãii J Rio Branco. 370

tone 222-5991

i Maaairik. a wMrin

Censura: II

Sessões a partir do meio-du

f r ilmente Sylsia K ristel. a frágil atriz

h.iandesa. pode se mostrar por inteira

tomo Fmmanuelle. neste primeiro

longa do diretor Just Jaeckin. Compli-

c»c*k* de amor de uma mulher curió-

íbeminha

Solda

No céu o avião.

Desapontado,

Sente saudades do chio.

RANGO
Edgar \ asques
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AMES
Espectatisa e ansiedade. Busque a

causa das preocupações e elimine-as

rotao
l'm dia iluminado em seu 

paraíso 
as-

trai Semana de sorte nas loterias

GfMEOS

Tensão no ambiente de trabalho um

problema passageiro Seja paciente

CANTO
Tensão no ambiente dc casa, procure
sair muito, rever amigos e parentes
LEÃO
Tssc flerte pode acabar em romance

serio Tudo depende de você.

Haósoopo

virgem

Avalie bem as possibilidades de seu

futuro Você decide sua melhoria de

vida

LIBRA

T. site ami/ades que podem 
lhe tra/er

aborrecimentos Avalie melhor as pes-

ESCORPIÃO
Nessa noite procure ficar a sós Esco-
lha boas leituras e faça uma oração
SAGITARH)
Mesmo que você não se)a religioso.

priKure um pouco mais de meditação
CAPRICÓRNIO

I udo bem som relação a sua vida pro-
fisMonal Lute pela melhoria financei-

4QI A RIO
l ma bui surpresa cm matéria dc wxo
e amor Não se iniba
PEIXES

Seu poder de atração sexual está em
aha Aproveite

29 abril 
d.

Televisão

CANAL 4

I0h 55
Ih25

II b 55

I2h()5
I2h 10
I2h45

I3h 17
I3h2()

I3h30
I4h.«)

15h
I7h

17h 5 5
I8h
I Sh.«)

ISH3S
I1* H05
19h35
l%4<)

I9h55

20h 10
21 h 15

22h 15

22h4C)
üh

Educativo
Feduo noi

Bola 4
Os 

profissionais di . ..
Viva o futebol ,lc'a

Ali Chaim
Capai sabe tudo
Os 3 patetas
Festival 

Hanna Barbe*Boa tarde Curitiba
Olimpon

Jornal da cidade
A feiticeira
Hanna Barbera

A noviça voadora
A 

garota com algo nu,
Munir Calluf 

* mais

Jornal Tupi - local
Jornal Tupi - nacional
Bonan/a

O carro da morte
Jornal do Estado
Banacek

Alma de aço

CANAL 6

9h - TV E
9h30 - Pulmann Júnior
lOh - Linda

Ilh40 - Ponto de contato
11h50 Desenhos

12h 15 - Fsporte
12h4() - Esporte Bandeirantes
I3h - Primeira edição
13h30 - Marco

I4h • Sapula pula
14h30 - Aquaman

I5h - Recruta Zero

15h 30 - Popeye
I6h -A turma do picapau
If»h30 - Wally e Lipp^
I7h - Pulmann Júnior
17h4C) - A pantera cor-de-rosa
17h39 - Atenção

17 h41 - Cyborg
IXh41 - Atenção
IKh43 - Pé de vento

19h43 - Atenção

I9h45 - O Todo Poderoso
2(>h40 - Jornal Bandeirantes

2lh - Segunda sem lei
23h - Atenção

23h02 • Havaí 5.0
23h02 - Hawai Five 0
Oh ¦ Big Walley

CANAL 12

l()h 15
I Oh 30
llh

Ih 15

II h 30
I2H05

I2H35

I3h
I3hl5

13h40

14h 30
16h 20

I6h50
17h 15
17h 30
IXh
I Hh45

IMtSS
I9h45

IUISO
20h 15
21 h 10

22h 10

22h 15

23b 15

23H35

Telecurso
TV E

Telecurso

¦ Cilobinho
Sitio do picapau amarelo
Top cat
Jornal Hoje - local
(ilobo Esporte
Jornal Hoje - nacional

• Estúpido cupido
Sessão da tarde
Sessão aventura

"Super-Homem"

Festival Tom e Jerry
(dobinho

Sitio do picapau amarelo
Olhai os lírios do campo
Jornal das Sete

C hega mais
Jornal l.stadual
Jornal Nacional
Agua viva
Cilobo Repórter
Minuto olímpico

O bem amado
Jornal da Globo
festival de sucessos

' 
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TEREZINHA MOREIRA

Aluando em 
"t 

hrgo mais

O bem amado

Para quem não se lembra mart

nosela, uma pequena reconstitui*

dos latos enfraquecidopoliticam
Odorico Paragua^u convence st¦

c reta ri o. Dirceu Borboleta, a ,

um microfone no confessional
igreja, o que ele permitiria 

saber

dos os segredos de seus inimig»*

para sua desgraça. Dirteu atah

sindo a própria esposa.

conlessar ao vigário o seu env_o<v"«^

to amoroso com o prefeito 
I " ,s

do. Dirceu estrangula ',u'cl"Il,u,a t
uito por Antônio Carlos Fon

Dias (iomes, vai ao ar ncsl

leira, as 22hl5. O Julgamento'de (
ceu Borboleta, episódio M .r.oto

participação de Paulo 'ortoAul.i

Moscoso), Ary Fontoura {

Uellington Botelho .jcm

Susv Arruda (Dona lar

de Paulo Ciracindo

liano C/ueiro/ (Dirceul. '"a ie(icr

|IX»I. Dirce Mifliacc» (^u,u>Ldujrd^

Macedo (Zu/mha). Cario»

Dolabella (Neco). Lutero LW ' 
^

Gouvaa), Fátima Freire ( 
^(tc»

géno Fróes (vigirio).

(C hica Bandeira» e Juan

tol, do elenco fuo da c(J#i

lo episotio é de Réfjs 
1

co-direção de ^ses Hubie

inspirado no J"l?amen'V, „
Street, o episódio mostra ti 

{|r
mento que v? forma na cl0V

no do acontecimento. 
Cl rtft K1'

sendo absolvido, graç» 
4 

fie**
lhante de seu adsogado _
Moscmo As s esperas da 

J( 
<^1-

ria. o ad\ «fado. o mais Ia

vador. foi especialmente 
>¦ ,f

pelo Prefeito Odooco pa"eu Me'

santo de cisne no caso ref*'

mo porque a pnsio 
de

cutiria negativamente e

traçio

A

o
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O CURITIBA

Mu sical em cartaz até amanhã

0 Curitiba

() ( uritiba, nossa tribo, salve, sal-

vc' peva de Paulo Vitola com músi-

w je Marinho Gallera Revista muii-

tJ| sobre a cidade Direção de Mauri-

jo lávora que integra o elenco ao

Ijdo de J'ine Martins, Cidinha Alves,

Rugério Delle, Danilo Avelleda, I d-

«in IJ' A vila, Odelair Rodrigues, Moa-

jr David, Dirce Thoma/, Hugo Duar-

h i Narciso Assumpçào As 21 horas.

Ingressos ( rl 80,00 e C rt 40,01) Até

| ji.i M) leatro de Bolso Praça Rui

Barbosa

Espetáculo

1= 
- 
il

PAULINHO DA VIOLA

\1uito bom em 
"Zumbido"

fiulinho da Viola

Hoje. Paulinho da Viola faz a última

| iprescntaçào de 
"Zumbido" 

no audi-

i rn> Bento Munho/ da Rocha Neto,

espetáculo dirigido por Elifas An-

dreatto Irabalho-homenagem ao ne-

(fi> e ,i lultur.i negra no Brasil O in-

krprctc e compositor está acompa-

nhado dos músicos César I aria (vio-
l.io) (. opinha (flauta), Dininho (con-
triihaixo). Hercules (bateria) e Salsi-
nha I ritmo) Paulinho ressalta que esset uu

Espetáculo e dedicado especialmente,

| lambem, .is duas pessoas Wilson Ba-

tisi.i, o maior sambista brasileiro e

llcifor dos Pra/eres, uma espécie de

zumbido", um sujeito diferente dos

Jtmais, um grande sambista, um co-
nbc< edor da cultura negra
Por meio de um roteiro musical bem
encadeado, Paulinho relembra os

nestres esquecidos que foram 
"/um-

liitlos' chamaram a atenção - em seu
tempo Paulinho vem de terno branco

uhapeu panamá. Imita os malandros
d.i deuida de 40 que rondavam a La-

M Os ritmos e letras que servem de
>uhte\to foram escolhidos a dedo e

| 'ilam de uma cultura massacrada Ao
inu-s de discursos e panfletos, o publi-
u> ouse sainbas Paulinho canta até.
dt sua autoria, 

"14 
anos", uma con-

com o pai que o aconselhava a

J 
'cr um diploma de filosofia pois 

"nes

I 'J terra de doutor, sambista não tem

I ,lTeatro (iuaira Praça Santos
^"dr.ide Às 2th'<) Ingressos ( rl
®.U). Cri 150,00 e C rj 100.(1)

^otlval 
de outono

""te .is 21 horas, no Teatro do Paiol,
ijvtal de piano de Viviane Tere/mha
¦inlac /ns Mais um espetáculo da sé-
'w I estivai de Outono promovido
Ptl.i I undaçào Cultural No progra-
n,J Sonata opus 10 n' 2. de Beelho-

jen. 
\jnacòes sobre o minueto de

Ouport. de Mo/ar) Nesta rua. e Prole
hche. Jc Villa-Lobo» c Noturno

''P c Ires estudos. de Chopw
'itianc Hodac/nv é paranaense. 17
tjm t esiudi>u com Thomas/eck.
'•'gda Tagliafcro e \maldo I strcll.i
"ualmentc cursa a laculdade Supe-

Jj'* 
d< Musica em São Paulo Paiol

'•'s.i (iuuJo \iaro Ingressos t 1%
"> c ( rt IIH l i a i

Ronald Simon expõe

até amanhã no

Centro Cultural

Brasil - Estados UnidosI

Viver

Roberto Leal, Carlos

Alexandre, Gilliard,

Genghis Khan, às 20h

no pátio do Jumbo

CORREIO DE NOTICIAS - 
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Piquet/

Delon/

Brigas brasileiras/

Gol & minissaia

•• Nelson Piquet, a revelação

da Fórmula-1 que já se firmou

como um dos grandes pilotos do

momento, tem 27 anos, cidadão de
Brasília é filho de Estácio Souto

Maior, deputado e ministro da

Saúde, do tempo de Jango Gou-

lart.

•• Colin Chapmam vaticinou:
"Piquet 

deve ser campeão este
ano".

•• O ator de cinema francês

Alain Delon, considerado o ho-

mem mais bonito do mundo, lan-

çando a colônia AD, formada com

300 essências já é sucesso na Bél-

gica, Suíça, Itália, e no Oriente

Médio.

•• O Brasil é o campeão de bri-

gas quando participa de qualquer
tipo de competição. Para a Bienal

de Veneza é certa a participação
do Brasil, mas com muita confu-

são entre comissão de seleção e

artistas plásticos.

•• Betty Faria e Fábio Júnior

lançando o filme Bye-Bye Brasil

na Europa.

•• Assim que a greve do ABC

terminar, a Volks, tentando reaver

os prejuízos (de alguns bilhões),

inicia a produção em série do seu

novo modelo GOL. O carro pos-
sue o motor e a tração dianteira, e

faz 14 km com um litro de gasô.

** Lauren Hutton, uma das par-
tictpações especiais da entrega do

OSCAR, mostrando as pernocas
numa bela minissaia, que levava a

assinatura de Yves St. Laurent, de-

sabafou: a minissaia, voltou para
ficar.

•* Bom para quem tem pernas
bonitas. Não esqueça porém, que
a moda é para quem pode, não

para quem quer.

"(Jm 

lutador só vale 
pelo que

o adversário lhe 
permite 

ser"

Joe l.ouis - campei» de box já falecido

\ 

' 

A 1
r I

-v J

Margot Bettega Canet tsra. João (anet) retornando do Rio e trazendo

muita novidade em matéria de moda

Alberlina

Yuri Knorozov
Os Maias

V—_

VI\| w RODM /M
'"N dn /riinaf de Outono

O menino mata recém-nascido era

levado ao sacerdote para que este

consultando o destino da criança,

dissesse qual seria a sua ocupação

no futuro, e lhe desse um nome.

Um texto sobre augúrios, datado

do período colonial, diz que os

nascidos nos dias de Kan, Cnuen e

Men estavam fadados a ser arte-

sãos, os nascidos nos dias de Khish

e Kib seriam guerreiros, e os nas-

cidos em Khets-nab seriam curan-

deiros. Vê-se que os sacerdotes po-

diam imediatamente classificar os

pais sobre a melhor maneira de

criá-las

As crianças eram amamentadas

até os três ou quatro anos. As me-

ninas cresciam sob o olhar vigilan-

te das mães Os maias considera*

\am o estrabismo um sinal de be-

le/a, e conseguiam induzi-lo sus-

pendendo entre os olhos da crian-

ça uma bolinha que era presa aos

cabelos por meio de um cordão

Para as meninas a maturidade se

dav a entre os quatorze e os quinze

anos. e para os meninos entre os

dezessete e os dezoito Os ritos de

iniciação, que precediam a per-

missão para o casamento, eram

reoli/ados com antecedência, an-

tes mesmo da maturidade, a fim de

que os 
j*a*s pudessem preparar o

matrimônio Apôs a iniciação, os

filhos ajudas am os pais em seu tra-

balho O filho homem levasa o

nome do pai. mas ao se casar

acrescentava o da mie

Nos primeiros ano» de casado o

marido trabalhava para o sofro e

morava com a mulher em um ran-

cho erguido no terreno da família

Se se queixas a do trabalho, podia

ser expulso da família

A maioria das mulheres deseja-

v a ter muitos filhos, para isto fazia

sacrifícios a sen deuses e a disin-

dades masculinas dos quatro pon-

tos cardeais, a deusa da lua e a cin-

co outras Em dias especiais as

mulheres passavam a noite nos

templo» esperando serem procura-

das por um deus henevoio

Ao se encontrar com um ho-

mrm. a mulher devia virar-lhe as

na vida e na

morte

Em busca do tempo/

gente & notícias

** Angelika e Hans Georg Fein

cônsules da Alemanha, receberam

sexta-feira para coq, quando fize-

ram entrega da comenda da 
"Or-

dem de Mérito da República Fe-

deral da Alemanha" ao deputado

federal Igo Ivan Losso.

•• Estavam presentes o desem-

bargador Cláudio Nunes do Nasci-

mento, desembargador Marino

Brandão Braga, reitor Ocyron Cu-

nha, João Feder, Luimar Luiz Ce-

sar, João Mascke e muitos outros.

•• Dia 2 de maio expO do cartu-

nista Douglas Mayer no Senac.

•• Dona Nice Braga é patrones-

se da peça 
"Como 

Sobreviver ao

Matrimônio" de Jorge Dias, que

estréia amanhã no Guaira, estrela-

da por Lota Moncada e José Pli-

nio.

•• Obuffet Ilha do Mehl.recep-

cionou na sexta-feira, com um jan-

tar dançante, Salma e Kamal Cu-

ry, Rene e Carlos Calvo, Marly e

Romulo Gubert, Eliana e Nabi

Melhem, Didi e Edson Vieira, Sei-

ma e João José Zattar, Lorete Ta-

cia e outros convidados, que fo-

ram colaborar com a 
"Creche 

Me-

nino Deus".

•• Completando pós»gradução
na Faculdade Paulista de Música,

a professora Eudósia Acúna, dan-

do curso de técnica vocal aos

alunos do Guaira.

•• E ai está um pedido do Curso

Permanente de Teatro ao gover-
nador Ney Braga, para que o mes-

mo seja regularizado. Aspiração

que já vai p'ra 15 anos.

•• Tamara Taxman (Selma) já
está de volta na novela Agua Viva

e exige que a Betty Faria (Ligia)

deixe o apartamento. Novas den-

tadas e unhadas à vista.  I

r*

drift ~

. 
~ 

... . IE.' ******** 
-i

—^ 
—»

^ Ui i' *
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Diho de ptdra onde \t um 
jogador 

de bola mia O» maia\ nratuvnmi um
/•*" de bola ritual ifue ainda uJtrtxiir no noroeste do México tra t"fud>> nun:
trrrtmi rnangular rodrit/o de muros l tili:ando o antebra\<> e o auadnl. os jo-
teores Uowasum uma bola de borracha dura contra os muros () ,,9„ 

p,dla xr,
*oknt., e ,« „«üJ,*es protegiam com como o. quadris. e velhos 

•
4m dita »«• ymi as cerimônias realizadas a seguir ao ,og„ m, lutam „ sa,nlin„
ii»» uvadorcs iíi equipe derrotada

ct»tas. ou pelo menos baixar os
olhoN Se uma virgem olhasse para
um homem, a mãe passava-lhe pi-
menta nos olhos Fm dias de festa
homens e mulheres dançavam em
separado, a não ser quando se tra-
lava de jma dan^a tradicional

thamad.i 
"dansa 

de balanço",

cxcsuiada p»>r hvtmens e mulheres

mnios x mulher infiel era severa-

mente censurada, mas o sedutor

era üpidado

I imar os dentes era considera-

do moda entre as mulheres De-

Í'ois 

do casamento homens e mu-

heres era taiuados no peito (mas
não nos seios), também se unta-
vam com um unguento vermelho

que i*s protegia do calor, do frio e

de insetos As mulheres se perfu-
mav am passando na pele uma bar-
ra de resina aromatica. enfeitas am
o cabelo com flores durante o dia
e de noite com vaga-lumcs

Cinemateca

BerHnger

Hoje, as 20h30, assista ao filme 
"Berlin-

ger", de Alf Brustellin e Bernhard Sin-

kel, na Cinemateca do Museu Guido

Viaro. Realizado em 1975. Colorido

com legendas em português. Amanhã,

encerrando a mostra ao cinema ale-

mão contemporâneo, veja 
"O 

padeiro
fa/ o pão", de Erwin Keusch. Cinema-

teca. Rua São Francisco, 319.

BerBngcr

Duas vidas em confronto: Roeder e

Berlinger. O primeiro, oportunista, faz

carreira insere vendo-se no partido
na/ista, do qual se torna funcionário.

Após 1945 quase que sem interrupção,

prossegue sua carreira, tomando-se

empresário e político. Mantém a mes-

ma atitude, os mesmos argumentos,

fala de grandes idéias, na verdade bus-

ca apenas o proveito próprio.
O outro, Berlinger, personagem prin-
cipal do filme, nega a si próprio, 

antes
como agora, qualquer tipo de carrei-

ra Um individualista, ápolitico, mas

humano. Um romântico anacrônico,

para quem o mundo não tem mais lu-

gar.

Nas tribos nômades era costume

matar os velhos para economizar

comida. Os itzas matavam seus ve-

lhos depois dos ciqüenta anos (52
anos era considerada a idade má-

xima que se podia viver) 
para 

evi-

tar que se tornassem feiticeiros.

Mas as comunidades agrícolas

prezavam os velhos por sua espe-

riência na escolha de terras de

plantio, na seleção de sementes,

na previsão do tempo.

As concepções de morte muda-
vam com freaüéncia, e estas mu-

danças se refletiam nos rito* fú-

nebres. Alguns desenhos represen-

tam mortos sobre a forma de feto.

dando idéia de que o ancestral

morto se encarnou no recém-

nascido. Os mortos eram pintados
de vermrlho (costume muito anti-

go. ainda não explicado de todo) e

bem enfaixados. Os mortos eram

considerados muito perigosos

(crença talvez resultante de algum

contágio adquirido em contato

com cadáver)

O morto era preparado como

para uma viagem. Envolviam-no

num manto de viagem, 
punham-

lhe na boca pedacinhos de jade e
uma bola feita de pasta seca, coi-
sas consideradas necessárias a um
viajante. No túmulo punham esta-
tuetas de deuses e vários outros

objetos

Lm função das lendas que di-
/iam terem os ancestrais vindo do
Norte, acreditava-se que quando
alguém morna, tomava o caminho
de sua mítica morada do Norte.

Segundo outras crenças, provável-
mente de origem mais recente, o
morto viajava para um mundo
subterrâneo (lek-dMk ou Icfe-kak,
isto e. 

"debaixo 
da lerra"). O espi-

rito do morto passava por nove es-
feras sucessivas antes de voltar a
se encarnar num recem-nascKlo

)lRlh\ORO/Ol . cientista, so-

«eticw. e autoridade rmndtat em Ito-

na é>s signos e nas antigas asihza-

t <ar> da índia e da América Doutor

em historia das atncias dirige im-

rortantes pesquisas no Instituto de
I in<*rafni da Academia de ( ifm ias

da l mii Sosietica e é autor de mais
de i em i^hlicações cientificas Kece
heu o f rtmio Estatal de (ifncias em
/V*

Exposição

Projeto Arco-lrk

Gravadores cariocas expõem no sa-

guão do Teatro Guaira. Gravura em

metal. Mostra do Projeto Arco-íris.
Guaira Praça Santos Andrade.

índio

Fotografias, peças, artesanato de vá-

rios grupos indígenas do Brasil estão

expostas no saguão do Circulo de Es-

tudos Bandeirantes cm mostra organi-
/ada pelo Departamento de Antropo-

logia da Universidade Federal. CEB.

Rua XV de Novembro, 1050. Diaria-

mente exibição do filme 
"Os Xetá",

do professor Loureiro Fernandes.

Cavani Rosas

O artista pernambucano Ricardo Ca-

vani Rosas, desenhista, apresenta 30

trabalhos na mostra 
"Átimo", 

aberta

até dia 11 no Museu Guido Viaro. Rua

São Francisco, 319. Das 9 ás 20 horas.

índio agora

No Centro de C riatividade está mon-

tada a exposição 
"O 

índio agora" com

painéis fotográficos, peças de artesa-
nato e documentos Centro de Criati-
vidade Parque São Lourenço.

Dierk Engeiken

Gravuras, serigrafias e desenhos na

exposição de Dierk Lngelken monta-
da no Museu de Arte Contemporânea
ate o dia 30. Cerca de 50 trabalhos

compõem a mostra Nascido em 1941,
na Alemanha, Engeiken obteve em
l%9 uma distinção da Academia de
Arte de Dusseldorf por seus méritos.

) OU

seu de Arte Contemporânea

também como pintor e escultor Mu-

:u de Arte
>es. Westph

sexta, das 9 ás 18 horas Domingo das
14 ás IX horas

poranea 
Rua

Des Westphalen, 16 De segunda a

Ricardo Krieger

Paisagens e natureza morta de Ricar-
do Krieger. pintor paranaense, estáo
expostas até dia 12 na galeria Acaiaca.
Praça Garihaldi, 53 Fone 232-H924.
De segunda à sexta das 10 ás 12 e das
14 as JO Sahado e domingo das 10 ás
13 horas.

Cleusa Salomio

A escultora Cleusa Salomão apresen-
Ia, na I ucat Lxpo, 46 peças em ferro,
escultura, e 42 trabalhos em pintura 

-

Marca, desse modo, sua estréia como
pintora \té dia 25 Eucat Expo. Rua
João Negrão, 150

Salada

* Hebe t amargo deixou Carlos Via-

cava, chefe da Secretaria Especial de
Nbastccimcnto da Senlan, sem jeito

movo chegou a perder a fala Hebe,
com minta habilidade, indagou se po-
dia la/er uma pergunta indiscreta Ele
sotHordou I ela lançou 

"O 
ministro

Dcllini Nctto afirmou ha poucos dias

que |á conseguiu encher a panela do

pobre I mão eu quero saber com que
ele encheu essa panela c onde ela está

para que se possa ver" Pergunta não
formulada pela produção do progra-
ma I oi inventiva de Hebe. que se
mostra informada das declarações dos
ministros O publico aplaudiu de pé a
apresentadora I nquanto isso. a cã-
mera focalizas a Via cava e o especla-
dor podia observar teu constrangi-
mento. sem saber como sair daquela
Mtuis.k< Depois do demorado aplau-
so. o chefe da Secretaria Eqwcial de
\h.isiccimento da Scplan disse aue
não linha conhecimento de tal atir-
malivj. por parle do Delfim Como
solusao. sc pos a talar sobre inflação,

usio de s ida c lodo aquele de sempre
Hebe. num ímpeto de bom humor, le-
s.intou-\c • o que provocou a mesma
atitude por parle do entrevistado - e
togou 

"ludohcm 
Desde que o salá-

rio do irabalhador seja aumentado, a

?•ente aceita tudo o que o senhor'fa-
lou Muito obrigada pela presença
leve um presente ido patrocinador)
estendeu a mão para a despedida"

—
• Pn<gr.iritjvão cspcuaJ naCiner
lec a do Museu (luido \ iaro. em ir.
umicva na scxta-leira. com 

"Pa'

de ordem" de Homero Teixei'
I a rs alho e greve", de João
t.i de \ndradc

LK5

a



página 14 - CORREIO DE NOTICIAS Curitiba terça-feira 29 de abm

Thrfe

de 1 9ü01

GP Moysés Lupion é

atração de domingo

A Comissão de Turfe encontrou al-

guma dificuldade para organizar o fes-

tival a ser cumprido no próximo do-

mingo no Tarumã. A carreira princi-

Cal 

será o Grande Prêmio 
"Moysés

upion", na distância de 2.000 metros

com a dotação de CrS 25 mil ao ga-
nhador e que vai reunir apenas 4 con-

correntes, mas que poderão propor-
cionar uma boa chegada. Também a

destacar uma prova para animais velo-

cistas na distância de 800 metros, mar-

cando o reaparecimento do tordilho
Vasador invicto em nosso turfe, e um

Báreo 
para polros ainda sem vitória O

etting Duplo Exato tem umagaran-

tia de duzentos mil cruzeiros e será

apostado nas 4 últimas carreiras.

I' Páreo - 1.100 metros. Cr$ 23.000,

5.750, 3.450, 2.300, 1.150. As 14 horas

(C. F.special-A)

1-l Twinsland 1-56

2-2 Abubè 4-56

3-3 Dufftown  3-56

4-4 Diretor Ene 7-56

5-5 Chiker 2-56
6-6 Miss Blumenau H-54

7-7 /iraldo 5-56
«Iniciado  h-56

2' Páreo - 2.000 metros. CrS 25.004,

6.250, 3.750, 2.500. As 141135

GRANDE PRÊMIO "MOYSÉS LU-

PION"

1-l Orfanides  3-tt)

2-2 F açore  1-60

3-3 Deep 2-57

4-4 Blessed Gay 4-58

> Páreo - 800 metros. CrJ 23.000,

5.750, 3.450, 2.300, 1.150. As

I5hl0 (T - 04-A)

1-l lônia 2-54

2-2 Pepona .. 9-54

3-3 Riev 1-56

4-4 Javency  5-54

5-5 Gay tlla 8-51

6 Don Antar 6-S6

6-7 Jotinha 3-54
8 Igel 4-54

7-9 BeliKa 7-54
" 

Misturada 10-54

4* Páreo - 1.300 metros. CrS 25.000,

6.250. 3.750. 2.500, 1.250. Asl5h45-

(T - 05)

1-l Intención 5-54

2-2 Gay Elinor 2-48

3-3 Mmeur 7-56
4-4 Ivelise 4-54

5-5 Jamboz 6-56

6-6 Catchke Milk 1-54

7-7 Andruejo 3-56

5» Páreo - 800 metros. CrS 30.000,

7.500, 4.500, 3.000, 1.500. As

I6h20 (PROVA 
"EXTRA")

BETTING Dl PLO EXATO
1-l Vasador 4-60

2-2 El Kiri 6-58

3-3 Ding 3-53
4-4 Gorrito 8-53
5-5 (vuilongo 2-51

6-6 King Meadow 1-50

7-7 Galego 5-55
" 
Renapo 7-50

W

t

Uma chegada de craques

Garola, Gabellino e Sir Sir 
proporcionaram

uma chegada digna de um 
grande 

Prêmio, 
pois

há muito tempo não víamos luta igual

Baltazar correia

4pre\enia L braim

6* Páreo - 1.200 metros - CrS 30.000,
7.500, 4.500, 3.000, 1.500, As 17 ho-
ris (T - 01) BETTING
1-l Garcinia 5-53
2-2 langi 3-53

3-3 Nelke  6-53
4-4 Juste/a  1-53
5-5 Jananez 2-55
6-6 Good Champion 4-55
7-7 Hiph 7-55

7' Pirrt) - I. 1.300 metros. Crt 25.000.

6.250. 3.750, 2.500, 1.250, As 17H40-

(T - 18)

BETTING Dl PLO EXATO
1-l II Bandoneon . 6-55

2-2 I spadita 1-50

3-3 Exator 7-56
4-4 Elvira Power 2-50

5-5 l/uerfort 9-53
Pau Brasil 3-54

6-7 Majarico 4-57
Ibuna 5-53

7-9 Otnwrchi 8-56
" 
Owner 10-52

8» Párço - 1.300 metros. CrS 22.000,

5-500, 3.300, 2.200, 1.100. As

IKh 20 . (T-09)
BETTING DUPLO EXATO

1-l (ireat Game 9-55
2-2 Haira 7-V7
3-3 Ubraim 6-57
4-4 Lord Moogen 4-57

5-5 De Colores 5-55
6-6 Xiloa 2-51

Lord Barclay 3-53
7-8 Registro 1-57

Ivuiriano 8-53

ll.i muito tempo que não víamos uma
checada tão emocionante, como a do
< irande Prêmio 

"Bento 
Munhoz da Ro-

ih.i Neto", pois na altura dos tre/entos
metros finais itgaúcho Sir Sir das a pinta
dc yanhador O filho dc Co uri Koad
corri.i bonito c o publico ja estava acei-
tando o triunfo do pensionista I auro
( ordosa ! i/ Mas. num abrir e fechar
de olhos, surgiram Gabellino e (iarola e
vieram decidido* acabar com a festa do
irmão materno de Descrt Oeste, (ia-
bcllino foi o primeiro a fustigar o pilota-
do do \/esedo e dando nítida impres-
são que passaria de viagem pelo pontei-
ro. chegou a igualar a mesma linha, mas
não conseguiu ultrapassá-lo e os dois

passaram a disputar ac irradamentc a

primeira colocarão Nos últimos metros
é que veio (iarola numa tocada extraor-
din.iría dc M.iuri Santos e num esforço
descomunal do jóquei e do animal con-
seguiram no ultimo 

"galão" 
dominar os

dois ri\ .iis e marcar a segunda s itória de
Ciarola em nosso turle Somente com o
auxilio do lotochart e que loi decidida a

primeira e segunda coluc-ação, pois os
tres animais cru/aram em igualdade de
condições No entanto o proprietário da
filha ile Orll loi a raia para a clássica fo-
tografia, pois achava oue hasia ganho o

páreo Depois de revelada a chapa acu-
sou locinho de diferença para a ganha-
dorae cabeça do segundo para o tercei-

Garola,

vencedora

do Grande

Prêmio

Bento Munhoz

da Rocha

Neto

ro colocado I sperasa-se uma boa apre-
sentação de I a \ hei Ia. que tra/ia um
bom cartel de Cidade Jardim o que a
credenciava a correr com destaque ao
longo dos I U*) metros Mas nada disto
aconteceu, pois sempre correu no pelo-
tão do meio e na reta dc chegada, mes-
mo com o jóquei I uís Veríssimo insti-

* m W

, «. IV.
A W«T' * v -

I "4* 
Mm ¦ 

'

recer dentro dc M) dias'no I*"!í'..r.c'ípJ
dclcnsor do IIaras lamandare J,''' 

()

lop.idocom desenvoltura e aosn
s-ii readquirindo a sua anda ,•i 

l ausou profunda constem! -1,1

uando-.i nào passou dc um modesto 4V lu-
e.ir. chegando muito longe dos três p ri -
ineiros \ sua companheira de coc heira
I ladeira, lambem não chegou a figurar,
terminando na sexta posição llnmani
mostrou boa v elocidade. pois lutou com
Sir Sir pela primeira colocarão uma boa

parte do percurso, para cansar na reta
liii.il c ficar em

Morreu no H.

Tamandaré a

mãe de Indaial

I ma das melhores reprodutorasdo

II.iras I amandarê morreu Trata-se de

Ieiga.uma filha de Al. Mabseet e Tei-

ma, por I mperer, que deixou entre

seus filhos mais famosos Indaial, gran-
de campeão internacional da milha em

( idade Jardim e Gávea, com 14 vit<5-

rias. ,i maioria clássicas. Teiga teve

uma produção das melhores desde

1966, quando iniciou na reprodução

com Teigoso e depois com Teirrata

Indaial nasceu em 69 e se constituiu

no grande nome do turfe brasileiro

nos anos seguintes. Em 1970 produziu
Jarine/a ( 7 vitórias), em 71 K ictis ( 5

vitórias) , em 1972, l esiva (quatro vi-

tórixs) em 1973 Maresol ( 4 vitórias ),

em 1974 permaneceu va/ia e em 75 a-

borlou. tendi) produzido em 76 Preti-

ve, com duas vitórias e classificado

p.ira o final da Taça de Ouro.

Haras Mignon compra

a irmã de Chubasco

V.irios criadores do Paraná, visando

melhorar os seus centros criacionais.

compareceram na ultima sexta-feira

no Posto de I omento do Jocke> Club

de São Paulo em Campinas, pois o Ha-

r.is Inshalla estas,i colocando a venda

25 éguas de alta linhagem e mais 6 po-
tros O haras J B Barros por interme

dio do seu titular adquiriu dois ani-

mais Mentirilla Eield uma 6 anos, nas-

cala na Argentina, filha de Hossvorth

leld e Mentirilla cheia dc Rio Bravo

II e I ashuunga 8 anos. nascida na

I rança, uma descendente de Cavan e

I a Vela cheia de Waldmeister O Ha-

ras Xara dos Irmãos Mauad comprou

Viatura uma 6 anos. nascida no Brasil,

filha dc Prineely Portion em Cloche

l)'Or. cheia de Rio Bravo II. O Haras

Mignon de Heitor Amatu//i Júnior,

lecitou Gaholinha de 8 anos uma filha

de Don Bolinha em Gaba, irmã paler-
na dc ( huhasco ganhador clássico,

cheia de Kuriaki, um argentino ganha-
dor dc sarios clássicos nos Estados

l nulos I malmente Velhaca uma 6

unos, filha de nacional Viviane e Dru.

Seu pai leve uma campanha das me-

lhores. nos hipódromos da Cidade Jar-

dim e (iavea, tendo vencidoquase to-

das ,us prosas clássicas do prado pau-
lista entre as quais o Cirande Prêmio
"São 

Paulo" a Taça (ial "Couto 
de

Magalhães" em 1218 metros e tantas

outras

Lendário

volta dentro

de 30 dias

t» cavalo I endario, 4ue
primeira I aça de Ouro. de\ era rc'pJ

untà
tcni|(

P«Uc(

sonste . "

falecimento de Remaído Veílm*' "

pois o mesmo alem de ser uni lljrÍ""'
da v clha guarda, loi proprietário
ler e ileslrutasa de grande prc,, I
nos meios turfisticos da capatl '

•i Conto um reconhecimento 
„ ,

que fe/ ao turle do Paraná os
correram com uma tarja preta r'41*"
mo domingo ' '"ulti-

'•O treinador O/air MartinsdcOi
seira conseguiu a sua 

priineir.,,, 
'

em nosso turle O ex-joquei ntandual

pista 
aegu.il Weenao deu outra r

lha de »i/iane ganhou de ponta j p„„
•i Osmar 1 oe/er um dos bons

qucis que milita no turle paranacn
completa mais uma primas cr., n„ jC
de hoie Os cumprimentos do r,-,i ,
desta coluna uo 

"dato,

•) O excelente Mico Preto deu„u
as cocheiras do treinador Kuhcn
(iusso O mesmo loi einhari,ut„
São Paulo onde devera
campanha

•) O lilho de Judô deve correr n„
inicio do proximo mes e Ikasoha, J
dens do treinador paranaense I jlur
do (iosik

•| \lceu B0//.1 comunicandoaek.

gada das éguas índia Ruhiae ! utlc
\ primeira loi para o haras dc l;im,
Juliato seu novo proprietário P01S ,
adquiriu junto ao haras Afonso Pcnj•) J.i a segunda deve reaparecer I»
go. pois soltou em boas condiçJes de
( idade Jardim

•) \ tordilha Dama Bron/eada, 
que

conseguiu uma vitória clássica no Ta
rumá. ficou em C idade Jardim com o
treinador l lidio Pereira (iusso

•| Rubens (iusso informando uuc
recebeu do Haras Paranavat o potru
Bico de Ouro

•) O cavalo Schalfer, que rcaii/l)u
uma boa campanha em (. idade Jardim
e I arumá deve voltar Iojío aos treina
menlos

• 
I O lilho de King s C ate li foi operj

do pelo veterinário Alceu Athasde dc
uma fratura na canela

•) O treinador Ivo Pelli/yari, esta

preparando o cavalo I spiritual para
correr .1 prova de velocidade na sciiu
na do (irande Prêmio "São 

Paulo"
*) O filho de Milord em La ( andei»

tem agradado nos trabalhos o que lem
deixado satisfeito o pessoal do Haras
Bom Pastor.

*) O Haras l arissa possue atua!
mente 13 animais no larumã e oscu j
titular (ieraldo I ui/ Bordon niopcn
sa em encerrar as suas atividades cm
nosso prado

Anadorismo

Ciclismo mostra

novos líderes

CORRIDA
Foi grande a participação

Nas disputai das provas, individual
c por equipe, realizadas sábado no au-
lódromo de Pinhais e na estrada Pira-

quara Curitiba, domingo os ciclistas

do Parque Aquático de Curitiba con-
seguiram nova classificaçio, demons-
trando seu favoritismo nas disputas
desaa modalidade.

A prova jú mor, em uma distância de

)2 quilômetros, apresentou a seguinte

classificaçio

I* lutar, Francisco Melena (Pavoc),
2* Rolf Maukeit (Pavoc) e em 3* Mar-

cot Vertuoso (C.C. Romeo) indivi-

dual.

Na classificaçio 
por 

equipe, o Pt-

voe consetuiu o I* lugar com 43 pon-
tos, «guidoa C.C. Romeo (29) e Ju-

ventus (9).

Nas disputas realizadas domingo na
estrada Piraquara/Curitiba entre as
categorias juvenil e adulto os resulta-
dos foram os seguintes: I* lugar Rogi-
rio Bahon (Morgenau), 2* Sérgio Gas-

taldi (C.C.Romeo) e 3* Aurélio Telles

(Peugeot), individual.
Nas disputas por equipes, dessa pri-

meira categoria, o primeiro lugar fi-
sou com C.C. Romeo, com 29 pontos
seguidos por Morgenau (28) e Peugeot

(20).
Na segunda categoria Luiz Henri-

que Bacnes (Morgenau) conseguiu o
I* lugar, ficando em 2' e 3». respeeti-
vãmente, Paulo Antonio Jamur (ju-
ventus) e Marcos Portella (Juventus)

Por equipe a classificaçao ficou a
seguinte: Morgenau 28 pontos. Juven-

tus 34 e C.C. Romeo 6.

^íota^

Beisebol

Começa o 2)* Campeonato Sul S-

ranaense de Beisebol, catesoria adul-

ta, no da 4 dc maio no Estádio Muni-

cipai Iguaçu, Vila Solitude. Participa-

rao I equipes Pt>MaCroata, Pinheiro,

Paranaaua. Uberaba. Glóna, Unüo

dos GafciMcis de Curitiba, Yok t Me-

tlart At disputas começam a partir
s 9 horas da manhi.

«os jogos realizados no domingo
V. a equipe de Uberaba vcace o

tiro dc 3 a 4 na categoria juvenil

Salão

aná 
participará 

de m
¦ato brasileiro juvend.

to 
para a primeira quinzena do mês de

julno em Pernambuco. Poderio parti-
cipar atletas que nio completem 19

anos ali a data das disputas. Com isso

foram aumentadas as chances de di-

versas categorias aspirantes.

Por outro lado. ospré-mrins, infan-

tis e infantas nio tem confirmada a

data de seus campeonatos.

Skate e rolemã

Os adeptos dc skate c rolimâ terão

um no* o espaço para a prática destas

modalidades amadoras E que a Praça

Abílio dc Abreu, situada no bairro

Guabirotuba. próxima ao cruzamento

da Avenida Senador Salgado Filho,

está wndo remodelada para tais ativi-

dades Os serviços vim sendo conclui-

doa já para os prósimot dias

Remo, uma decepção no Rio

A equipe 
paranaense 

conseguiu um 
penúltimo

lugar no campeonato nacional na Lagoa Rodrigo de Freitas.

Quem é o culpado pelo fiasco? 
Veja aqui

MESMO 

sendo um esporte que
encontra no paranaense o bioti-

po ideal, contando com todo o

apoio das autoridades do Estado

e além do esforço da federação,

o remo paranaense conseguiu uma pés-
sima classificação no 42' campeonato

brasileiro, classe aberta, realizado do-

mingo na Lagoa Rodrigo de Freitas,

Rio de Janeiro.

A guarmçào paranaense participou
somente da prova 2 - (doe com timonei-

ro) e mesmo assim em ultimo lupir (5»)
numa disputa considerada de bom nível

técnico, pelos organizadores do certa-

me

A sofrível atuação paranaense no Rio

é justificada por Kalil Boabaid, membro

da federação e presidente do Clube de

Regatas Iguaçu, com o argumento de

que os competidores nesse campeonato

são estados tradicionais dessa modali-

dade O que não impede, segundo ele,

uuc o Paraná se torne futuramente um

dos destaques nacionais, devido á quali-
dade física do paranaense e o interesse

com que o remo vem sendo tratado pc-
Ias autoridades desse esporte, junto
com o apoio do governo.

A grande dificuldade encontrada, diz

F- alil, está em tornar o remo um esporte

tradicional no Paraná, e 
para 

isso i ne-

cessário a participação do público.
Se a competição realizada no Rio dc

Janeiro não fosse entre a categoria se-

mors, diz ele, o Paraná participaria com

mais remadores Acontece que. apesar

de ler o biotipo ideal, o nível técnico

dos paranaenses nio se equiparou com

os cariocas e capixabas que consegui-

ram o primeiro e segundo lugares, res-

pectis ainente O remo carioca partiei-

pou de todas as modalidades classifi-

cando-se em primeiro lugar, conscguin-

do o tetracampconato dessa modalida-

dc

StmaçU

Para que o Paraná consiga descnvol-

ver o remo com maior participaçio e

qualidade técnica, duas flutuantes (cs-

pccic dc plataformas com equipamen-

tos) serão implantadas cm Curitiba,

uma no Parque Barigüi outra no clube

dc Regatas Yguaçu. devendo funcionar

a partir do próximo mês.
¦\ implantação faz pane dc um co-

mum acordo, segundo Kalil. entre a

prefeitura c o clube Yguaçu. para que o

remo se torne comunitário, não se res-

tringindo apenas aos associados, como

acontece com o Curitibano.

A prefeitura participa com a constru-

çào das flutuantes, além dc emprestar

técnicos e professores dc Educação

Física ao clube, que por sua vez estar a

- ;j' * 
.

. 5 » t • » • 1
a *

REMO

( m rsportt sem tradição no Estado, que não conseguiu nada no Rio

encarregado de lazer uma filtragem,

como diz Kalil, entre o publico para ar-

regimcntar mais atletas

A pretensão do Yguaçu nio se limita

apenas cm desenvolver o remo entre a

garotada para formar equipes juvenis
em condiçdcs dc competir nacional-

mente A exemplo da Inglaterra, diz seu

presidente, que realiza competições cn-

tre as universidades, como ocorre com

a de Cambridge c Oxford, futuramente

essa modalidade poderá *r disputada

entre os universitários das umversida-

des paranaenses.
l>'m sonho a longo prazo, admite Ka-

Ül. Porém nio impossível, se o remo

conseguir criar em Curitiba a estrutura

capaz dc atender a necessidade dos re-

madores que vem do interior.

O argumento dc Boabaid se funda-

menta na evasão que há cm Paranaguá,

que tem dois clubes considerados tradi-

cionais nesse esporte o Clube dc Rega-

Ias Santa Rita e a Associação Esportiva

Silfredo Veiga Os atletas par na nfuaras

abandonam sua cidade para continuar

os estudas, nio encontrando em Curiti-

ha condições de seguir praticando E

essa é a intenção da fcdcraçio. diz ele;

mudar o p&o desse esporte para a carii-

tal. pois continua com sua base em Pa-

ranaguá.

Oiantc do fracasso dos remadores pa-

ranaenses no Rio dc Janeiro, só resta

esperar c acreditar nos esforços para a

melhoria técnica dos paranaenses, arti-

culados pela federação E ela promete
para o próximo campeonato de júnior
em K|. destaques dc paranaenses. Com
ou sem tradição no entanto, e esse fator
não se deve atribuir a péssima atuaçio
no R10, o remo paranaense sò consegui-
rá sobreviver se for desenvolvido comu-
nitariamcnic. E antagônicos ou nio, a
tradição sempre afastou de si o aspecto
comunitário, seja no esporte ou na so-
cirdade No entanto o trabalho a ser fei-
to dauui para frente dirá.

A classificação final d« 42* campeo-
nato brasileiro dc remo, com a partiei-
paçào dos R estados, dc acordo com as

provas, é a seguinte

Resatarioa

I* pro»a - 
qaatr

I. Rio de Janeiro

2 Pernambuco

J. Rio Grande do Sul
* Espirito Santo
2* um • Mb
Rio de Janeiro

R10 Grande do Sul
* São Paulo
Pernambuco

$. Santa Catarina
6 Espirito Santo

3»

l.

2. Espirito Santo

3. Santa Catarina

4 Rio Grande do Sul

5. Paraná

I. Rio de Ja^eiCpâuí""" 
O0*0"

rakowiski

: Bahia • Paulo de Çarsalh0
3. Rio Grande do Sul - Otávio Banoe

4 Espirito Santo - Miguel *

5» pro»a 
- étla «•

I Rio dc Janeiro

2. São Paulo

3. Santa Catarina

4 Espirito Santo

5. Rio Grande do Sul

6 Rio Grande do Norte

•» prova 
-

I Rio de Janeiro

2 Sio Paulo

3. Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Espirito Santo

Pernambuco

Rio de Janeiro

7* pi«*a ---

I Rio de Janeiro

2 Pernambuco

3. Bahia

4 Rio (irande do Sul

•* prosa 
-

Rio <1*

Espirito Santo

3 Pernambuco

4 São Paulo

} Rio Grande doSu^

W

t
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Vasco e Leão estão

intimados a depor

. v,isco loi mlimadi) pelo Tribunal

Justiça Desportiva a apresentar

de cinco dias a relação das suas
^""-linhas no processo de suspen
leslf""

contrato d<> goleiro Leio, que

mhi-ni recebeu cinco dias de pra/o

rJ apresentar suas testemunhas de

ijefe^ 
1 Daniel de Marco, nomeado

do Inquérito

Paralelamente 
a isto, no entanto, o

uhe £ o jogador negociam O passe

I eão foi Fixado entre ( r$ 15 e C rj

«milhões, e sua venda está sendo tra-

j. Segundo a opinião geral, I.cão

cimente obterá na Justiça Despor-

j,ganho 
de causa cm sua pretensãoA 

f livre, mas depois poderá ape-
Jc passe

Ia' Pjra
a Justiça Comum

Oriente Médio

nqu.into o iui/ Francisco Horta

Kuiiu iva, ontem que o técnico Ai-

ulu recebeu proposta de um milhão

E dólares (cerca de C ri 5<) milhões)

rJ *r o treinador de um time do

tente Médio, o Comitê Brasileiro

inuilava o Brasil para enviar sua

!'u,pe 
de basquetebol aos Jogos

Olimpicos dc Moscou, em lugar do
( anada, que .idenu ao boicote

( ontruiacúu

<) diretor de futebol do I luminense.
Nilton (irauna. esteve ontem em
(ioiánia. acertando a contratação de
íiilhcrto, 

por cujo passe o Atlético
goiuniense pede entre ( rl *> ( r$6 mi-
lhoes Oulro que poderá vir e o /a-

t!ueir<> l lisses. de 23 anos, do (ioiánia
I adeu estará dc Volta ao time sábado,
contra o Botafogo da 1'araihu no Mara-
cana.

Açio

No I lamcngo. Mareio Braga aciona
líder da oposição, advogado Maria-

no Clonvalves. que o aeusou de trans-
lormar o Projeto Ciávea numa nego-
ciata /ico melhorou mas dilulmen-
te volta .10 time domingo, porque o

lamcngo |á esta classificado e seu ad-
sersário, o Bangu, está desclassifica-
do. e portanto sc tr.ita de quase um
amistoso.

Esporte

Muita violência no

jogo 
em Fortaleza

\ delegação do São 1'aulo voltou de

hiruk/a reclamando muito da vio-

ljIKi,i empregada pelo ( cará, no em-

tutt de ' a 3, que provocou a expulsão

Vc \ , s e o terceiro cartão amarelo

„ara leodoro e (ietulio O técnico

jjrl Mberto Silva, que ficou no Rio

(retornará hoje a São Paulo, terá ijue

improvisar na defesa e no meio-

in,p já que Antenor - reserva de

Getulio 
- e Dano Pereira, continuam

,c ndições de serem aproveitado*

Op oMcma só não é dos mais graves

porque 
o São Paulo já garantiu a cias-

,1 . ão e poderá assegurar o primei-
ro lugar do Grupo I apenas com um

empate contra o Americano, sábado à

tarde. no Morumbi Km situação tran-

guiluno campeonato, o São Paulo, en-

tret.into, terá uma semana agitada

com as eleições nara a diretoria, uue

,u ícali/adas noje á noite, no Mo-

rumbi O atual presidente, Antonio
I emes Nunes Cialvão, vai tentar a re -

eleição, enquanto Homero Balintani,

dissidente da situação, será o outro
candidato

Palmeiras

No empate de anteontem contra o
I lamengo, o Palmeiras deixou escapar
a chance de assegurar sua classifica-

ção para a fase final da Taça de Ouro.
O resultado foi muito lamentado pelos
torcedores e deixou o técnico Osvaldo
Brandão aborrecido com o comporta-
mento de seus jogadores no segundo

tempo do jopo Ainda ontem, ao dei-
xar os vestiários do Morumbi, Bran-

dão disse que não havia pedido para o

time recuar, da forinacomo o le/ Ho-

ic. mais tranqüilo, o treinador admitiu

que o Palmeiras ainda tem muito o

que aprender quando está em vanta-

gem como a de ontem

Muhamed Ali volta

para 
luta no Rio

* 

w# 

" 

\

MUHAMED ALI

Controvertido e impetuoso

Holmcs defenderá • 11 de res. Oi promotores informaram

que os direitos para as transmis-

sòes nacionais e internacionais de

televisão ainda nio foram nego-

ciados.

Será a primeira luta para Ali. de

38 anos, depois que ganhou a co-

roa do* peso-pesado: a 15 de se-

lembro de 1979, ao derrotar Leon

"ho, no Rio de Janeiro, seu titulo
campeão doa pesos-pesados,
40 do Conselho Mundial do

contra o tricampelo
-nammad 

Ali, anunciou-se nes-
'cidade.

n 'uta será 
promovida pela em-

* Prime Sports e a Murad
*i<unmad, 

junto com a Don

[ t 
"roduetions, 

e será realirada¦ estádio 
do Maracanã com ca-

ade 
para 165 mil especudo-

Spinks. Holmcs, dc 30 anos, ga-

nnou as 34 lutas 
profissionais 

de

que participou. 25 delas por no-

caute.

Muita 
gente ganhou

na Esportiva

Lj 
«puração 

do teste 492 da Lo-

kív7Port,va apresentou um to-

L 11 mil 883 apoatas ganhado-

% PÓ"»**, das quais 3 mil
^ Sao Piulo e 2 mil 174 no

^ 
Rio. Cada acertador vai

p, 
:r a importância de 14 mil

•Ü ,,eKo"tado o Imposto

I -i.ik? ra,e'° oficial, foi dc 1

P;'hae, 977 m,l 695. 87.
•ação, 

por estado, doa

ü? ''COU assim Alagcua.

dc

Cr»

Clubes 
que 

chegam à final

Nem tudo está definido, mas já se 
pode prever

quem fica 
e quem 

sai no jogo 
da bola 

que 
define os bons

do país. 
A Taça de Ouro e de Prata entram nas 

finais
em casa e sairão uma Us segundos

colocados larào o inverso

No segundo turno da final, parti-

ciparào so os campeões de grupos
do primeiro turno Serão formados

dois grupos de dois, que jogarão en-

tre si, em partidas de ida e solta. Os

dois campeões de grupos piftsam

para a finalíssima. que será decidida

em dois jogos

i pa
i Ta

A 

terminar a semifinal da laça

de Ouro e muitas posições
estão 

por 
definir, para a fi-

nal. So os dois primeiros co-

locados de cada grupo irão a final

Caso haja empate em números de

pontos ganhos, os critérios de de-

sempates são os seguintes, pela or-

dem I» - maior numero de vitórias;

2V - melhor saldo de gols, 3' - vence-

dor do confronto direto. 4» - melhor

número de gols a favor, 5» - sorteio

Se tivesse terminado a semifinal,

de acordo com a classificação que
se apresenta, teríamos os seguintes

clubes no primeiro turno da final,

nos seus respectivos grupos Grupo

VI - Coríntians, São Paulo, Atlético

Mineiro e Fluminense; Grupo N -

Internacional, Cruzeiro, Guarani e

Palmeiras, Grupo O - Hamengo,

Santos, Ponte Preta e Desportiva,

Grupo P - Coritiba, Grêmio, Vasco

e Botafogo (RJ).

A fina] da Taça de Ouro será dis-

putada em dois turnos. No primeiro

participam 16 equipes divididas em

4 grupos de 4, com um sójogoentre

as equipes do grupo. Osque classifi-

caram em primeiro lugar nos gru-

pos da semifinal, jogarao duas vezes

Taça de Prata

\ fase semifinal da Taça de Prata

terminou nesse final de semana e já
se conhece os 4 finalistas Botafogo

de Ribeirão Preto, campeão do gru-

po 
"M". 

Londrina, campeão do

grupo 
"N"; 

Clube Esportivo Ala-

goano (CSA), campeão do grupo"O" 
e a Ferroviária de Araraquara,

campeã do grupo 
"P".

A final começa no domingo, com

as eq uipes agrupadas a duas, jogan-
do entre si. com jogos de ida e vol-

ta A melhor classificada na semifi-

nal fará o seu primeiro jogode final,

fora de casa.

De acordo com o regulamento, o

Londrina e o Botafogo de Ribeirão

Preto formarão um grupo e a Ferro-

siaria de Araraquara e CSA consti-

tuirão o outro.

O Londrina jogará a primeira em

Ribeirão Preto, domingo, e depois,

dia 7 - 
quarta-feira 

-, cm Londrina

Se s encer uma e empatar a outra irá

a finalissima e já tera garantido uma

saga na Taça de Ouro do próximo
ano. Até mesmo dois empates das-

sifica com o Londrina, pois fez me-

campanha que o Botafogo.

A Ferroviária de Araraquara

também leva vantagem sobre o

CSA e 
jogará 

domingo, em Ala-

goas, e depois, em Araraquara, dia

7. Dois empates, ou uma vitóna e

um empate, dará direito á Ferroviá-

ria de ir á finalissima, Em caso de

uma vitória de cada, a equipe que
obter por maior saldo, sairá vence-

dora. Se empatar no saldo, continua

na disputa o time que fez melhor

campanha na semifinal.

Taça de Ouro

Grupo E

Clubes

I'-Coríntians 

2»- Vasco

3»- Vitória (BA)....

4'- Náutico 

Próximos jogos: dia 3

dia 4

PG E GP GC S

7 1 16 11

6 2 3

2 0 13 -10

14 13 -3

Náutico x Vitória - Recife

Vasco x Coríntians - Maracanã

dia 7 - Vitória x Vasco - Salvador

Grupo PG

1»- (orltiba "

2" - Desporitva 7

3»- Remo 3

V

3

I

I

E

2

I

I

D

0

1

3

GP GC

10 2

7 7

6 5

Próximos jogos: dia 4 - Coritiba x Desportiva

larí- Remo x Ferroviário

Corintians x Niutico - Sao Paulo

PG J V E D GP GC S

7 5 2 3 0 II 7 4

5 5 2 1 2 8 8 0

4 5 I 2 2 6 11 -5

4 5 12 2 13 .

Grupo F

I»- São Paulo

2» - Botafogo (RJ)  5

3»- Ceará 

4»- Americano

Próximos jogos: dia 3 - São Paulo x Americano - Morumbi

- Botafogo x Ceará - Maracanã

Grupo L

I'- Grêmio

29- Ponte Preta

3*- Colorado ..

4»- América (SP)

PG

8

8

2

2

V

4

4

I

I

E

0

0

0

o

D

I

I

4

4

GP

8

7
• 

7

6

GC

5

4

7

13

S

H

0

t

Próximos jogos: dia 3

dia 4 •
Ponte x Colorado

- Grêmio x América

Grupo G

I»- Internacional .

2»- Atlético (MG)

P - Bahia 

4» - Atlético (GO)

PG

6

6

2

2

V

3

3

I

I

E

0

0

o

o

D GP GC

12

7

3

4

Próximos jogos: dia 4 -Atlético (GO) x Atlético (MG)
- Bahia Internacional

PG J V E D GP GC

8 5 3 2 0 2

2»-Flumiense  5 5 I 3 I 6

}"• Sport Recife  4 5 I 2 2 5

4» - Botafogo (PB)  3 5 0 3 2 8

Grupo H

I'- Cruzeiro

Próximos jogos: dia 3-Fluminense x Botalogo

Cruzeiro x Sport

Grupo I

I»- Santos

PG J V 
" 

E D GP GC

6 5 3 0 2 8

2*-Guarani  5 5 2 I 2 4

3»-América (RJ)  5 5 2 1 2 3

4» Joinville  4 5 I 2 2 3

Próximos jogos: dia 4 • Guarani x Santos
- América x Joinville

Grupo J

I»- Flamengo  8

2»- Palmeiras

3»- Santa Cruz

4*- Bangu  3

Próximos jogos: 
- dia 4 - Santa Cruz x Palmeiras

- Bangu x Flamengo

S

7

4
-55

-5

5

6
-I

0
-4

s

4
-I

-I

-2

PG J V E GP GC S

85320 12 75

5 5 2 I 8 11-3

4 5 12 6 5 1

3 5 I I 6 10 4

Grupo M

I»- Botafogo (SP)
2'- Fortaleza

3*-Goiânia 

4'- Payssandu 

5»- Itumbiara

Botafogo foi para a final.

Gruao N

l«-Londrina '. V

29- Maringá .............

3'- Sampaio Correia

4»-Anapolina

5»- Bonsucesso

Londrina foi para a final.

Grupo O

I'- CS.A

2»- Caxias

3»-Comercial (SP)
4'- Tuna Luso

5»- Uberlândia

CSA foi para a final

Grupo P

I'-Ferroviária (SP) 
2'-ABC

3»- Uberaba

4'- Juventus

5'- América (MG
Ferroviária foi para a final

Taça de Prata

PG V k D GP GC S

3 I 0 16 13

1 3 0 5

112 -2

112 -6

I 0 3 11 -9

PG V E D GP GC S

4 0 0 - 2- '><6

0 I 10 5

10 2 -2

2402249 -5

14 0 1 3 -5

PG V E D GP GC S

2 2 0 2

2 1 14 1

2 0 2 2

I I 2 -2

10 3 -3

PG V E D GP GC S
3 10 16

2 I I 10 -I
2 1 16 3

2402 246 -2
0 I 3 10 -6

Quem 
riu

quem 
chorou

Resultados do

fim dc semana

Taça de Owo

Coríntians 5 x Vitória (BA) 0

Ferroviário I x Coritiba I

Americano I x Botafogo (RJ) 0

Ceará 3 x São Paulo 3

Atlético (GO) 2 x Bahia I

Botafogo (PB) I x Sport I

Fluminense 0 x Cru/eiro 0

Guarani I x América (RJ) 0

Santos 2 x Joinville 0

Palmeiras 2 x Flamengo 2

Santa Cruz 4 x Bangu I

Desportiva 3 x Remo I

Colorado 0 x Grêmio I

América SP I x Ponte Preta. 2

Taça de Prata

Paissandu 0 x Fortale/a 0

Itumbiara 2 x Botafogo (SP) 5

Anapolina I x Sampaio Correia I

Bonsucesso 0 x Londrina I

Uberlândia I x Caxias 0

Comercial 3 x Tuna Luso 0

Juventus I x América Mineiro I

Ferroviária x ABC 0

Taça Libertadora

Vasco 4 x Galicia 0

Internacional 4 x Tachira (Venezuela)
0

Guarani e Ponte

não estão seguros

Amazonas, 220; Bahia. 854; Brasl-

lia. 387; Ceará. 208; Espinto San-

to. 282; Goiás. 469; Maranhão.67;

Mato Grosso. 55; Mato Grosso do

Sul; 97; Minas Gerais. I 363; hrá,

317; Paraíba, 47. Paraná. 619. Per-

nambuco. 239; Piauí. 80; Rio

Grande do Norte. 48. Rio Grande

do Sul. 786. Rio dc Janeiro, 2.174;

Santa Catarina, 127; Slo Paulo.,

3.270; Sergipe. 78.

O Internazionale. com 39 ponto»,
conquistou o título, c I dinese. Catan-

/aro e Pescaro serão rebaixados para
a segunda divisão

Aselino 0 x Fiorentina 2

Boloana 2 x Udinese I

Caglian I x Ascoli I

CaunzaroO x Milan 3

Interna/ionak 2 x Roma 2

Juventus 3 x Perugia I

l j/io dc Roma I x Nàpoti I

Pescaro 0 x Tonno 2

Campeonato Portagnts

Sporting 5 x Rio Ave 0

Leria I x Guimarães 4

Estoril 3 x Beira Mar I

Belenenses 0 x Porto I

Var/im 3 x Setúbal I

Boa Vista I x Bcnfica I

Espinho 2 x Portimonese I

Braga I x Marítimo 0

No Campeonato Português ficou as-

sim a classificação Porto. 45. Spor-

ting. 44, Bcnfica J9, Boavista e Bele-

nenses 32.

Campeonato Espanhol

Las Palmas 0 x Zaragora 0

Gijon 0 x Hercules 0

Fspanhol I x Ravo Vallecano 0

Valencia I x Barcelona I

Atlético Bilbao 3 x Almeria 0

Atlético Madrid 3 x Bctis I

Scsilla 1 x Real Madrid I

Malaga 0 x Salamanca 3

Burgos I x Real Socicdad 3

\ssim ficou a classificaçèo Real

Sociedad . 4* pontos. Real Madnd.

47. Cnjon. 35. Valencia e Atlético BU-

hao. 14.

O Guarani tem dois problemas

para o jogo de domingo contra o

Santos, em Campinas, que terá de-

cisivo para a sua classificação no

Grupo I. O lateral esquerdo Mi-

randa foi expulso c Careca rece-

beu o terceiro cartão amarelo.

Para o lugar dc Miranda, o técnico

Adailton Tadeira deverá escalar

Almeida, mas, a ausência dc Carc-

ca é a sua grande preocupaçio.
"Ele 

vai nos fater muita falta", rc-

conhece o treinador, que nos trei-

nos da semana vai tentar cncon-

trar a melhor fórmula para armar

o ataque do Guarani, que só sc

classificará para a fase final se

vencer o Santos.

J"da

Na Ponte Preta a preocupaçio é

outra: com o time já classificado, o

técnico Zé Duarte quer o primeiro
lugar do Grupo L paia ficar com a

vantagem de fazer dois jogos em

Campinas e apenas um fora. Hoje,

o técnico esteve no clube e, ao

mamo tempo em que elogiava os

jogadores, confirmou sua inteaçlo

dc manter Eugenia c ToninhoOli-

veira como titulares. 
"Os 

doía fo-

ram bem no jogo de ontem c deve-

rei mantê-los para a partida de sá-

bado contra o Colorado. O Toai-

nho deu maior condiçk> ofensiva

ao ume. poa tem velocidade e for-

ça no arremate. Quanto ao Eugé-

mo. ele também esteve bem mas

ainda sente a presaio da torcida c

ás vezes sc prejudica cm lances

simples. Mas vou manté-lo ao ti-

me".

Apesar da goleada de 4 a 0 con-

tra o Desportivo Tachn, anteontem

à tarde no Be ira-Rio, o técnico En»

Andrade nio gostou da atuaçio

do Internacional e na palestra que

fez hoje a seus 
jogadores 

disse a

cies que quer o time menos lento e

mais objetivo na partida de quer-

ta-feira diante do Galicia, que de-

cidirá a permanência dos gaúchos
na Taça Libertadores da América.

Se conseguir a classifícaçio, o In-

ternacional poderá ter como re-

forço o goleiro Benitez, que já está

totalmente recuperado da fratura

na perna esquerda e participará

dos coletivos desta semana. O jo*

gador pretende retornar ao time

na próxima semana, na partida

contra o Atlético Goianicnse,

quarta-feira, pela Taça de Ouro.

O Grêmio também quer ser o

primeiro do Grupo L, assim como

a Ponte Preta. Pára isso, terá que
vencer o América de Rio Preto,

no próximo dominga a eq>crar

que a fonte Preta nio ganhe do

Colorado. Caso o time paulista
também vença, eatio o Grêmio

terá que derrotar o América mar-

cando dois gols a mau que a fome

Preta para ficar com a primeira

posiçfto do Grupo L Na partida
contra o América, o técnicoOber-

dan poderá promover a estréia do

paraguaio Carlos Kieae, cuja situa-

çáo já está regularizada na CBF.

Por enquanto, Oberdan ainda nem

pensou em quem tirará do tine

para escalar a mais nova contrata-

çfto do Grêmio.
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Crise no Colorado :Aziz 
pode 

cair

Descontentamento 
geral na Vila Capanema está afastando o recém

contratado Cláudio Duarte. Pressões 
podem 

levar Aziz Domingos a se retirar,

por 
não ter conseguido nada do que o técnico pediu. Mug sai

I

OS bastidores do Estádio Durival

de Britto e Silva corre livre o boato

de que o diretor de futebol Aziz

Domingos estará demissionário a

qualquer momento ou possivelmen-
te hoje, à noite, depois de uma reu-

niáo aue será feita entre a direção e

conselheiros mais influentes. Aziz

Domingos está arrasado com oa se-

guidos problemas 
envolvendo joga-

dores do plantei e com a falta de verba para contratar

os reforços solicitados por Gáudio Duarte.

A briga e a conseqüente 
queda 

do ex-treinador

Gérson dos Santos, em Porto Alegre, 
por 

náo aceitar

ingerência nas funções que desempenhava, foi o pri-
meiro sintoma de uma série de impasses que culmina-

ria por estremecer as bases do departamento de fute-

boi do Colorado. Depois, U Carlos deixou o clube e

até ontem às três horas da tarde ainda esperava pela

liberação de seus documentos. E reclamava:
- Estou aqui desde às 11 horas. Só falta não terem

dinheiro.

Enquanto o diretor de futebol Aziz Domingos afir-

ma ter mantido entendimentos com Mug e assegura-

do a sua permanência (pedira rescisão de contrato)

até o final da Taça de Ouro, ontem à tarde o jogador

Duarte:

falta 
qualidade 

e

quantidade

estava mais interessado em tratar a lesão do tornoze-

Io direito e em conseguir o telefone do supervisor He-

lio Alves, do Pinheiros. E foi mais longe:
- Aceito proposta de qualquer clube da capital.

No Colorado não Tico mais.

Aziz Domingos, que fez o jogador desmentir essa

verdade incontestável e desde os primeiros instantes

do conhecimento do CORREIO DE NOTICIAS, pro-

curou contornar a situação, oferecendo as despesas de

hotel a Mug. Mas isso não é tudo o que o ponteiro de-

seja na Vila Capanema e, quem sabe, ocorra hoje uma

virada de mesa. Afinal, conseguir o telefone do super-

visor do Pinheiros não se constitui em tarefa das mais

difíceis.

CUIIl U WUCIdUU UC vainpu vil anuv, viaaiiuu ", v

curinho, Paulinho e Edson. O Colorado não pôde reu-

nir 3 milhões e 300 mil e o clube matogrossense está

desobrigado a vender os jogadores para o clube colo-

rado. Foi uma grande derrota para a direção atual,

porque não há muitos desse nível à disposição, eus-

(ando tão barato. O que dizer a Cláudio Duarte que

recebeu a promessa de contar com 6 reforços para o

certame regional?

72 .r»t*rme- I

1U a, I • A ,

Cláudio Duarte estaria

deixando o Colorado? A

interrogação paira sobre a

agitada Vila Capanema

dos últimos dias, enquan-

to vai-se tornando cada

vez mais difícil formar um

plantei a nível de um Co-

rítiba, por exemplo, a fim

de disputar com chances

o titulo do campeonato

regional desta temporada.

O treinador gaúcho 
"veio

para ser campeio" e, de-

pois de dirigir um Interna-

cional e um Santa Cruz,

não aceitará restringir-se

a uma equipe cheia de

problemas, inclusive com

deficiência numérica no

elenco.

O treinador anda meio

sem jeito na Vila Capane-

ma e nem quer ouvir co-

mentários sobre dificulda-

des financeiras no boca:

Problema de dinheiro

é com a direção. Só posso
adiantar que pedi 6 joga-
dores (dois para o setor

defensivo, 2 para a meia-

cancha e outros dois des-

tinados à linha de frente)

e tive a promessa de con-

tar com eles até o inicio

do campeonato paranaen-
se.

E acrescentou:

O elenco atual não

tem qualidade nem quan-
i idade

Colorado

já 
está de

fora

Grêmio e Ponte Preta

.«oscluM.doO-upoU

« 'To

brasileiro. 
Falta ow,

quem 
é o eampca°, 

f ra
rado e América estão fora

devendo apenas cumpnr a

U 

A classificação 
do clu-

be dos pampa* 
foi seladk

no último domingo, 
de-

nois de ganhar 
do Colora

do no Estádio Durival de

. c;i„a ne o escore
Brtoe Silva, pelo escore

de 1 a 0. O gol aconteceu

a™ 42 minutos com_um

Tãnçãméntõ^dã^

rasado e a bola pa-

£ no fundo das wM

SeX 
do comandante

Joga domingo contra o

América 
o seu compro-

m.sso derradeiro 
nas se

mifinais. Considerando 
a

mà campanha 
do adversa

no o Grêmio pode 
cnegar

no ambos farão o mesmo

Sdejcnffdo6 
saldo

de gols. —-
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DUARTE

Pode sair logo

COLORADO

Enquanto a torcida colorada se calou diante da derrota

Loti triste

com a imprensa

1

A convocação de

Loti para a sele-

çio de novoi con-

tinua sendo a

principal noticia

do dia a dia do

Atlético. Ele rece-

beu o comunicado
oficial da Conte-

de ração Brasileira

de Futebol, ontem
à tarde, junto com

as passagem, t se-

gue nesta manhã

para Brasília,

O time que começa o pro, está for-

mado assim Edson: Waldir. Lannho,

l-raldo e Katim, Sarandi, Havinho e

Nivaldo; Carlos Alberto, Jorge Cruz e

Evans Para o banco estão relacionados

Roberto. Joel, Rubens Paraná. Ancel-

mo. Paulinho Bolívar, Gaspar, Franco

e Binha O jogador Augusto foi corta-

do da delegação por indisciplina e

nem dos treinamentos normais vai

participar.

,íPr
técnico Tele Santana.

Depois de receber as passagens, a

felicidade de Loti aumentou e ele es-

tava todo eufórico, ontem á tarde na

baixada.
- Esta convocação foi o maior pre-

sente de aniversário que eu poderia

ganhar (Loti fez 20 anoa. dia 23 de

abril) Nio só pelo fato de ser convo-

cado, pais já fui chamado duas veies

para integrar seleções amadoras, mas

Eelas 

circunstâncias cm que fui

mbrado Os jogadores convocados

por Tdè Santana sfc aqueles que mais

estio se destacando neste campeonato

nacional e eu disputei o campeonato

apenas na sua primeira fase e ainda na

Taça de Prata, sem enfrentar sequer

um time grande. Isto valoriza ainda

mais a minha convoca-lo e eu ouero

mostrar ao 
"seo" 

Tele, quinta-ieira.

que de náo precisa mais se preocupar
com a lateral direita Darei conta do

recado.

Entre a felicidade de Lou. ontem à

tarde, uma manchinha de mágoa Ele

disse, que nem depois de convocado,

recebeu apoio dos meio» dt comum-

cacias da capital • do Estado Refe-

riu-se mais aos canais de televisão,

que limitaram tio somente em citar

seu nome entre a lista doa convoca-

doa

Xs 17 horaa a delegação atleticana

deitará Curitiba, rumando a Poma

Grossa. onde joga amistosamente hoje

à noite, contra o Operário De lá.

amanhi. segue a Foi do Iguaçu, onde

jogará na quinta-feira à noite, contra

um «lecionado do canteiro de obras

da Unicon

Alfredo Ramos relacionou H joga-

dom para estes dois jogos e no trens-

correr dos mesmos, fara várias obscr-

vaçdes. procurando acenar o time

para o regional De novidade, na dele-

aack> »áo apenas dois jogadores Ru-

bens Píraná e Joel O primeiro é meio

de campo, que está em penodode tes-

te. e o outro e fagueiro e faz wn esta-

gio tambtm

O lateral esquerdo do Atlético tem

reclamado constantemente sobre sua

situação no clube O motivo principal
por seu descontentamento ers o atra-

so dos salários Mas estes foram colo-

cados em ordem e mesmo assim, Au-

gusto náo está satisfeito na baixada.

b para que seus problemas não se

iranfcassem aos demais jogadores. Al-

fredo Ramos resolveu desligá-lo do

elenco que contará para o campeona-

to regional Augusto tem contrato até

fevereiro do ano que vem e náo vai

rescindir como aconteceu com Lance.
Vai cumpri-lo em regime de treina-

mento» apenas, pois seu passe pertence
ao Atlético e só depois que seii nego-

ciado
Até agora náo apareceu interessa-

do. mais Augustodisseque tem um re-

póner que prometeu levá-lo para o

Coritiba Surgiu também comentários

de que o Pinheiros estaria interessado

no jogador e até teria proposto uma
troca por Joio Mana. ponteiro direi-

IO

O jogador Pen deitou a baitada. se

transferido por empréstimo até o final

de ano ao Bahia, e sua paatçlo comi-

nua \aga no Atlético

O es -ponteiro doColorado. Zé Car-

los. nio acertou com clube nenhum e

continua em disponibilidade no Cru-

reiro Além do Atlético, o Contiba e

Pinheiros (desde que nio leve Aladim)

eMariam interessados no concurso do

j«f ador Mas Zé Carloa disse que até

agora não foi procurado por 
nenhuma

equipe daqu<e »oha a Belo Horizonte,

esperando qualquer comunicado

Outro ponteiro esquerdo que entra

na« irantacòes. e Mug. que deverá res-

nndir com o Colorado Assim como

/c Carlos, faia-se que Mua estaria nos

planos dos outros irés clubes da capi-

tal que estariam esperando uma defi-
nisào do Colorado cara depois toma-

rem «uas dcnsòet Se não der com o

MugL Ze C arlos enira na jogada k ne-

nhum clube fa# comentar» a impren-

vj a respeito Tudo e especulado

Aladim renovou e

ganhará 
o dobro

Londrina lidera N

mas não tem festa

Aladim náo vai mais para o Pi-

nheiros e renovou contrato com o

Coritiba, por mais 12 meses. Des-

de o final de fevereiro, o jogador
vinha atuando sem contrato, no

período de opção, pois esperava

transferir-se para o Pinheiros, que
lhe fez uma grande proposta. Seria

o grande momento de Aladim pe-
gar uma boa grana. Mas comovido

pelos apelos da diretoria e da tor-

cida coritibana, o 
ponteiro-

esquerdo resolveu assinar novo

contrato com o time que está des-

de 72, para ganhar a metade do

aue ganharia caso se transferisse

ae clube.

Mesmo assim, Aladim disse aue

fez um bom contrato. Nio revelou

a quantia, mas falou que o clube

aceitou a sua proposta:
- Depois que os dirigentes dis-

seram que precisariam ae mim no

clube e que não mais me vende-

riam, resolvi fazer uma proposta,,

para 
nio sair perdendo muito, e

lui atendido. Nio gosto de falar

em cifras, mas posso adiantar que
a minha exigência de receber as

luvas no atoe nio parcelada como

é norma do clube, foi atendida.

Tive um aumento de uns 200%.

Estou contente e embora esteja

com 33 anos, vou correr como um

moleque para dar nova» alegrias á

nossa torcida.

O amistoso que estava progra-
mado para quinta-feira contra o

Figueirense. em Florianópolis,

fa cancelado. Ontem à tarde a di-

retoria do Coritiba recebeu o co-

mu meado do time catarinense,

que alegou incompatibilidade de

horário para a realização do jogo.

O Figueirense queria o jogo no

Dia do Trabalho, mas a Federa-

çio Catarinense marcou 
para 

esta

data um jogo do A vai pelo torneio

incentivo. Nio havendo acordo

para que o Aval. jogasse na quar-
ta-feira. o amistoso com o Coritiba

ficou cancelado

Como o Contiba está de folia

neste meio de semana e o Dia do

Trabalho é propicio para 
a realiza-

çio de amistosos, é wm provável

que acene um ainda hoie Para

Máno Juliatto, é bom realizar um.

pois terá que fazer duas substitui-

çôes no próximo jogo da Taça de

Ouro. contra a Desportiva • Escu-

-W

' 
J
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ALADIM

Não quer contar quanto ganhou

rinho e Vilson Tadei receberam o

terceiro cartão amarelo • , e seria

válido para ajustar aa duas peças

que entrario no conjunto: Leomir

e Claudinho. E se DuOio nio se re-

cupcrar até o final da semana • re-

cebeu nova pancada na coxa • o

amistoso serviria também para en-

trosar Mauro ao lado de Gardel.

no miolo da zaga. Eduardo foi ex-

pulso em Fortaleza e cumprirá

suspensão automática.

O departamento de futebol en-

viou á CBF a documentação de

mais S jogadores para o registro

junto á entidade, 
para poderem

participar do atual campeonato

caso seja necessário Sio todos

amadores o lateral direito Taran-

tini. o ponta-direita Gil. o meio-

campo Dczinho. o outro meio-

campista André e o ponta-de-
lança Elizeu.

O jogador Lance inicia hoie os

treinamentos no Alto di Glóna.

Derrotando o Bonsucesso por I x 0

domingo em Teixeira de Castro, no

Rio, o Londrina ficou mesmo com o

titulo do Grupo N daTaça de Prata e

conquistou o direito de passar às fi-

nais.já enfrentando o Botafogo de Ri-

beirào Preto no domingo, no Estádio

Santa Cruz, naquela cidade paulista.
Depois recepciona o Botafogo no Es-

tádio do Café no dia 7 ou 8.

O Londrina jogou pressionando o

adversário desde o inicio e conseguiu

fa/er o tento da vitória aos 41 minutos

do segundo tempo, através de Livio,

Sue 

substituirá André aos 29 minutos

a segunda etapa. O juiz foi Joio Leo-

poldo Aycta, ae Sio Paulo e a renda

de apenas 17 rtril foi praticamente

pioporcionada pelo torcedor londri-

nense que se locomoveu ao Rio em

grandes caravanas para ver a equipe

tentar a classificação

0 Londrina jogou com Jorge,.Toni-

nho. Gilberto. Fernando, Zé Antonio,
Vanderlei, Everton e Zé Roberto. Zé

Dias, Paulinho (Jacy) e André (Liviol.
O Bonsucesso perdeu com Júlio, Hé-

lio, Máno. Ramiro e Jorge, Toninho,

Marinho (Luiz Carlos) c Jair (Carloa
Alberto), Jorginho, Neilson e Ronal-

do.

t

Pouca festa

Embora tenha obtido sua classifica-

ào para continuar na lutapda Taça da
Vala, a verdade é que nio tiouve mui-

ta comemoração em Londrina, nci

mesmo no desembarque da delegai;*1

ocorrida ontem por volta das 20 nor»

No domingo, uns poucos foguetes |

pocaram no gol londrinense

A diretoria confirmou ontem o prj

mio de 50 mil cruzeiros pelo titulo (¦

40 mil pelo vice-campeonato, oque«

guns londrinenses consideram com

uma 
"zebra".

VanderM e Zé Roberto

Terminado o jogo em Tet,®'VS

Castro, o médio volante Vinde <1

comprado há pouco tempo da 
j

Preta, comentou que não conseg 
j

ambientar na cidade lf,0lv*JUrfnl 
f]

que o negócio feito pelo 
'-<>n(*

mesmo para que Vanderlei h* 1

prado pelo Guarani Oquealiás^jS

vantado com antecedência pei° 
"1

REIO. . j, J

Em Campinas, o assunto e a« M

Vanderlei será trocado por 1^*1

do Guarani, tio logo termine o

peonato Nacional que por co 1

cia será na mesma época em 
^*'3

gador terá cumprido os ire»

contrato com o Londrina. c*'l

lei para a transferência .

Apesar de tudo isto.

continuam desmentindo qu

poderá ocorrer o que tudo larwr;

que Vanderlei permaneça
na até o final do ano

falta de dinheiro, derrotas Kgui-

das. uma campanha que começou
hem e acabou na pior, e. sobretudo,

falta de organização administrativa na
Vila Capanema está gerando, mais

uma vez. uma crise que provavelmen-
te acabará mal Se a torcida colorada

ainda tinha alguma esperança em

Cláudio Duarte, o aaúcno que veio

cheio de idéias para levar o clube^ li-
derança. pode colocar o chapéu Tudo
indica que a situação vai piorar, K a

gente se basear em certas variantes

que geralmente dão na mesma coisa
Sc tudo estivesse correndo bem nas

partidas, vitórias gratificantes. se os

logadores estivessem contentes, bem

pjgos e respeitados, provavelmente
esta crise seria superada com facil<da-
de Mas não parece ser esta a pcrspec-
lisa

( laudio Duarte que chegou anima-
do. esta calado, taciturno e nem faz

dt 0^? I
outro comentário a nio **r —mesa*

clube nio cumpriu a «»Pni>*rt

contratar seis. Agora, du q« 
^ (

dinheiro nem para
a situação financeira do _T,CJaa»l

a atual, por que unuj ,,ndl

Duarte tem demonstrad 
•

lem pasudo. 
um alio l1*" t(t*iii

lidadc t. pelo 
r,*no4 

rT,e<ai 
<

dedicado, for que ta» P""""

possíveis, então'' P1
Tapar o sol com él

sado que dá a k"1"

tando da «rquibancada 
i) 

^
cobra de Aziz Dom"*! 

^ 
0

mento de promessas, 
me*" m\

possíveis Caso co"lf* , , tem fl

iam,Ia Afinal, o Colorado 
^ j

.igredido ha

hoje - a começar peK' PnJ LgpM

elitista que se lewjf' 
ni,- ^

üio" de «klOU

guir sendo engamo*^ —--

I

m

ri

1

*

rSfi

$1

• #vj


